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RESSURGIMENTO INDUSTRIAL 
. 

[Coimbra dentro de poucos anos será 
um grande centro de industria 

Temos frisado com desvanecimento o facto de se p rocura r fazer 
Ide Coimbra um grande centro industrial e comerciai, o que estava 
claramente indicado pela sua magnifica situação topografias no centro 
do país e servindo de testa a regiões importantíssimas como as Bei 

Iras. D j a a dia se f o rmam novas emprezas e exi.Uern a lgumas com 
{grandes trabalhos reátisados devendo em futuro muito proximo ini 
Içiar a sua laboração. Os capitais, orientados por um espirito restri-
Icto antes da guerra, afluem agora, melhor guiados e conscios de que 
da riqueza de cada região sairá o bem estar geral. Assim em Coim 

jbra esse assomo de iniciativa vai colhendo os seus resultados e em 
[ breves anos deveremos ver uma Coimbra inteiramente ent regue ao 
Ifrabalho e completamente transformada. A energia electrica com que 
Ittn breve a cidade vai ser dotada, será mais um incentivo á intensi 
ncação da pequena industria que assim verá perfeitamente resolvido 
o problema da força motriz, hoje dos mais importantes e dispêndio 

[tos da industria. 
Coimbra transformada industrialmente nem por isso deixará de 

|$er um dos mais atraentes pontos de turismo. Pelo contrar io: o avo 
[lumamento de capitais, as melhores condições de vida, o aumento de 

ípulação que essa transformação implicará, virão fatalmente origi 
sara edificação de novos bairros, a construção de grandes hotéis, de 

[casas de diversões, de ligações por viação electrica com os sitios de 
naior beleza das cercanias, a reparação e construção de estradas o 
que facilitará o desenvolvimento da industria automobilista e melho-
ará em muito as condições de vida local. 

A iniciativa a que vimos aludindo mais e mais se afervora em 
[realisar num lapso curto de tempo o que deveria de ha muito estar 
feito. A formação de novas sociedades com fins industriais é um fa 
cto e, longe de se restringirem a este ou aquele ramo, procuram, 
com uma larga visão do futuro, criar em Coimbra todas as que pe-
las suas condições nela sejam viáveis, servindo ao mesmo tempo pa-
ra engrandecimento e bom nome da cidade. 

Notando-se já hoje essa expansão, que dia a dia se avoluma, 
|lornava-se uma necessidade absoluta a fundação duma empreza me-

talúrgica que pudesse suprir a industria local na reparação e rnonta-
gem de maquinismos, construção de maquinas, instalações de gran-
des e pequenas fabricas, reparações de automóveis, executando todos 

• os trabalhos de serralharia mecanica e civil. A isso se propuzeram 
ílguns elementos preponderantes no nosso meio industrial e finan 
ceiro, estando já adquir ido um vasto terreno na parte central da ci 
dãde, proximo do caminho de ferro. A esta iniciativa deu a sua 
adesão um competente engenheiro portuense muito considerado pe 
los seus conhecimentos técnicos e que será o director das importan 
tes oficinas. O elemento técnico está perfeitamente assegurado sob 
a direcção dum especialista ficando as oficinas a cargo dum hábil 
artista conimbricense. As obras váo começar em breve e activar-se 
Ao o mais possível para que funcionem no menor lapso de tempo. 

Para assegurar o bom êxito desta importante iniciativa bastará 
dizer-se que dela fazem parte, entre outras, as firmas desta praça F. 
R. Cunha Lucas, Limit.a, Augusto Luís M*rta, Sucessores, Francisco 
Ferreira & Maia, Limit.a, Ceramica, Limit.3; União Exportadora, Limit.3, 
de Cheio, etc. 

Temos uma grande fé no brilhante futuro desta terra e a com 
prova-la aí estão os esforços daqueles que, atravez das dificuldades 
emergentes, conseguem ir lançando as bases solidas do ressurgimen-
to nacional. 

Êcos da Sociedade 
An ive rsá r ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Ana Menezes de Alarcão 

Santos. 
A'manhã: 
D. Maria da Conceição Pinto Kno~ 

pfli. Candido SanVAna de Campos 
Doentes 

Tem estado doente, o ilustre gover-
nador civil deste distrito, tenente-coro-
nel sr. Oliveira Gomes. 
Partidas e chegadas 

Chegaram a Coimbra: 
Do Bussaco, o sr. Manoel Correia 

da Cunha. 
Da sua vivenda na Quinta da Boa 

Vista partiu para Lisboa, o sr. dr. José 
d'Arruela. 

A * orr iuol 

Já ha tempo nos referimos ao 
íafcto de estarem exigindo em 
Coimbra rendas fabulosas po r mo-
destas casas para residencia de 
académicos. 

A exploração por este proces 
80 continua e contra ela protes 
íamos pelo mal que está causan-
do á cidade, pois muitos estudan 
ttes afirmam não poder aqui viver 
«m semilhantes circunstancias. 

Sabemos de dois académicos 
que ainda ontem requereram a 
sua transferencia para o Por to por 
lhes exigirem renda excessiva com 
que não podem, pela casa. 

Mo é revoltante e contra tal 
processo protestamos, chamando 
jara o caso a atenção de quem 
)ode e deve deligenciar para que 
ste não continue, 

Atentado contra um professor 
O reitor da Universidade apre 

sentou queixa em juizo e na po 
licia de investigação criminal con 
tra o aluno da Faculdade de Di-
reito, Antonio Teixeira Dias, que, 
como noticiámos, disparou um ti-
ro de pistola contra o sr. Dr. Car-
neiro Pacheco. 

O ilustre professor continua a 
receber cumprimentos de inúme-
ras pessoas, por ter ficar ileso. 

T U R I S M O 

A Patria, de Lisboa, noticia 
que a Camara de Penacova está 
nas disposições de expropriar al 

terrenos, facilitando asi' w &j!isuui,du aif ue algumas casai 
elegantes psra residencias de ve-
rão, conforme os desejos por al 
gumas famílias manifestados. 

O referido jornal também in-
forma que aquela linda vila está 
sendo cada vez mais visitada por 
turistas nacionais e estranjeiros, e 
qu?, no verão findo, algumas fa 
milias de Lisboa ali passaram a 
a temporada. 

Lord iayor de Cork 
Morreu ao termo de 73 dias 

de completa abstinência, como 
protesto a favor tía causa da Ir-
landa, Lord Mayor de Cork. 

Custa a crer que se possa vi-
ver 73 dias sem tomar qualquer 
al imento; rnas os jornais assim o 
ffírmam, embora nem sempre di 
gam a verdade, 

Qe monóculo... 
Observando o "filro,, 
á maneira decrónica. 

Durante as últimas décadas do sécu-
lo passado existiu em Paris ura cenáculo, 
legalmente constituído pelas maiores su-
midades teatrais da época, e cujas fun-
ções consistiam no exame prévio das pe-
ças a pôr em representação nos palcos da 
Vitle-Lumière. 

Rostand lá te/e de ler a sua L'Aiglon, 
Dumas filho a sua Dama das Camélias, 
e assim todos os dramaturgos coevos, que 
nem sempre passaram incólumes por en-
tre as frechadas de ironia corn que os ou-
vintes aretinescos alvejavam qualquer 
omissão técnica ou literária. 

Sucedeu que uma vez, entre o silen-
cio respeitoso que se fizera ao ouvir ler 
uma primícia auspiciosa e que o autor-
leitor já considerava escape, tremendo de 
goso,— fêz-se ouvir utn resonar imper-
tinente, calmo e beatifico. 

Um dos actores, doublé de catcgori-
sado censor, dormia profundamente, ain-
da com um leve sorriso irónico bailando-
Ibe nos lábios, arregaçados num rictus. 

Despertado pelos colegas e por êles 
inquirida a razão de tão imperdoável 
falta de... atenção, respondeu num boce-
jo de tédio, com uma naturalidade que 
fez arrepiar os cabelos do pobre autor: 

— O sono é também uma maneira, 
como qualquer outra, de expressar uma 
opinião!.. . 

Fugindo á banalidade charra do film 
signé «americano>, que inundou todos os 
écrans do mundo fazendo perder o gos-
to das plateias, a Primorese vein oferecer 
ao nosso espíito uma breve digressão 
pelos domínios sáfaros da Arte. Já tudo 
andava arredio da noção das beias atitu-
des, tendo delas uma exdruxula e remota 
ideia encavalitada no pensamento lon-
gínquo. 

Certo, a Prímorose, a despeito da sua 
formosure realçada a bâlon e a bijoux 
fascinantes, não tem utna arte exclusiva, 
não possui um dom próprio. Em toda ela 
transparece o gosto psicológico da divi-
na Menichelli.fi cando, claro, muito áquem 
da estrela dos Appeninos. Na forma por-
que se penteia, — é a Pina. No jogo fi-
sionomico,—é a Pina. Nas olheiras exa-
geradas,— é a Pina. Nas maneiras vulga-
res, e alé no superior serpentear de his-
térica, — é ainda a Pina. Adivinha-se-lhe 
em tudo a imitação servil... 

Todavia, não desagrada inteiramente. 
E como há muito não nos era dado as-
sistir a um desenrolar magico de fita ar-
tística ou com pretensões, — gostámos 
dela. 

Mas o etjtrecho, o campo de acção. . 
Oh! céus! E americano- • 

... E para não expressarmos a nos-
sa opinião na maneira concreta do actor 
francês, teve um nosso amigo que fazer 
esforços inauditos para nos arrancar dos 
braços de Morpheu: 

— Ouça o Hamlet, que acabo de pe-
dir ao maestro... 

E foi o Hamlet que nos fez ver a Pri-
morose I 

SPECTATOR. 

Febre aftosa 
Proibição de feiras e mercados 

Em virtude de grassar em vá 
rios pontos do país a febre aftosa, 
e para obstar á sua expansão, fo-
ram tomadas pelo ministério da 
Agricultura medidas proibitivas 
dos mercados de gado e feiras 
nas freguezias em que se tenha 
manifestado a referida doença. 

Nos termos, porém, do decre-
to que sobre o assunto foi publi-
cado no Diário do Governo de se-
gunda-feira, essa proibição não é 
extensiva aos mercados internos 
destinados ao abastecimento das 
povoações em que se realisam, 
desde que se dê cumpr imento ao 
perceituado na parte final do § 
único do art. 121 do regulamento c r c p t v - u a i i c s u v . - r u ~ r v . « « i > s U v 
1889. 

Analise da agua 
É indispenssvel que se faça 

duas vezes por mês, a analise da 
agua dos tres depositos e que se 
publique esse resultado para ha 
ver as convenientes cautelas em 
ferver a agua quando a analise não 
acuse a sua puresa. 

E%tc serviço fez se regularmen-
te duranie muito tempo ; mas não 
vemos que se dê á publicidade 
agora o resultado dessa analise. 

Consta-nos que tem aparecido 
por aí uns casos de febres em in 
dividuos vindos de fóra, e por isso 
mais se torna preciso conhecer a 
analise da agua de Coimbra para 
se não supor que esteja inquinada 
e se o está é preciso prevenir, 

Em Coimbra 

SERV ÇOS MUNIC1PAL1SADGS 
Consta-nos que um técnico, 

de Lisboa, que ha dias esteve 
nesta cidade, e que minuciosa-
mente se inteirou das instalações 
dos serviços municipalisados da 
viação electrica e da agua, calcu-
lou o seu valor, presentemente, 
em 1.100 contos. 

Exposição fotográfica 
Consta nos que os emprega-

dos de fotografia de Coimbra pen 
sam em organizir brevemente uma 
exposição de trabalhos fotografi 
cos, que todos os anos se realiza 
rá numa sala escolhida. 

Esta simpatica e interessante 
ideia, a que damos todo o apoio 
e aplauso, é digna dos nossos 
maiores elogios, e, para meihor 
informarmos os nossos leitores 
sobre tão elevada iniciativa, nuiu 
dos proximos números procura 
remos obter informações detalha-
das, que publicaremos. 

Estacão do caminho de ferro 
As novas sobretaxas de 200 

por cento sobre os preças das ta 
rifas nas linhas ferreas da C o m 
panhia Portuguesa, destinam se 
não só a atender, no possível, as 
reclamações dos ferro viários, mas 
a melhorar algumas estações, li 
n l u s e pontes, aquisição de novo 
material, etc. 

Irá desta a reforma da estação 
de Coimbra, ampliação da linha 
do ramal e mudança dos ar tn t 
zens de mercadorias ? 

Se não houver quem se inte-
resse por isto, a estação de Coim 
bra continuará a parreer-se com 
as de Caxarias e Chão de Maçãs! 

Bairro social em Coimbra 
O sr. dr Lima Duque, ilustre 

ministro do Trabalho e Providen 
cia Social, confirmou numa entre-
vista publicada no Século de do 
mingo, o proposiio em que s. ex.a 

está de criar em Coimbrã um 
bairro social, conforme aqui te-
mos noticiádo. 

Congresso scientifico no Porto 
Ao congresso scientifico que, 

em Junho proximo deve realisar 
se no Porto, devem vir assistir 
muitas centenas de congressistas, 
Só espanhóis serão mais de 900 
entre eles D. Eduardo Dato,a tual 
presidente do conselho de minis 
tros. 

Os congressistas visitarão esta 
cidade, onde se demorarão um 
dia. 

Será então ocasião, para os que 
ainda teem duvidas, de reconhe 
cer a necessidade da falta dum 
bom e grande hotel em Coimbra. 

CftRTft 
. • Sr. Director. — Deve v. cflamen-

já saber de mais um d e n t r e fatal q-ie se 
deu junto da Estação Velha, num pôço 
das margens do rio Mondego, e que cus-
tou a vida a UM pobre soldado. 

Aquele pôçi, conservando-se assim, 
é um verdadeiro crime de lesa humani-
dade, por ser uma ratoeira armada aos 
incautos. Vários desastres ali se tem dado, 
e certamente se continuarão a dar, se v. 
não levantar a voz no seu conceituado 

m r c t t e ç a o , o u b r i o m e -) -l. F«tLT 
nos uma completa limpesa nos limos que 
cobrem a superfície da agua, dando-lhe 
assim a aparência de terra firme. 

E já agora, sr. director, permita-me v. 
também que lhe rogue para pôr em re-
levo uma das mais beias scenas de abne-
gação de que tenho noticia. Os esforços 
que os camaradas do infeliz soldado fi-
zeram p3ra o salvar, foram fechados com 
chave dc oiro: 

Um sargento querendo atirar-se « 
agua, pedindo que o ligassem a uma cor-
da, p',ra tentar salvar o infeliz subordi-
nado; os militares impedindo que ele tal 
fizesse, pois era uma verdadeira temeri-
dade que podia custar mais uma vida.. 

Dum lado a abenesaçSo do sargento, 
para tentar o salvamento; do outro lado 
a dedicação dos soldados, impedindo-o 
de ficar também sepultado no trágico 
pôco. 

Estes actos, atendendo á época de 
egoísmo que atravessamos, não são vul-
gares nem devem ficar esquecidos. Foi 
uma bela e comovedora scena, aquela... 

Deade jã agradece a publicação desta 
o de v. etc, — foâo Xavier da Costa, 

João Mendes, L. da 

Rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. J t J COiTTlBRA. 

Ultíínas noTid íaÈE em lai par; i : 
: : o mmi È M lora 

Qumtas-feipas • o • 

Para o A n t o n i o Ferro 

— E adoravel aquele rapaz! Não 
calculas como é interessante! Conhe-
ci-o a bordo de um yacht francês numa 
das minhas ultimas viagens. F. alé hoje 
as nossas vidas teeni vivido ligadas, 
teem sido uma para outra. 

— Mas não te importas do que di-
zem de li, Carlos? A minha alma de 
mulher, embora despida de preconceitos, 
não pode achar lógica e humana essa 
tua atitude. • 

— E' uma concepção artística, Adé-
lia! E eu não posso deixar de ser um 
prosélito da minha arte. Pecado, a 
minha vida! .. Nunca. Pecado é a 
cobardia de não mostrar a sua sinceri-
dade, mesmo quando ela é, para os ou-
tros, uma aberração. 

— Carlos! Mas eu quero que reajas. 
A tua decadencia faz mal aos outros! 
Por isso vives tão só. E' preciso que 
saibas que todos os pais proíbem os fi-
lhos da tua companhia. 

— Mais interessante é assim a minha 
vida! 

— Porque não cantas a vida elevada, 
o espirito forte, a natureza que Pierre de 
Coulevain soube ver e sentir? E' tão 
agradavel a atmosfera dos livros desta 
escritora! 

— O temperamento das mulheres, ir-
rita-me. Eu sou um produto da quin-
tessência do nosso século. A minha 
alma é cheia de conflictos e desiquili-
brios! Conheces o Mévil do Les Civi-
lisés? Eu sinto um pouco a sua influen-
cia. 

— Aías a tua arte e mentira, é nega-
ção. A volúpia dos sentidos nunca de-
ve Impressionar os artistas. 

— Os superficiais. 
— Todos. 
— Eu sou excepção! 
— Não tem beleza essa arie .. 
— Uma beleza que nem todos atin-

gem. Se leres Le Hrê.re et i Acolyte, de 
Wilde, achas maravilhoso! 

— Um artista afectado! 
— Sublime. 
— Mas dize-me, Carlos. Não la-

mentas esse teu desiquilibrio ? 
— Acho-o único de interessei O ar-

tista não pode ter a normalidade de to-
da a gente. Seria banal. Para crcar, 
precisa senlirl O subjectivismo reside 
em todos esses que vocês acham desi-
qullibrados. Eu adoro a literatura 
brazileira contemporânea, porque tem 
um escritor que soube crear a Esphinge! 

— Carlos, olha bem para mim, pro-

CIVILIZADOS 

funda a minha expressão. O que en-
contras ws meus olhos? 

— Pupilas negras, vulgares. Li' cer-
to que mostram a tua inteligenciá, mais 
nada! 

— Profunda bem! Nunca sentiste 
os lábios de uma mulher pousarem so-
bre os teus? 

— Senti, mas queimaram-me. E' 
por isso que acho intolerável a vossa 
missão. 

— injusto, Carlos. 
— Natural. 
— E s perigoso. 
— Eu, Adélia? Perigosas são vocês, 

as mulheres, que julgam que os hamens 
se perturbam com o veneno das pala-
vras que lhes instilamI Falam do 
amor! O que é o amor? Um frasco 
de perfume caro dentro de uma caixi-
nha de seda! 

— tsso é um sacrilégio. Falas as-
sim porque não o queres sentir. 

— O amor não se sente. Compra-se 
em qualquer perfumaria. E' uma ques-
tão de preço . 

— Insultas a mulher I.. E no en-
tanto, se não fora ela, tu o que serias? 

— E' natural que não exisiisset 
— Carlos! Nós, as mulheres, temos 

ao menos, a invulnerabilidade do res-
peito. 

— Sabes que impressão tenho de vo-
cês todas? Juntas, são um esplendido 
maço de cartas, que alguns homens, os 
jogadores, é claro, jogam por desfastio, 

— E's inconveniente. Para o futu-
ro, evitarei as tuas palavras. 

— Como eu te tenho evitado até hoje l 
— Adeus. 
— Espera. Quero apresentar-te o 

meu amigo de que te falei. Vais conhe-
ce-lo. 

— Não tenho interesse. 

Uma porta abriu-se, deixando pas-
sar um elegante tapaz, esguio, de um 
loiro y inkee, que entreabriu os lábios, 
numa voz ritmada: 

— Adélia! Estás convencida da tua 
inutilidade! 

Um frisson de admiração passou 
por todos. Adélia, sonâmbulo, inquieta, 
grilou: 

— O meu noivo!. •. 
Carlos sorrin-se, na sua superiori-

dade. Os seus olhos, como nunca, tive-
ram então o brilho sugestionador de 
quem triunfa. 

Luís Costa 

P r o f . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fossas 

nasais e ouvidos. 
C L I N I C A MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

•R. Visconde da kuz . T e l e f o n e 431. 
— ..... + +2B- * Tlr. 

Administrador do concelho 
Já tomou posse de administra-

dor do concelho de Coimbra, o 
sr. dr. Henrique Videira e Melo. 

Roubo em Poiares 
Na noite de 26, os gatunos as 

saltaram, por meio de arromba-
mento, c estabelecimento de fa-
zendas do sr. José Alves Vieira 
Costa, em Poiares, onde pratica-
ram um roubo muito importante 
de fazendas. 

Um dos g i tunos , Manoel joa 
quim Borges, que diz ser do Por 
to, e residente na Pampilhosa, 
onde cxerce o mister de serrador 
mecânico, foi psêso na estrada 
que conduz a esta cidade, pelo 
agente da policia de investigação 
de Coimbra, Candido Neves, 
apreendendo lhe algumas fazendas 

NUT1CIÃ8 RELIGIOSAS 
No proximo domingo realisa-se na 

igreja de S. Bartolomeu a festa da encer-
ração do mri do Rosario, que constará 
do seguinte: A's 11 horas, missa cantada 
e exposição do SS. A's 16 horas, terço, 
ladainha, sermão e encerração do SS. 

— Promovida por uma comissão de 
devotos, realisa-se nos dias 6, 7 e S do 
proximo mez, uma lesta ao Senhor do 
Amado. No dia 6, haverá iluminações á 
moda do Minho, arraial, fogo de artifi-
cio, abrilhantando a festa o tradicional 
Zé Freira; no dia 7, ás 11 da manhã, 
será cantada missa a granáe instrumen-
tal; ás 16, sermão pelo rev.° dr. Luís Lo-
pes de Melo, o herói ha pouco condeco-
rado pelos seus brilhantes serviços nos 
campos ua batalha; s seguir haverá mu-
sica, arraial, arrematação de fogaças, etc.; 
no dia 8, missa a S. Agueda, arraial, con-
íinuará a arrematação das fogaças, etc. 

Amnistia 
Anda a dizer se que será dada 

a amnistia aos presos políticos por 
ocasião da estada etn Lisboa dos 
reis da Bélgica em 31 do corren 'e . 

A imprensa, com raras exce-
pções. ú favoravel a e s t e ato, en-
trando ultimamente neste numerQ 
O Século p Capitai 
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Ga ria da FIGUEIRA 
26 í/e Outubro. — Quem ss der 

ao trabalho de percorrer as ruas 
desta cidade ha de notar, como 
eu também notei, a febre de no-
vos estabelecimentos comerciai?, 
novos armazéns, novas socieda-
des para a exploração de vários 
negocios, aqui creados recente-
mente. Tudo quer ser negocian-
te, todos querem vender, sinal 
bem evidente de que o melhor 
modo de vida é o ccmercio. 

Infelizmente os novos nego 
ciantes, mais do que os antigos, 
não se resolveram ainda a serem 
rasoaveis nas suas ambições, e 
como o mal é gersl rão deixa de 
ser curioso observar o que se 
passa com as vendedeiras do mer-
cado, principalmente as de p -ixe, 
genero este em que só milioná-
rios podem pôr o dente. 

Ha uma classe na Figueira 
para a qual chamo a atenção da 
suctoridade. E' a dos carrocei 
ros, que são duma ganancia insa-
ciável e duma falta de delicadeza 
para os fregueses que chega a ser 
barbaridade. 

Os carroceiros procuram não 
ajustar para exigirem o que. quí-
zer, e depois não ha meio de re-
clsmar porque não se encontra 
na estação quem os faça entrar na 
ordem. 

Por que se não estabelece uma 
tabela de preços para o carrocei 
ro e não se lhe exige numero de 
matricula, para se saber quem ser-
ve o .publico e a quem se deve 
pedir a responsabilidade de qual 
quer abuso? 

Pois pode lá admitir-se que 
eles faltem a qualquer contr;.cto, 
não comparecendo ao serviço que 
ajustaram, para que outros exij »m 
depois o triplo ou o quadrupulo 
tío que deviam? 

Já o disse e repito que os fi 
gueirenses teem rmilto a f-;zer pa 
ra que os banhistas vão dsqui 
bem impressionados e não escor 
ridos da bolsa e da paciência. 

— Ouvi dizer que o proprie 
iario duma casa que foi alugada 
este ano para a época balniar por 
700 escudos, pediu por ela, ao 
mesmo inquilino, para o ano, na 
da menos de 3 contos! 

Não contem os frequentadores 
da Figueira obter casas mais ba 
ratas na próxima época. Enquan-
to houver gananciosos, que se en 
cheram este ano, não entrará isto 
nos eixos. Concorrência nos me-
zes de Agosto e Setembro não 
faltará, embora possa rarear, co-
mo este ano, em Outubro. 

—Ha aqui excelentes negocios, 
como o da pesca e da construção 
de navios. Ha sociedades destas 
que estão dando aos acionistas 
50, 80 e 100 por cento! 

— Não se encontra á venda 
uma caixa de fosforos na Figuei-
ra; c-m compensação abundam os 
fiscais que apreendem os isquei-
ros e multam quem os tem. 

Mas como querem então que 
não falte a luz ern casa, se não ha 
fosforos ? 

Por mais que me digam esia 
mos num tempo ern que o senso 
comum anda aos irambulhões. 

-=-Eu lembro me da Figueira 
no tempo em que ela tinha ape-
nas uma filarmónica com músicos 
muito feios, mal fardados e muito 
desafinados. A politica fez, porém, 
crear 2qui tiu-,s excelentes band,;s 
de musica, que podem ser consi 

•deradas das melhores filarmónicas 
do país. 

Honra lhes sc-ja, que não é fa-
vor o elogio que ihes faço. 

Nista leva a palma esta cidade 
a Coimbra, onde parece que a arte 
musical não conta muitos adeptos 
nem muitos apreciadores. 

Acabaram se aí as filarmónicas 
«Conimbricense», * Boa União», 
dos «Bombeiros Voluntários», de 
os «Operários ds Santâ Clara» c 
dos «Orfáos da Misericórdia», o 
que pr.oví> pouço interesse psls 
sublime arte cnltívsda por tantos 
maestros ilustres. Ouvi aqui tocar 
a filarmónica de Sant'Ana, que me. 
agradou, embora seja duma aldeia. 

Com a banda de musica de 
infantaria 23, quase sempre sem 
músicos, não se pode contar. 

Vamos a ver se a benemerita 
Sociedade de Concertos, ?.í cri da, 
consegue abrir os ouvidos rslsços 
e remissos á musica e se a nova 
banda da guarda republicana faz 
o mesmo milagre, 

— Vou regressar a essa cidade, 
m?.s ainda cá fica gente para f? 
char as portas á época balniar. — C 

Precisa se para a montagem 
de negocio em grande escala, 

Mçsia Rsdicçlo se diz, 

# 3 
Pouco depois das duas horas 

da madrugada, manifestou se um 
violento incêndio num prédio de 
Montes Claro?:, onde residia o sr. 
Guilherme Agria, industrial nesta 
cidade, u propriedade do sr. Fran-
cisco Coeiho, es crivão de direito 
aposentado de Elvas. 

O prédio que era de. enxame), 
mas de grandes dimensões, ficou 
totalmente destruído, em virtude 
do? socorros serem prestados tar 
diamente, visto as torres não da 
rem sinal de incencio a tempo, 
porque se o tivessem feito, e a 
agua uso faltasse, como suesdeu 
também, o fogo não tomava as 
proporções que tomou. 

O mobiliário que ficou com 
pletamente perdido, estava segu 
ro na Companhia Coimbra. 

llí "to tie medicina iagal 
Coimbra 

Serviço de clinica médico-legal : 
Realizaram-se os exames de 

corpo delicio directo de Antonio 
Paiva, e de sanidade de José Ser-
rano e de Augusto José da Costa, 
a requisição da Inspecção tie In-
vestigação Criminai de Coimbra, 
sendo os peritos drs. Mário Mar 
tins Ribeiro, chefe dc serviço, e 
Mário Mendes, assistente. 

—«.VDTFTT̂  •^ •̂JT-V.-' - -

Gatuno precoce 

P o r b e m f a z e r . . . 
Um individuo que ha dias vi 

nha do norte para Coimbra, en 
controu um rapaz de ló snos na 
estação da Pampilhosa com quem 
travou relações. Chegados a esta 
cidade, o rapuz começou a lamen-
tar se de se encontrar só em Coim 
bra onde não conhecia pessoa al 
gurna, pois contava encontrar aqui 
um tio, qus certamente teria se 
guido já para o norte. 

O passageiro condoído com a 
situação do rap&z, levou o na sua 
companhia para a essa do sr. 
Constantino Duarte Lopes, em 
Santa Clara, donde desapareceu 
ante ontem á noite, depois de ter 
roubado duas correntes de ouro, 
uma delas com uma pendente, 
ancis, dinheiro, roupas, que per-
tenciam não só ao sr. Constantino 
Lopes, mas também so incauto 
passageiro que se deixou i r . . . no 
conto do vigário. 

O b i t u á r i o 

í t t O F E S S O R 

ROCHA BRiTO 
Doenças de 1>ele, Sífilis 

e Geração 
A r c o s d e A l r r s s d l n õ i 

Consultas das 15 ás 1) horas 

W1. . . .I .WI 

B. Isabel Mar ia de Castro 
Faleceu em Espinho, onde se 

encontrava ha tempo veraneando, 
a sr.a D. Isabel Maria de Castro, 
estremosa mãe do sr. dr. Augusto 
de Castro, ilustre director do 
Diário de Noticias. 

A extinta era dotada dos mais 
apreciaveis dotes de coração, sen-
do por isso a sua morte profun-
damente sentida. 

O seu funeral, que revestiu 
grande imponência pelo numero 
e qualidade dos que nele tomaram 
paste, teve a alta significação du-
ma verdadeira homenagem á me-
moria da saudosa finada. 

A' sua família, muito especial-
mente a seu estremecido filho o 
sr. dr. Augusto tíe Castro, apre 
sentamos as nossas respeitosas e 
sentidas condolências. 

Dr. Carvalho Monteiro 
Finou-se, com 72 anos de ida-

de idade, na sua famosa residên-
cia de Sintra, o sr. dr. Antonio 
Augusto de Carvalho Monteiro, 
respeitabilissimo pelas brilhantes 
qualidades do seu caracter. 

Era formado em direito pela 
Universidade tíe Coimbra e aqui 
vfveu alguns anos, deixandç a 
mais grsta recordação. 

Possuía uma das maiores for-
tunas do país, gastando parte de 
la ern actos de filantropia e be-
nemerência. 

Foi c o n d i s c í p u l o rios s rs drs. 
Hintzè Ribeiro, Julio de Vilhena, 
Alves de Sá e Augusto Mendes 
Simões de Castro, que concluíram 
a sua formatura em 1871. 

Bibliofilo ilustre, possuía mui-
tas coleções de obras literárias dos 
mais notáveis escritores portuguê 
ses Era muito versado em scitn 
cias naturais e shbia de cor quase 
todo Os Lusíadas. 

Apresentamos sentidos pssa 
mes á família do ilustre extinto. 

D. Maria José gomes 
Faleceu ontem a sr.8 D. Maria 

José Gome?, mãe e-tremosa do 
nosso amigo ír. J;jsé Augusto dos 
Reis. 

O seu funeral realisa-se hoj? 
pelas 14 horas, s-3Índo o préstito 
fúnebre para a egreja de S. Bar 
tolomeu. 

Os nossos sentidos psaataei. 

Ex.mos Senhores Administrado-
res da Compania de Seguros Por-
tugal Providente: 

O abaixo assinado Jaciního 
Tito da Silva Lizardo, residente 
nesta cidade, na rua tío Paço do 
Conde, vem por este meio agra-
decer á Ex.ma Companhia Portu-
gal Providente, a forma honrosa 
como liquidou o prejuizo que te-
ve no sinistro, que se deu junto 
á sua habitação no dia 26 do mês 
de Setembro passado pela remus-
são dos seus moveis para a rua 
precipitadamente com o que se 
perderam um e deterioraram ou-
tros de que foi compensado por 
via do seu agente nesta cidade sr. 
Bernardino da SUva Gomes. Por 
tão honroso procedimento cum-
pre rne testemunhar a V. Ex as o 
meu reconhecimento. 

Coimbra, 23 dc Outubro de 
1920. 

Jacintho Tito da Silva Lizardo 

0C10 
Precisa se para desenvolver 

uma casa industrial e comercial, 
estando já regularmente montada 
de materiais, ferramentas e bom 
pessoal. 

Nesta Redacção se diz. 

Moveis usados 
C o m p r a m se e v e n d e m -

s e n o P á t i o d a Inqui s i ção , 
_ ° o 
II. J. 

Cavalos engatados 
g montados , carros 
d i ferentes e arreios 
ha sempre para ven-
der na Quinla da Ar-
regaça, 22 - C o i m b r a . 

Terrenos para construções 
Vendem-se aos lótes na estra-

da de S. José ao Calhabé. 
Parairatar: CASA LONDRES, 

rwa Ferreira Borges, 82. 

Q U f l R D f l - L I V R O S 
Precisa se de um ajudante de 

Guarda-Livros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-ccn entes, saques, es. 
crever com desembaraço á machi 
na, facturas e todos os serviços de 
esesiptorio neste genero. Quem 
não estiver nestas condições escu-
sa apresentar se. Nesta redacção 
se diz. 

M<?í LftS para a mos-
t r a s , precisam-se, C u 
nhãs, Nascimento & 
Lima, Limita i a , 

PRÉDIO 
Vende se o prédio da Rua dos 

Anjos n.os 22, 24 e 26. Compõe-
se de loja com um pequeno pa-
teo, tres andares e aguas furtadas. 
Os advogados drs. Fernando Lo-
pes da Rua Visconde da Luz n.° 
50, 1.° e José Paredes da Rua da 
Sofia n.° 5 2.° recebem propostas, 
cuja abertura terá logar no escri 
torio deste ultimo no dia 31 do 
corrente mês tíe Outubro, pelas 
14 horas. 

P r e t o em Coimbra 
VENDEM-SE, por motivo de 

partilhas, os seguintes prédios: 
N o L a r g o M i g u e l B o m -

b a r d a : Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta 
dss, terraço, pateo corn peço, ar 
mazens, dc . 

Um píê lia com os ti. ® 13 a 
17, composto de 1 -j-». 3 andares e 
?gu»s furtadas, no mesmo largo. 

N a r u a F e r r e i r a B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares c 
aguas furtada5?. 

R cebe propostas em carta fe 
chada, alé 30 de Novembro e 
n ;e-ta to los os r Merecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Migue! Bombarda, 45. — 
Coimbrã, 

r o p n e 
venda 

Boas terras de semeadura nos campos de Coimbr 
S. Silvestre, S. Martinho d'Arvore e Tentúgal e algumas proí 
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLÃO. 

O F T X M O E M P R E G O D E C A P I T A I * 
Vendem-se em praça part icular, no domingo; 

31 de Outubro, ás 11 horas da manhã, na P r a ç a 8j 
de I*laio, n.° 35-1.° andar , se o preço convier. 

P a r a ver, tratar e informações, com Antoni* 
Mones Corre ia , na mesma casa. 

a i r a p o d e S . S i l v e s t r e 

Uma terra de semeadura denominada o Praso da 
Leôa, devidida em 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario Manuel Tejo MãlhflO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguiihadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a JOfé CQFífllI 
Pacho, de S. Silvestre. 

Dez aguiihadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas.] 
Cinco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda* 
tario Frontlfco Mm, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguiihadas de terra de semeadura ru 
campo da Gioga do Gampo, denominada os Gamalhões oi 
Golpiiheira, arrendatario José BllSOllSO, da Gioga do Gampo,] 

C S a m p o d e S . M a r t i n h o d * A r v o r e 
Três aguiihadas de terra de semeadura no sitio dos Agtii* 

lhões, arrendatario Leonardo KlO, de Ançã, e antes deste era Mil* 
nuel Sas Mm seles. 

Oito aguiihadas de terra de Semeadura no sitio dos Pa-
drões, arrendatario Hdliuel Faria da UeljB, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

C a m p o d e T e n t ú g a l 
Três aguiihadas de terra de semeadura e mato no campo 

da Povoa ou Quebrada de Carros, arrendatario JuIfO Ribeira, do 
Casal Novo, freguesia das Mians, arrendatario anterior ClléfOIllI 

Duas e meia ou três aguiihadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguiihadas no mesmo sitio, arrendatario HaMiel GdSPdf 
HQ0D, arrendatario antigo JoaflUlm dOS SBfifOS, ambos de Ardazubre. 

Três aguiihadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela vala, arrendatario ffaniiel MORtâffO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

© a s t i p o d o B o l ã i o 
Aeia geira de terra de semeadura nas Correias. 
Uma geira no Redovalho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-

datario José das Heoes, de Logo de Deus. 
Os arrematantes pagarão na ocas ião da p raçs 

20 °/o da importancia do preço, sendo as demais 
m r i / l S ç Ó o C p u k l i o o 4 « a « 9 r » o e t e t o J a • • • « . a m o 

praça. 

Propriedades de terra 
Vendem-se ou arrendam-se, em praça particular, na 

Quinta do Paço, no logar e freguezia de Brasfemes, pela 1 
hora da tarde, no dia 14 de Novembro, se o preço convier, 
as propriedades a seguir indicadas, situadas no campo e fre-
guezia de S. Silvestre, deste concelho, e que em tempos per-
tenceram á falecida D. Maria Albertina de Quadros, de Coim-
bra: 

1.° —5 aguiihadas ou 2.700 mâ, no sitio das Silveiras 
ou Redondinhas; 

2.° — 6 aguiihadas ou 3.240m 2 , no mesmo sitio; 
3.° — 10 aguiihadas ou 5.400m2 , no sitio da Torre; 
4.° — lõ aguiihadas ou 8.640m a , no sitio dos Marcos. 
Dão-se informações na rua Castro Matoso, n,° 20, em 

Cpimbra. 

Previne se todos os mutuaríof 
que se vai f?zer venda de todos 
os penhores com mais de 3 mê-
ses de juro em debito, em harmo-
nia com a lei. 

Coimbra, 27 10 Q20. 
Leandro Gonçalves Lopes 

Çenhora preciza em casa dc' 
casal para ser tratada como f i -

miiia, dá-se ordenado; Quinta perto de 
Coimbra. Nesta RedaçSo se diz. 

Trespassa-se um estabe-
• lecirnento nesta cidade, que de« 

vido ao local, serve para qualquer ramo' 
de negocio. Carte a esta redacçSo comi 
as iniciai* A. B. 
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A p a s s a g e n s d o H e i d a B é l g i c a 
Devendo passar, amanhã, na Estação Velha, o Rei dos belgas, o Herói de tantas lutas que se trava-

ram naquela nacionalidade gloriosa e imortal, contra a barbarie teutonica—essa avalanche formidável de sol-
dadesca boche—ao povo, ao comercio, e á academia de Coimbra, deve desenhar-se-lhes a ideia duma mani-
festação onde transpareça a admiração carinhosa da nossa raça, pelo representante da Bélgica"Mártir, da 
Belgica-Dôr, da Belgica-Crucifiçada pela conservação da civilisação latina. 

O perfil do Rei Soldado está nitidamente gravado na alma nacional pela eloquencia da sua lição 
admiravel dada numa hora de sacrifício e de lagrimas. 

í\ lição dos poveiros 
Çh e g a r a m a Lisboa, a uma hora triunfal da manhã, os 

poveiros que, longe da Patria, procuravam, pelo seu 
esforço hercúleo e violento, nas lutas com o mar, a necessaria 

compensação material duma vida agitada e cruel. 
A historia, simples e clara, dessa manifestação profunda-

mente nacional desenhada na atitude surpreendente e comove-
dora dos trabalhadores humildes, resume-se num dilema trági-
co, colocando-se dum lado a expatriação com o seu cortejo 
macabro e do outro a nacionalisação num país que, por ser um 
prolongamento da Mãe-Patria na eloquencia duma linguagem 
poética que já fez seu tempo, foi unilateral e desumano na sua 
imposição feroz. Ou os pescadores portuguezes se naturalisa-
vam brazileiros para continuarem a exercer o seu mister árduo, 
ou o estado brazileiro impor-lhes-ía coactivamente a volta á 
nacionalidade de origem como castigo da sua intransigência 
inabalavel. 

Para nós, que assistimos de longe, comovidamente, áqueia 
luta psicologica tremenda desencadeada na alma dos heroicos 
poveiros, a volta á nacionalidade de origem não surgia como 
um castigo improprio e incoerente, mas como uma afirmação 
esplendida de vitalidade e de fé. Quizeram voltar, porque vol-
tar, nesse caso, seria uma lição de patriotismo e de amor pela 
Patria distante, aquela Patria sorridente e grandiosa que eles 
deixaram nostalgicamente, e cuja imagem jámais se diluiu ou 
a p a g o u n a s impressões indeleveis que o espirito recolhe e 
q u e a s a u d a d e reanima e transfigura até. 

Mas a iição magistral e simples dos poveiros, precisa-
mente por se descrever num momento em que as inergias na-
cionais parecem afundir-se e em que a esperança no levanta-
mento economico do país e no ressurgimento da raça se anto-
lham como fenomenos de longínqua realisação, é flagrante de 
grandeza, marcando-se em contornos eloquentes e incisivos de 
energia e d'audacia, de rebelião e de cólera. 

O Brazil, Patria-Irmã, com uma corrente emigraíoria in-
tensa, desviando da actividade dos nossos campos, das nossas 
fabricas, das nossas industrias os melhores elementos de inten-
sificação material e economica que são os mais preponderan-
tes dos elementos de ressurreição e de triunfo, ou pela falta 
de tactica na conducta dos nossos homens públicos ou porque 
os portugueses emigrantes obedecem a sentimentos ancestrais 
d'aventura e de colonização, deve a sua existencia e em parte 
a sua grandeza actual ao nosso país e ao esforço violento e 
tenaz dos nossos compatriotas. 

Logo, por uma dedução lógica e natural, o seu gesto, ex-
patriando os homens que por ele trabalharam e que por ele 
sofreram marca, na hora presente, quando se procura atingir, 
na relação dos povos, um laço mais estreito de confraternisa-
ção internacional, uma modalidade original na forma de pre-
tender exteriotipar os sentimentos de animadversão contra uma 
nacionalidade que lhe insuflou as primeiras inergias de revigo-
ramento e de vida triunfal e plena, 

Nós não somos contra o Brazil. O Brazil, para nós, na 
frase lapidar d'01iveira Martins, é a nossa melhor colonia. 
Estão ali marcados, nitidamente, na grandeza moderna das 
suas cidades e no perfil estranho dos seus edifícios e das suas 
fabricas, na eloquencia da sua actividade constante, o esforço, 
a tenacidade, a audacia, a inergia dos portugueses que, fugindo 
á influencia perniciosa e anómala da politica indígena, amorfa 
e incoerente, encontram um campo mais vasto dc manifesta-
ções desenhadas pela inteligenciá e pela agudeza do espirito 
tenaz e inovador do homem. 

A corrente nativista não dominou completamente, e ain-
da bem para nós, todos os corações brazileiros. Naquela na-
cionalidade onde os portugueses poderiam encontrar alguma 
coisa de imaterial que lhe falasse a linguagem típica e transce-
dental do amor e da poesia cavalheiresca, ha, presentemente, 
duas correntes contrarias que se entrechocam e que se neu-
tralizam quasi: a corrente intelectual que se aproxima da nos-
ia Patria e a corrente dos aventureiros politícps, dos fainèants 

brazileiros que se pteocupam com a dominação que a activi-
dade lusa desenvolve na vida interna daquela potencia irmã. 
Mas o caracter oficial dado ás tendencias nativistas pode tra-
zer, á alma ingénua e simples do nosso povo, um sentimento 
de revolta justíssima e nobre cujas consequências ninguém 
pode, na hora presente, avaliar conscientemente. Em Portu-
gal, desde as origens da sua fundação heróica e precisamente 
porque a sua existencia internacional procurava o apoio dos 
estrangeiros empenhados na luta contra os infiéis, o senti-
mento de confraternisação começou de desenhar-se rapida-
mente e tem-se mantido até hoje profundamente arreigado na 
nossa alma sentimental e poética. 

Os brazileiros teem aqui, com todas as garantias que po-
dem produzir o espirito jurídico dos nossos legisladores ou 
as qualidades afectivas do nosso temperamento indomável, 
uma segunda Patria e que é, ao mesmo tempo, uma verdadeira 
Patria. 

Como se explica pois, sem que se produza um sentimen-
to justíssimo de revolta nos nossos corações comovidos pela 
atitude dos humildes pescadores, a conducta estranha do Bra-
zil, Patria-lrmã, prolongamento da nossa Patria, raça irmã, 
raça que fala a mesma língua, raça que tem as mesmas ten-
dencias e as mesmas inclinações internacionais? Como se 
explica oh Patria de Casimiro d'Abreu e de Gonçalves Dias, 
essa repulsa pelos pioneiros duma civilisação que marcou, in-
delevelmente, o seu logar na vida intelectual e moral da huma-
nidade? 

Humildes, generosos, admiraveis poveiros portuguezes. 
Precisamente porque a eloquencia da vossa lição inalteravel 
procurou raízes na alma do povo, porque e povo é a represen-
tação simbólica da vosso audacia e da vossa inergia triunfal, a 
Patria contempla, comovidamente genuflectida, o vosso fácies 
maravilhoso e trágico onde se marcaram os traços de inergia 
característicos daquela raça que descobriu o Brazil pela von-
tade do seu caracter firme e inabalavel. 

M á r i o M a c h a d o 

DE LONGE... e DE PERTO.. 
Crisântemos 

Já fizeram a sua apresentação. 
Estive ha dias com eles, depois da 
sua demorada viagem pelo estran-
geiro, que lhes deixou souvenirs 
encantadores. 

Apresentam-se com interesse os 
crisântemos! 

Visitaram o Prado, deram uma 
volta pelo Louvre, hieroglifaram-
se no Egipto e foram flutar para 
Tokio, onde estiveram num adora-
vel tête-à-tête. 

Enovelantes de graça, nevados 
de beleza, alguns sensuais de côr, 
outros perturbantes de volúpia, os 
crisântemos deste ano cantam ma-
ravilhas. 

Outro dia, quando apertei efu-
sivamente a mão a um, ele segre-
dou-me, orgulhosamente: 

—Sabe? No primeiro dia da 
minha visita oficial, os lábios de 
ima elegante conhecida, pousaram 
nos meus um baístr estranho!.. • 

Os crisântemos entram felizes! 
E até aprenderam francês para se-
rem mais requestados. 

Os gaios 
Tenho um amigo, elegante e 

artista, que ha pouco me apresen-
tou um a do n. vel angorá, que dis e 
ter o nome de Moufle. Confesso 
que o achei interessante. mas senti 
profundamente que o angorasinho 
não se tivesse referido ao meu ta-
lento, que tem a vaidade na elogio,,, 

Os gatos são quasi todos assim. 
Electrisantes, graciosos, sen-

suais quando nos olham, masfal-
ta-lhes a delicadeza que a moder-
na pragmatica ensina. No entanto, 
eu gosto deles e até concordo que 
são os «Atnis de la science et de 
la volupté», que faziam cantar a 
corda mais vibrante do coração 
de Baudelaire. 

Concurso de beleza 
A beleza dactilografica vai ser 

posta a concurso. Em Lisboa, um 
jornal estabelece um premio para 
a concorrente mais inteligente, de-
vendo todas as dactilografas man-
dar a sua efígie, acompanhada tal-
vez do nome e edade. 

Se fosse dactilografa concorre-
ria também, tendo arranjado pre-
viamente um modesto nomoro com 
um fotografosinho, que me tirasse 
o retrato com a sua sensibilidade 
adornada com o amor que lhe fin-
gisse dar, tendo ele o cuidado, no 
retoque, de me transformar por 
completo a boca, que eu queria 
pequenina, não me esquecendo 
lambera de lhe recomendar o na-
riz, que ele arranjaria á imitação 
da Grécia doutros tempos 

O concurso de beleza! Tenho 
a certeza que todas as dactilogra-
fas concorrem, convencidas, cada 
uma, da sua beleza superior d ou-
tra .. 

Luiz bê P o r t u g a l . 

Conde do Ameal 
AGRADECIMENTO 

Condessa do Ameal, seus fi-
lhos e netos, extremamente reco-
nhecidos para com todas as pes-
soas que, por varias fórmas, se 
dignaram manifestar-lhes o seu 
pezar a quando ao falecimento de 
seu querido marido, pai e avô, 
receando qualquer omissão nos 
seus agradecimentos, já por extra-
vio do correio, já por desconhe 
cimento de moradas, servem-se 
deste meio para apresentar as suas 
desculpas e manifestar a sua gra 
tidão. 

Para as creanças 
Um nosso prezado amigo e 

conterrâneo acaba de nos enviar 
a carta abaixo publicada, acompa 
nhada de 15$00, que ele pede se-
jam distribuídos pélas creanças 
necessitadas. 

Este nobre gesto de filantro-
pia, tão profundamente sensibisa 
dor, enche nos de admiração pelo 
símbolo que encerra, apresentan 
do nós ao prezado amigo os nos 
sos agradecimentos, em nome das 
ereancinhas que vão ser contem-
pladas. 

Publicamos a carta; 
Meu prezado amigo e senhor Arro-

bas, — Saudações. Aproxima-se o dia de 
Todos os Santos dia de bolinhos e para 
que v. se digne distribuir por 15 crian-
ças que ache serem necessitadas, vosen-
viu um cheque de 15^00, e peço para 
que nâo seja publicado o msu nome, 
sim? 

Agradecido pelo incomodo que lhe 
vou dar. Subscrevo-me amigo e patrício 
etc. 27-10 920 ** * 

Prof . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fossas 

n a s a i s e o u v i d o s . 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

R, Visconde da bui. Telefone 431. 

Gl! 
Termina impreterivelmente na 

segunda feira, 1 de Novembro, 
ás 9 horas da noite, o prazo para 
a inscrição e pagamento das quo-
tas nesta sociedade. 

A direcção disporá dos cama-
rotes ou logares marcados dos 
antigos socios e dos novos, que 
os não requisitarem até á presen-
te data. 

Aqueles que se encontram fó-
ra de Coimbra, poderão mandar 
reservar os logares, desde que se 
comprometam ao pagamento in 
tegral das suas quotas, mediante 
carta ou postal. 

A afluência de socios excedeu 
toda a expectativa, poucos logares 
restando de platêa. 

A requesiçâo dos cartões e pa-
gamento faz se na Livraria Armê-
nio & Amado (Coimbra-Editora) 
á rua Ferreira Borges. 

Os concertos começam na pri 
meira semana de Novembro com 
o grande pianista polaco Ignacio 
Friedmann, um dos maiores pia-
nistas da actualidade e o melhor 
interprete de Chopin, 

Sociedade ia Defesa e 

Os associados desta importan-
te e prestigiosa colectividade estão 
fazendo, expontaneamente, a ele-
vação dss suas respectivas quotas, 
por reconhecerem que a de $10 
centavos, estabelecida em 1909, 
ano em que a Sociedade se fun-
dou, não corresponde hoje ás ver-
dadeiras necessidades da Socie-
dade, enormemente acrescidas pe-
lo exorbitante encarecimento _de 
todos os objectos e serviços in-
dispensáveis á vida associativa. 

Presentemente, o numero de 
ordem de inscrição dos seus as-
sociados está em 2.758 e todos os 
dias aumenta. Desde que a actual 
Direcção tomou posse já se ins-
creveram cerca de 150, alguns 
deles com quotas elevadas. 

Os antigos estão elevando as 
que até aqui pagavam, para $20, 
$30, $40, $50 e 1$00. 

A Sociedade de Defesa e Pro* 
paganda de Coimbra é uma das 
associações que, no nosso país, 
contam mais elevado numero de 
associados, e sem duvida a que4 
nos últimos anos, mais relevantes 
serviços tem prestado a Coimbra. 

A sua administração tem sido 
exemplar, fechando sempre as 
contas das suas gerencias com 
muito apreciaveis saldos. 

Muitos dos seus associados 
entendem que a Sociedade tem 
absoluta necessidade duma séde 
mais espaçosa e de instalações que 
melhor correspondam á sua sem-
pre crescente importancia e pres-
tigio. A actual gerencía, como as 
anteriores, também assim o en-
tende. 

Porém, a falta de casa apro-
priada e bem localisada, tem pre-
judicado a realisação desta justa 
aspiração, e por isso mesmo já 
não é a primeira vez que se pen-
sa em a Sociedade possuir uma 
casa própria, construída de pro-
posito para lhe servir de séde, 
mas bastante ampla para nela se-
rem estabelecidas varias secções 
de utilidade local e regional, de 
forma a torná la um verdadeiro 
centro de energias, iniciativas e 
actividades de toda a região de 
Coimbra. 

E' de crer que essa sua justa 
aspiração venha a tornar se, num 
futuro proximo, uma feliz reali-
dade, bem como outros melhora-
mentos e progressos associativos. 

35 I I I Í B l 
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RQCHABR1T0 
Doenças de Pele, Sifilis 

e Coração 
A r c o d e A l m e d i n a 

Consultas das 15 ás 17 boras 

tu 

..V. T. J. .VA A AW/,VV;;I/L 

Bairro social em Coimbra 
A respectiva comissão parla-

mentar deu parecer favoravel ao 
proj;cto da iniciativa do sr. dr, 
Lima Duque, 'lustre ministro do 
Trabalho e Previdência Social, 
criando e m Coimbra u m baírrg 
social. 

—a. 
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Vida e Progresso 

Goimbpo, eidade de turismo S E G U N D f t - F E I R f t 
Abertura da nova alfaiataria de 
ffianuel ÍDQÍQ (*Pomé) 

Rua Visconde da Luz, 55=1.° 
C O I M B R A 

Os poveiros 
Altivos na sua pequenez, alti-

vos com a consciência dum alto 
dever patriotico cumprido, che-
gam os poveiros. 

Altivos, porque cumpriram um 
alto dever patriotico, chegam êles 
a beijar a terra da sua patria. 

Altivos na sua pequenez de 
homens que só para trabalhos du-
ros ao mundo vieram, vai a Terra 
de Portugal recebe-los; vão mui-
tos coraçõis pulsar mais fortes, 
vão muitas cinzas estremecer de-
baixo da terra quando presenti-
rem avizinhar-se esse pedaço do 
nosso sêr, esse sangue que é o 
nosso, essa alma que é um peda 
ço da nossa, que sente como a 
nossa, que, como a nossa, vibra 
e com a mesma intensidade. 

Vêm de longe êsses homens, 
duma terra onde os cabelos se 
lhes tornaram brancos; vêm de 
longe esses homens duma terra 
onde lutaram, onde trabalharam 
com afinco, onde labutaram no 
grangeio dum pedaço de pão du 
ro, dum pedaço de pão batisado 
de lagrimas, de suóres, de agua 
do mar salgado — sal e agua, co-
mo manda a religião em que eles, 
crentes e piedosos, nasceram. 

Vêm de longe a receber o ba-
fo acalentador que só a terra da 
Patria dá; vêm satisfeito por te-
rem cumprido um alto devêr pa-
triótico; vêm satisfeito porque 
mostraram que são sempre, e 
acima de tudo, portugueses, e só 
portuguêses. 

A vida transtornou se-lhe mui-
to; desconcertou se lhe .. Dei-
xá-lo. P o r t u g u ê s e s nasceram; 
portuguêses querem moriêr. 

Alta significação tem, no mo-
mento que ora vai decorrendo, o 
gesto nobre destes homens, que 
o mar encaneceu, que do mar têm 
vivido e que têm passado tantas 
de suas horas em frágil barco ao 
sabor da sarabanda das ondas, no 
coleante e convulsivo estrebuxar 
epileptico das aguas do Oceano, 
que eles conseguiam domar, e 
onde conseguiram obrar prodígios 
de paciência, de bravura, de tena-
cidade. • . 

Alta significação tem este facto 
no momento actual e para quem 
ainda amôr tenha a esta terra con-
sola vêr como da lima que suja 
uma sociedade ainda saem, de 
quando em vez, sintomas de que 
nem tudo é podridão e de que 
esperanças ainda deve haver de 
que Portugal enxotará os vendi-
lhões das suas qualidades, os tra-
ficantes das suas virtudes antigas, 
para depois atingir um período 
de bonança, um periodo de pros-
peridades .. • 

E' um exemplo a seguir o que 
acabam de dar os poveiros: para 
não renegar a sua nacionalidade 
abandonam as suas ocupaçõis de 
muitos e longos anos, e vêm para 
a sua terra. Muitos de quantos 
falam em patriotismo e em salva-
ção da patria não seriam capazes 
de praticar uma acção como esta. 
A êstes o patriotismo simples-
mente dança nos lábios muito 
superficialmente — e tão superfi-
cialmente que têm o cuidado de 
essa palavra muitas vezes repetir 
para que não lhes esqueça —ao 
passo que o patriotismo destes 
humildes homens assenta funda 
mente no mais intimo do seu co-
ração. 

Altivos na sua pequenez, alti-
vos com a consciência dum alto 
devêr patriotico cumprido, che-
gam os poveiros. 

Altivos, porque cumpriram um 
alto dever patriotico, chegam êles 
a beijar a terra da sua patria. 

Curvemos nos á sua chegada. 
Abramos-lhes os braços com 

amôr, 
São irmãos nossos que che 

gam a dar-nos uma lição de amôr 
pela terra de Portugal, uma lição 
de civismo. 

Saudêmo los -. 
N u n o BEJA. 

Escola Brotero 
Foi nomeado interinamente 

para mestre da escola de modeía 
ção da Escola Brotero, logar que 
tão brilhantemente e honrosamen 
te foi desempenhado durante lar 
gos anos pelo distinto escultor sr. 
João Machado, o sr. Francisco 
Antonio dos Santos Filho, que é 
também um artista de valor e que 
por certo ha de manter no des 
empenho das suas funções as boas 
tradições do seu antecessor. 

O sr. Santos Filho tomou on-
|çm posse do seu novo cargo, 

Tudo se encaminha por forma 
a converter esta cidade, dentro de 
breve praso, num movimentado e 
distinto centro de turismo, com 
grande proveito economico local 
e regional, como é e sempre foi 
o ardente e tenaz desejo da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que para isso tem 
empregado e continua a empregar 
os mais dedicados e louváveis es 
forços. 

O projectado e t3o falado ho 
tel de turismo, instalado com todo 
o conforto, comodidade, higiene 
e recreio, da mais moderna e lu 
xuosa hotelaria, parece ser assun 
to definitivamente resolvido pelo 
conselho de administração da So-
ciedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal que, nesse sentido, fez 
uma proposta á Camara desta ci 
dade que, sobre o assunto, está, 
brevemente, para deliberar. 

O inicio cios trabalhos di sua 
construção apenas depende, como 
se sabe, da compra do terreno 
que lhe é destinado. 

Da construção do Hotel, re 
sultará, como já é do conheci-
mento publico, o completo e irne 
diato aformoseamento do Campo 
dos Bentos, que assim se tornará 
um dos mais lindos passeios cita-
dinos de Portugal, bem assim a 
valorisação do Parque de Santa 
Cruz que, com a sua vedação, 
restauração e iluminação comple 
tas, bem depressa se converterá 
no mais aprasivel e atraente re 
cinto, por todos os títulos digno 

Atentado contra um professor 
_ O director da Faculdade de 

Direito, de Lisboa sr. dr. Abran-
ches Ferrão, enviou ao seu cole-
ga de Coimbra o seguinte tele-
grama : 

Director Faculdade Direito—Coim-
bra — Em meu nome e no do Conselho 
desta Faculdade, peço a V. Ex." que apre-
sente ao Conselho Faculdade de que aí 
é mui digno director, o nosso mais ve-
emente protesto contra o atentado de que 
foi vitima o professor Carneiro Pacheco. 
Abranches Ferrão, 

O sr. dr. Carneiro Pacheco 
continua sendo muito cumpri-
mentado por ter saído ileso do 
atentado. 

— No processo académico que 
foi instaurado contra o estudante 
Teixeira Dias, começaram ontem 
a ser feitos vários depoimentos. 

O primeiro inquerido foi o sr. 
dr. José Belesa dos Santos. 

Governador civil 
Na quarta feira, tomou posse 

de governador civil substituto 
deste distrito, o sr. dr. Mário d'Al-
meida, que entrou logo em exer-
cício, visto ter partido para Lis 
boa, o tenente coronel, sr. Oliveira 
Gomes. 

Junta Escolar de Coimbra 
Em, sua sessão de 28 delibe-

rou conceder 30 dias de licença 
ás professoras D. Maria José Mar-
garido, da escola de Almedina, e 
D. Albertina Sofia Pereira Freixo, 
da escola de Trouxemil. 

— Tomou conhecimento da de-
sistência da professora D. Aurora 
Monteiro, nomeada na ultima ses 
são para a escola de Eiras. 

— Nomeou para a regencia 
interina da escola da Sé Nova a 
professora D. Lídia Osorio Ruas 
e para a escola de Eiras, a pro-
fessora D. Lidia Helena de Sousa. 

— Resolveu proceder á nume-
ração pela ordem da sua antigui 
dade das escolas da cidade cons 
tituidas pelas freguesias da cidade 
e do logar de Celas, afim de que 
as creanças residentes em toda a 
área possam matricular se em qual-
quer escola desde que nela haja 
lugar. 

— Enviou para o Diário do 
Governo o anuncio para o con-
curso das escolas de Souselas, lo-
gar de professor, e de Monforte 
o logar de professora. 

— Deliberou proceder á orga-
nisação do processo para a cria 
ção dum logar de professor na 
escola dos Casais, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, em virtude 
da frequencia constatada na mes-
ma eseoií». 

— Solicitou da Direcção Geral 
as necessarias providencias no 
sentido de ser atendidas as recla 
msçôes dos professores que estão 
fazendo a limpesa e expediente 
das escolas no limite da redusi 
dissims verba que lhes foi distri-
buída, numa época em que a vi-
da e custo dos objectos eram 
muito baratos, 

de figurar ao lado dos mais afa-
mados parques da Europa. 

A transformação da Mata de 
Vale de Canas num pequeno Bus 
saco, a 4 quilometros de Coim-
bra, embora ainda seja, presente-
mente, objecto de cuidadoso es-
tudo, temos razões para crer que 
também mais dia menos dia será 
um facto. 

A sua ampliação não poderá 
atingir menos de 50.000 metros 
qnadrados, para ali se poder con 
venientemente introduzir alguns 
melhoramentos, considerados in 
dispensáveis ao conforto e recreio 
dos seus visitantes. 

Penacova, a linda Cintra do 
Mondego, com o proximo acaba 
mento da estrada de ligação com 
o Bussaco, tornar-se hs para Coim-
bra mais um irresistível elemento 
de atracção de turistas. Também 
ali está projectada a construção 
dum hotel moderno, e a Camara 
daquele concelho vai expropriar 
vários terrenos, para facilitar a 
edificação de habitações de verão, 
satisfazendo assim os desejos de 
algumas famílias, principalmente 
de Lisboa. 

Tudo isto contamos nós ver 
realisado dentro de praso relati 
vãmente breve, e, quando assim 
fôr, nenhuma duvida nos restará 
de que a nossa cidade não terá 
rival no nosso pras, como terra 
de turismo, de animação, de pro 
gresso. Se Coimbra já hoje é tão 
visitada, quanto o não será de-
pois 1 

Vida DESPORTIVA 
Natação 

Amanhã, pelas 14 horas, efe-
ctua se no poço do Almegue, na 
Guarda Inglesa, um concurso de 
natação, promovido pela Associa 
ção Cristã dos Estudantes, com as 
seguintes provas: 

1.°, 40 metros de natação livre; 
2.°, 40 metros de bruços; 
3.°, 40 metros de costas; 
4.°, corrida de 100 metros; 
5.°, distancia debaixo d'agua; 
ó.°, Corrida entre estudantes 

da Universidade e Liceu; 
7.°, Demonstração de socorro 

a afogado e tratamento; 
8.°, Outras corridas, 
Para segurança dos concorren-

tes ha dois barcos prontos a acu-
dir em caso de necessidade. 

Football 
— No Campo de Santa Cruz, 

realisa se amanhã, pelas 14 horas 
um importante desafio de football, 
entre os l.05 onzes do Sport Club 
Conimbricense e o União Foot 
bali Coimbra. 

Este desafio está despertando 
grande interesse no nosso meio 
pois ambos os grupos teem jogo 
para fazer bom association. 

— Amanhã, realisa-se na séde 
do Club Operário Conimbricense 
a entrega soléne do Bronze União, 
ao União Football Coimbra, cam 
peão de 2.as categorias. 

O União disputou com ener 
gia o magnifico trofeu. 

A entrega é feita por um jury 
de honra que é composto por os 
srs. Joaquim Antonio de Moura 
júnior, presidente do Sport Club, 
Mário Machado nosso distinto cro-
nista desportivo e Henrique Ama-
ral. Em seguida ha baile. 

0 poço da estação* velha 
A proposito do pedido que se 

fazia no numero anterior d» Ga-
zeta para o vedaçao do poço on 
de, ha poucos dias, morreu afo-
gado, proximo da estação do ca 
minho de ferro de Coimbra B, 
um infeliz soldado de infantaria 
23, somos informados de que o 
sr. Jorge Lucena, solicito director 
da Direcção hidraulica do Mon-
dego, havia dado ordem para 
aquele local estar sempre limpo 
de limos para evitar desastres eo 
mo agora se deu, visto não ser 
fácil fazer a vedação em que se 
fala, por não poder durar muito 
tempo. 

Novamente recomendou o sr, 
Lucena as suss providencias, 
para que o poço se conserve sem-
pre limpo e ali permaneça o can-
toneira ou guarda, todo o tempo 
que seja possível. 

, " Relação de Coimbra „ 
Devido á pena dum brilhante 

jurisconsulto, publicamos no pro-
ximo numero um artigo sob o ti-
tylo que nos serve de epigrafe. 

èeos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio José Dantas Guimarães 
Manuel de Sousa Amado 
Ivo de Jesus Lopes. 
Segunda-feira: 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria da Silva Raposo 
José Maria Teixeira Fânzeres. 

Doentes 
Afim de sofrer uma operação que lhe 

será feita pela sábio professor sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, deu entrada no hos-
pital da Universidade, ficando instalado 
num quarto particular, o sr. Dr. Cle-
mente de Mendonça, Conservador do 
registo predial. 
Partidas e chegadas 

Da Figueira o sr. dr. Lobo da Costa. 
— De Condeixa, o sr. dr. Sebastião 

d'Almeida. 

-aomão,, o cão da Cactiopuz 
Existe em Coimbra muita gen-

te que se lembra do Romão, o cão 
do Cachapuz, a que nos referi-
mos hs. dias em Carta da Figueira. 

Varias pessoas nos tem falado 
dele com o merecido elogio, re-
latando outros factos que confir 
mam ser um exemplar raro entre 
os da sua raça. 

O Romão era habitue da Casa 
Havanesa, onde o seu dono pas-
sava uma grande parte do dia. 

A gaiatada ia ali desnfi.i lo, mas 
o animal mosirava-se paciente e 
tolerante enquanto não via fazer 
sinal ao dono para se defender, e 
então era vê-lo saltar sobre os ra-
pases trepando por eles até tirar-
lhes as carapuças e bonés, que ia 
esconder em sitios ocultos. 

Alguns dos rapazes algumas 
vezes tiveram de ir curar-se á far-
macia. 

Diversos amigos do Romão, 
que não eram poucos, colocavam 
lhe na boca moedas de vintém e 
ele !á ii ?o Café Lusitano comprar 
Ktn pastel, quase sempre quiques, 
que era o doce da su* predilecção. 
Trazia o pastel na boca embru-
lhado em papel, mas não era ca-
paz de o comer sem ordem do 
dono. 

Está claro que isto era no tem-
po em que os pasteis custavam 
um vintém cada um. Hoje cus 
tam a tostão, são mais pequenos 
e teem menos assucar. 

Uma noite o Cachapuz seguia 
pela estrada da Btira para casa. 
Dando pela falta da chave da por 
ta, que ele logo supoz ter perdi 
do no caminho, chamou o cão e 
principiando a mexer muito nas 
algibeiras, indicou ao Romão que 
fosse procurar alguma coisa que 
ele tinha perdido. Imediatamente 
o Romão voltou a trás, e daí a 
pouco vinha entregar a chave ao 
dono. 

O bom do animai tinha na aca-
demia muitos admiradores. Uma 
noite em que alguns festejavam 
no O f é Lusitano a formatura de 
um deies, embebedaram o Romão 
com Champagne. e desde então 
o cão era ali certo assim que per-
cebia que a festa deitava bebedo 
rias. 

Se fosse vivo o Romão, havia 
dc estranhar com certeza o Cham-
pagne d'agora, tão falsificado e tão 
caro. 

O Romão também atnou. Co 
nheteu se-lhe uma grande paixão 
por uma cadela que era também 
frequentadora da Casa Havanesa. 

A cadela nunca sentiu grande 
simpatia pelo Romão, que não ti 
nha focinho para D. Juan. A sua 
indiferença transformou-se em des-
preso e depois em odio ao apa 
recer lhe um temível rival, que 
entrava em luta com o Romão, a 
dente e á unhada, sempre que o 
via; mas o Romão até na valentia 
era um herói porque nunca se 
deixou vencer p lo rival. 

A cadela tomou t J odio ao 
Romão que por fim já o mordia, 
sem que o Romão oferecesse a 
menor resistencia. Sentia-se feliz 
ao vêr se agarrado por ela. 

Quar.do o Romão via a cadela, 
estendía-se no chão, gemia e cho 
rava, porque ele até tinha lagri 
mas para oferecer á ingrata que 
tão deslialmente o traíra. 

O que escrevemos ácerca do 
Romão não é uma biografia, por 
que fica muito que contar; mas é já 
aigurna coisa para se ficar saben 
do que ha mais de trinta anos 
existiu em Coimbra um cão cha 
mado Romão, muito inteligente, 
qu».: falavr, chorava, tomava a sut 
pi la e era duma rara fidelidade e 
dedicação pelo dono. 

Em tudo suplantava os da sua 
raça, excepto numa coisa, em que 
demonstrou ser um banana; 

No "mor! C. 

i í J P U R A - C U R A ^ d o e n ç a s de 
peie e erisipelas. Em todas as 
Farmacias de Coimbra! 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O conselho da Faculdade de 

Medicina propoz para a vaga da 
da pelo sr. dr. Angelo da Fonse 
ca no conselho de Medicina Le 
gal, o sr. dr. Bissaia Barreto. 

— Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me 
dicisia, obtendo a classificação de 
18 valores, a sr.a D. Adelaide dos 
Santos Monteiro. 

A sua dissertação versou so-
bre Espasmos faciais. 

Camara Municipal 
T v >TT't * w »'* T v nr w wt v * ' 

A Comissão Executiva, na sua 
ultima reunião, realisada ante on 
tem, mandou anunciar para o dia 
18 de Novembro a arrematação 
de impostos indirectos municipais, 
barracas do mercado D Pedro V 
e barcos de passagem ; 

— Anunciou também que se 
acha em reclamação, pelo espaço 
de 15 dias, o rol da contribuição 
de serviço (braçal). 

— Nomeou para vogais efecti-
vos da comissão do recenseamen 
to militar de 1921, Julio da Cu 
nha Pinto, Luiz Manuel da Costa 
Dias, Jorge da Silveira Morais, e 
para substitutos, Antonio Augusto 
Marques Donato, Manuel Julio 
Gonçalves, Manuel Rodrigues Pa 
redes e Joaquim Maria Mesquita. 

— Deliberou que o fiscal das 
obras Alberto Carlos de Sousa 
Cortezão, passe a fazer serviço em 
comissão na secretaria da Camara. 

— Resolveu agradecer ao sr. 
dr. Tavares Festa?, residente na 
Quinta da Conraria, a cedencia de 
um barco, durante muitos dias, 
que foi necessário para transporte 
de madeiras para a ponte sobre o 
rio Ceira, 

— Aprovou um orçamento, na 
importancia de 210 >00, para a re 
gularisação do caminho da fonte, 
de S. João do Campo. 

— Arrematou a José Maria Si 
mõs°s, por 2.414#00, a construção 
de 3Ò0 metros de estrada de S. 
José ao Calhabé. 

A z e i t e 
Foram encontrados 4 cascos 

de azeite, vindos de Soure, de 
baixa de sacas de fava, no vagon 
J F 3.630. 

Ignora-se quem seja o dono. 
Este azeite não foi sujeito á 

devida percentagem para o con 
sumo do publico em Coimbra. 

— • -«Ba»— 

MOTft 
Por absoluta falta de espaço 

tivemos que retirar vários origi-
ginais que irão no proximo nu-
mero, 

Administração do conoelho 
O sr. Costa Cabral, ao deixar 

o cargo de administrador do con-
celho, logar que exerceu como 
presidente da Camara, louvou o 
secretario daquela administração 
sr. Francisco da Fonseca, e res 
pectivo pessoal pela sua lealdade 
e dedicação. 

Grfeoti académico 
Está de novo aberta a ín1 cri-

ção para o Orfeon Actdemíco, 
cujos ensaios devem principiar 
dentro em breve. 

Banda te musica 
Jâ chegaram de Lisboa os ins-

trumentos para a banda da guarda 
republicana desta cidade, e que 
ali foi adquirir o chefe da mesma 
banda, sr. alferes josé Antonio 
de Lima. 

_ — i m • a—« 

Wlinero-Comerclal, Limt.a 

A'manh3 redisa-se na séde 
das instalações desta Sociedade, 
etn Taveiro, a descarga da pri-
meira fornada de diversos minei-
ros, empreza recentemente fun-
dada. 

Agradecemos o convite para o 
r°ferido aio. 

A's 15 horas é o ponto de 
reunião na Empresa Automobilis-
ta. na Avenida Navarro, 

Exposição de crisântemo 
Com o fim de incutir no es 

pirito do publico o gosto pel 
flores, participo que ámanhã, se 
gunda e terça feira, estarão e 
exposição no jardim da min" 
residencia, junto á Fabrica d 
Missas na Estrada da Beira, todos 
os exemplares de crisântemos que 
ali tenho cultivado, agradecendo 
com muito reconhecimento a vi-
sita de todas as pessoas que se 
interessem pelo aperfeiçoamento 
de tão bela como elegante flor. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1920. 

Antonio de Barros Taveira. 

Instituto de medicina legal de 
Coimbra 

Serviço da clinica médico-legal: 
Eféctuaram-se os exames de 

sanidade de João Marques e de 
João Domingos de Oliveira, a re-
quisição da Inspecção da Policia 
de Investigação Criminal de Coim-
bra, sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chefe de serviço 
e Mário Mendes. 

Gatuno recapturado 
A policia de investigação, re 

capturou nesta cidade, Alípio Cor-
reia, de Travancas, conselho d 
Oliveira do Hospital, que ha mê-
ses fugiu da cadeia de Arganil, 
onde se encontrava pelo crime de 
furto. 

O b i t u á r i o 
Vitimado pela tuberculose, fa-

leceu o sr. José Fiel, operário de 
alfaiate, e um dos heroicos solda-
dos que tão denodadamente se ba-
teram na Flandres pela sua patria. 

O infeliz rapaz era natural de 
Coimbra, onde gosava de geraes 
simpatias. 

' 1,1' wnMTtrrinMiflBi1 t1WMB——— • i 
listão acabados os maus dias 

Os maus dias, os dias de sofrimento, 
longos como séculos, acabaram e ainda 
bem, para o sr. José Ferreira, que vive 
em Lisboa, na rua das Escolas Gerais, 
13, segundo andar. Esses maus dias bas-
tante se tinham «prolongado; por isso 
maioi' foi o mérito das Pilulas Pink, con-
seguindo ourar rapidamente uma doença, 
que a tantos outros tratamentos havia re-
sistiio. 

Eis o quo escreve o sr. José Ferreira; 
v.No intuito de restabelecer as minhas 

forças consumidas por uma cloro-ane« 
mia, complicada com perturbações do 
estomago e do intestino, recorri ás Pilu-
las Pink. Não tardei a notar, cheio da 
alegria, que o meu estado de saúde ia 
melhorando pouco a pouco, de modo bas* 
tante sensível. Hoje estou bom, e voltei 
ás minhas ocupações habituais.» 

Se o meu leitor está atravessando es-
ses maus dias, dias de sofrimento e de 
doença pertinaz, pode ver-se livre deles, 
A questão é querer. Não hesite, se o maj 
tem por origem a pobresa de sangue ott 
a fraquesa dos nervos, era tomar as P^ 
lulas f ink. Elas duo sangue a cada p * 
lula que se toma, e tonificam o sistemi* 
nervoso. E depoix, pense bem numa coia 
sa: é impossível que as Pílulas Pink" 
que tanto teem feito, nada façam em se, 
beneficio, porque o organismo do leit.ou 
não é diferente dos outros organismosr 

As Pilulas Pink são soberanas cou. 
tra anemia, olorose. fraquesa geral,» 
doenças e dôres de estomago, enxaque-
cas nevralgias, irregularidades das epo« 
cas, dores e exl.enuaçào nervosa. 

As Pilulas Pink estão á vemla em to-
das as farmacias .pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5^300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: í<armacia e Drogaria Peninsular, 
.Lm" rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

S U P U R A J C U R A eczemas, hu< 
mido ou seco com comichão. 

Deposito: R. Ferreira Borgés, 
26. — Coimbra. 

M W e í s m í g õ s 
C o m p r a m - s e e vendem* 

s e n o P á t i o d a Inqui s i ção , 
n.° 3. 

CASAS 
Vendem-se duas casas peque" 

nas ao rez do chio, sitas na Azi-
nhaga da Mãosinha, Santo Anto-
nio dos Olivais. Uma compõe se 
de: sala, dois quartos, cosinha e 
pateo; e a outra de dois quartos 
e uma cosinha. Rendem 192$00 
por ano, Para tratar com o dr, 
F e r i n d o L o p e s - - R u a Viscond? 
da Luz, 50 
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SOCIEDADE IÍIDOUJTMÍSL COfflMBMettSE, L.da 
AVENIDA DOS OLEIROS 

C o i m b r a 

T e l e f o n e n.° End. Telegr.-— IHDUSTRICEHSE 

Com oficinas de construções metalicas, serralharia raecanica 
e civil, tanoaria, carpinteria e serrações de madeiras, fundições em 
ferro e bronze. 

Gncarrega-se de montagens de fabricas, coberturas, vigamen-
tos e pontes, reparação de maquinas, caldeiras e motores. 

Fabriearo-se serras de fitas circulares, bombas de todos os sis-
temas, prensas para uvas e azeite, esmagadores para uvas, descai'0-
ladores para milho, tubagens para agua e todo e qualquer trabalho 
concernentes á arte metalúrgica e tanoaria. 

Todas as nossas oficinas sâo dirigidas pele nosso socio Joa-
quim Pedro Lobato, ex-mestre da casa L. Dargent, de Lisboa. 

\ Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

| CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

-h 

LIVROS NOVOS 
Dr. Pinto da Costa—Processos 

Especiais Civis c Comerciais, 3.a 

edição de 1920 
Dr. Pinto da Costa — Processo 

Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr. José Martinho Simõss — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 75u paginas, 1920. 

Dr. Matos Chaves -Engeh-Book 
5." edição de 1920, aprovado para 
as 2.ft e 3." classes do Liceu e es-
colas de comercio. 

1 coleção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência, ano 1.° e 
seguintes, bem encadernada. 

Papel Silvio e de carta, muito barato. 
Pastas CO LI 2 fechaduras para 

advogados e empregados de 
carteira, de boa pele 

e p e r f e i t a s . 
• VENDE SE NA 

LIVRfiRIft N E V E S 
C O I M B R A 

COSTUREIRA 
Precisa se de uma costureira 
bonets. Informa se nesta Re-

Itcção. 

lofleis a n t i g o s 
R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a 

nquisição, n.° 3. 

S O C I O 
Precisa se para a montagem 
negocio em grande escala. 
Nesta Redacção se diz. 

SUPURA-CURA doenças do 
oiro cabeludo, tinha e queda do 
belo. A' venda em todas as Far-
icias de Coimbra. 

Jasa mobilada ou 
não mobilado 

Precisa se uma para um 
s a l de tratamento, pagando-
ibom aluguel e o mais que se 
itar; prefere-se em bairros 
lidáveis e casa em muito bom 
Eido. 

Aceita-se também moradia 
casa de familia de trata-

•nto. 
I n d i c a ç õ e s na rua 

Ferreira B o r g e s , 2 0 7 
211 — C O I M B R A . 

fiteliePd.íT)odistQ 
éUGUSTA §0ARES £BAGÃO 

Executam-se todas as creações 
I da moda, com perfeição, rapidez 
II economia. 

RUA SUB-R1PAS, 
f 

',31-t 

Carvalhos ê Pinheiros 
Grandes de serra, vendem-se. 

teiUm se propostas na Quinta 
Montebelo em Alcarraques, 

A B A C O 
para revender 
Chegou grande remessa de 
is as marcas a preços to-
eis, e papeis de fumar, de 

as 

S O C I O 
Precisa-se para desenvolver in 

dustria em Coimbra, com oficina 
já montada, industria esta que 
bastante deixa. 

Para informações nesta reda 
cção. 

S U P U R A - C U R A feridas »n 
tigas ou recentes. Deposito: Rua 
Ferreira Borges, 26 — Coimbra. 

Moveis usados 
C o m p r a m se e v e n d e m -

s e n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o . 
n.° 3. 

W l ã r a ç I O 
José Rodrigues Calado, faz pu-

blico que por escritura lavrada no 
cartorio do notário Vieira desta 
cidade, dissolveu a sociedade que 
havia constituído com Antonio 
Caetano, sob a firma de — Cala 
do & Caetano —- para a explora 
ç3o do restaurante do Teatro Ave-
nida desta cidade, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do de-
clarante. 

Coimbra, 28 de Outubro de 
1920. 

José Rodrigues Calado 

WEB FOR 

LARGO DA FREIRIA; 12 

Vendem se 2 automóveis des 
ta marca e uma camionette em 
chassis. 

Os automóveis teem pouco 
uso e um deles tem arranque ele-
ctrico. 

Trabalham magnificamente. 
O chassis não tem uso algum. 
Podem ser vistos e experi 

mentados em Condeixa-a Nova. 
Dirigir á Garage Ford. 

VENDE-SE 
Instalação electrica completa, 

própria para hotel, quinta, ou fa-
brica, com motor e dinamo Re-
nault, (acoplado), 110 volts, 30 
amperes. Vende se por 5.000$00 
escudos. Trata se com F. Gomes 
Moraes — Pampilhosa do Botão. 

PpofessopQ 
Precisa-se para piano, linguas 

e lavores, para educação em casa 
de familia no Espinhal, 

Pre fere se pessoa edosa. 
Pode se dirigir em carta a — 

José dos Santos Viegas Espi-
nhal. 

Lições de inglês 
Senhora com largo conheci 

mento da lingua inglêsa, chegada 
ha pouco de Londres, leciona in 
glês em sua casa ou em casa do 
aluno. Para informações — Largo 
Miguel Bombarda, 35 a 37. 

Mobí l ia 
Vende-se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV. —Cinco peças 
— Nesta Redacção se diz, 

V e n d e - s e 
Uma galéra com 8 rodas e 4 

eixos, em estado de nova. 
Uma carroça para um animal 

só, nova. 
Uma carroça de mão. 
Dois breques, em muito bom 

estado. 
Tres mulas novas. 
Tres pares de arreios em bom 

estado e mais utensílios de cochei-
ra, 

Trata se com Santos Júnior & 
Duarte Limitada — Terreiro do 
Mendonça, n.os 15 a 11, 

r a o d e p r o p 
de n a f r c _ 
A n o b r a , n o 
lho cie x a 

Vende-se a denominada Q U I N T O 
D R S P O N T E S , de boa terra de se-
meadura, mata, ©ISva! e outro ar-
voredo, confinando pelo norte com 
Antonio Pe re i r a I^ibeiro, nascente 
com a Vaia da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 S<i!ometro, 
sul e poente com estrada publica e 
com Domingos B ispo Cirilo. Está 
situada nas proximadades das es» 
tações do caminho de ferro dc Por-
rnozeiiia e Taveiro, e tem trez ser-
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
f\nobra, e encontra-se dividida em 
27 talhões pegados, que va r iam de 
5 a 15 agui ihadas medindo na sua 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sei para caseiro, telheiro, eira de 
cal, e 3 engenhos de ferro, e o oli-
va l contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou cm talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta ern praça part icular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, pe-
las I I horas da manhã no proprio 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 °/0 da impor-
tancia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro-
priedade ou a planta, com Fintonio 
Nunes Corre ia , P r a ç a S de Maio, 
55, Coimbra, c com José d'Oiivei-
ra Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no Avena l e 
o segundo no Sobre i ro , localida-
des estas próximas de Condeixa e 
da propr iedade em venda. 

- 0 MELHOR GAFE' APRECIASSE 
n o 

G A b V Ã O 
R u a d a L o u ç a , n.° 8 0 

Ulnlio Mâm fimneo e tini 0, uantíe-se m Hf ro 
L e i t e , c h á , p a s t e i s e m u i t o s 

a r t i g o s á v e n d a a p r e ç o s r a s o a v e i s . 
Vinho do Porto a 2$00 a garrafa 

DEPOSITO DÃS AQU&S E REFRIGERANTES DE LUSO 

^̂ T̂ T̂ii jTirT̂ T̂ ^̂ ^̂  ^i^-ui^.ujui 

I L H Õ E 
D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele s? o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4S50 — Vá CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

M 

Mi 

SUPURA- C U R A urticar c as 
erupções cutaneas. A' venda em 
todas as Farmacias de Coimbra. 

Z 3 £ l u ç j a - s e um 1.° andar na 
' * Praça 8 de Maio, com 6 divi-

sões. 
Nesta redacção se diz. Bi l h a r , veniíe-í,e utn em ptu 

preto com todos os seus per-
tences, na rua de S. Pedro. 7, 1.° 

Co n t a d o r d e - g a z Vtn-
de-se um em muito bom esta-

do na Figueira da Foz. 
Presta ali informações, Inácio Augus-

to Lopes. 
f " a d £ i a Desapareceu ontem 

uma cadela pequena que dá 
pelo nome de Violeta Tem uma malha 
preta numa orelha c lombo. 

Dão-se alviçaras a quem a entregar 
no Largo do R;>rr>a!. 21. 

f ' o r n p r a - s e aeposiloein ter-
ro, de formato retangula1' para 

agUí-, podendo comportar 500 a 1000 li-
tros. 

Resposta e preç-> a esta Redacção. 

Ca s a o u a n d a r Destja~se 
para alugar, mobilado ou por 

mobilar, cora cosinha, paga- se bem, gra-
tifica-se quem indicar. 

Dirigir ao quarto particular n.° 8, 
H o s n i t ^ l d * U n i v e r s i d a r í e . 

riadas. Cosinheira e criaua 
de voltas, a quem se dá bom 

ordenado, precisam-se. 
Informa-se no Largo Miguel Bom-

barda, 39. 

c 

Ca s a compra-se o u arrenda-se 
em bom sitio, com quintal, 

Tratar com Antonio Veiga. Rua da Sofia. 
| \ á - se alimentação a 6 ou mais 

comensais na Quinta do Al-
megue. 

Bom tratamento e preços convencio-
nais. 

F x e c u t a m - s e p l i s sados , 
•— preços modicos. Rua Ferreira 

Borges, 7. Tintnraria Portuguesa 

Ex p l i c a d o r Em sua casa ou 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Feirer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 
g^xpilcador. Bacharel forma-

do no Curso Superior de Le-
tras, leciona em sua casa cu em essa dos 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceus. 1'restam-se informações na 
Avenida Sá da Bandeira, 24. 3.° 

M x p l l c a d o i Curso dos Li-
eeus; faz traduções. Alemão, 

francês, etc. R. Sá da Bandeira, 61, r/c. 

P 

A r c a d o precisa-se para arma-
is—1 zem. Praça 8 de Maio, 45 1." 

Es c a d a d e caraco l . 
Vende-se uma em madeira que 

mede 9 metios e estado de nova. Para 
tratar com Alírio Costa na antiga casa 
das nioh lias, Rua Ferreira Borges. 

Guitarras, cuidas e bordões 
de aço, tíe quzlidade garanti-

da. C hegou grande quantidade. 
Representante em Coimbra, da fabii-

ca destes arFgo?, Armando Neves, rua 
Adelino Veiga, 46. 

Desconto a.;-, rev^ndedoress. 
lario horisontal. Vcn-

de-se urn alemão, muito bom, 
armado em ferro, em perfeito estado. 

Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260 
- FIGUEIRA DA FOZ. 

O e q u e n a esccrita — l;i-
• dividuo com o curso comer-

ciai e empregado numa casa bancaria, 
desta cidade, toma conta de uma peque-
na escrita nas suas horas vagas á noiíe. 

Informações nesta redacção. 
Olano vertical Vende se 
• um inglez, muito bom, estado 

de novo. 
Rua das Lamas, 16. —• Telefone, 260. 

- F I Q H E 1 R A DA FOZ. 
prat icante de farmacia, com 
• 2 ou 3 anos de pratica, preci-

sa -e na farmacia Vas^o, Soure. 
O o t e de foiha em segunda 
• mão, que leve 18 a 20 canta-

ros de azeite, compra-se. 
Nesta redacção se diz. 

Quarto mobilado para estu-
dante, arrenJa-se. 

N?sta redacção se diz. 
D e c e b e m - s e duas meninas 
• \ da Escola Normal, Liceu ou 

Universidade. Instalação, Couraça de 
Lisboa. 

Informações, pedir a Tinturaria Pari-
siense, rna do Visconde da Luz. 

Senhora ofereee-sc ensmanuo 
instrução primaria, lavores e 

sjudando em trabalhos de costura. Nesta 
Redacção se diz._ 

Senhora preciza em casa de 
casal para ser tratada como f i -

milia, dá-se ordenado; Quinta perto de 
Coimbra. Nesta Redzção se diz. 

T r e s p a s s a - c e um estabe-
• lecimento nesta cidade, que de-

vido ao local, serve pari qualquer ramo 
de negocio. Carta a esta redacção com 
aajniciais A . B . _ _ _ _ _ _ 

l íende-s-a um tonel de 12 pi-
• pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 

S U P U R A - C U R A furunculos 
e fistulas. A' venda em todas as 
farmacias de Coimbra. 

| L abopa top io " Ç O i m Q I ^ f l , , \ 

$ i Analises ratai i W • n m * 
w í (urinas, san= I I (empolas, sô= j 
8 í gue, especto-j | ros, gazes e\ 
m 1 ração, etc.) ;j \ algodão.) :\ ^ : 
g Av. Sá da Bandeira, 52, COÍMBBA. 

, o n i a l „ 
Companhia de 8egupos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra, i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

E K P L I C ^ D O R 
Leciona as matérias do pri-

meiro e segundo ano dos Liceus, 
em sua casa ou ern cass dos alu-
nos. 

Para tratar, na rua do Cosme 
n.° 19. 

Vende-se madeira em arvores, 
de carvalho e soubro. 

Dirigir a Augusto Leite, Pé 
de Cio. 

SUPURA-CURA chagas e ul-
ceras de qualquer especie. 

A' venda em todas as Farma-
cias de Coimbra. 

T a b a o 
d a s m e l h o r e s m a r c a s 

Pedidos a tt. NEVES 
BRRRTA, Largo Ai-
gael Bombarda, 38-45 



GAZETA DE SOIMfSRA, de 30 de Outubro de 1920 

VENDEM-SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o MSguel B o m -
barda: Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 loj3s, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta 
das, terraço, pateo com poço, ar-
mazéns, etc. 

Um predia com os n.rS 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
agu«s furtadas, no mesmo largo. 

N a rua Ferre i ra B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe 
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

Boas terras de semeadura nos campos de Coimbra' 
S. Silvestre, 5. Martinho cTArvore e Tentúgal e algumas pro-
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLÃO. 
OPTIXKEO EMPREGO S3S CAPITAS. 

Vendem-se cm praça part icular, no domingo, 
31 dc Outubro, ás 11 horas da manhã, na P r a ç a S 
dc Maio, n.° 35-1.° andar , sc o preço convicr . 

P a r a ver, tratar c informações, com Antonio 
Munes Corre ia , na mesma casa. 

Campo de S. Silvestre 
Uma terra de semeadura denominada o Praso da 

Leôa, devidida em 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario Manuel Talo MfllhSO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguilhadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a J o i é tOFFBlS 
PtICtiO, de S. Silvestre. 

Dez aguilhadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Cinco ditas, no sitio das Redondinhas, ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario Francisco Poncss, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguilhadas de terra de semeadura no 
campo da Gioga do Campo, denominada os Gamalhões ou 
Golpilheira, arrendatario José BugifôO, da Cioga do Campo. 

Campo de S. Martinho d'Arvore 
Três a f i l h a d a s de terra de semeadora no sitio dos Agui-

lhões,* arrendatario Lgonafdo F0lO, de Ançã, e antes deste era Hfl-
nuel dos Neues Seica. 

Oito aguilhadas de terra de Semeadura no sitio dos Pa-
drões, arrendatario fUGHUBl FOFlQ d& BSIJD, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

Campo de Tentúgal 
Três aguilhadas de terra de semeadura e mato no campo 

da Po\?oa ou Quebrada de Carros, arrendatario JuIfO MIlÊlFO, do 
Casal Novo, freguesia das fiians, arrendatario anterior CflétflflQ 
Lflpo. 

Duas e meia ou três aguilhadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguilhadas no mesmo sitio, arrendatario Hílillfêl Gflipur 
HOUO, arrendatario antigo Joaquim SOI SíMÍOS, ambos de Ardazubre. 

Três aguilhadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela vala, arrendatario BGflUSl MOllteltO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

Campo do Bolão 
Meia geira de terra de semeadura nas Correias. 
Uma geira no Redovalho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-

datario JOSÉ. dflS HCU6S, de Logo de Deus. 
Os arrematante^ pagarão na ocasião da praça 

20 °lo da importancia do preço, sendo as demais 
condições publ icadas no acto da abertura da mesma 
praça. 

Avenida do Qazometro 
COIMBRA 

Esta c a s a a c a b a de a d q u i r i r a s u b - a g e n c i a 
d e Fabr i cas A l e m ã s , d o s s e g u i n t e s a r t i g o s : 

Maquinas de escrever, Automó-
v e i s , P lanos das acreditadas marcas 
Ritmiller, Gotingen, Zeitter, \Vin= 
keheram, Brannechiverg, F. I. Neu= 
manne e Hamburgo. 

p a r a a m o s -
*s*as , p r e c l s a m - s e , C u -
n h a s , M a s c i m e o t o S t 
L i m a , L i m i t a d a . 

Vende-se. o prédio da Rua dos 
Anjos n.os 22, 24 e 2õ. Compõe-
se de loja com um pequeno pa 
teo, tres andares e aguas furtadas. 
Os advogados drs. Fernando Lo-
pes da Rua Visconde da Luz n.° 
50, 1.° e José Paredes da Rua da 
Sofia n.° 5 2.° recebrm propostas, 
cuja abertura terá logar no cscri 
íorio deste ultimo no dia 31 do 
corrente mê» de Outubro, pelas 
14 horas. 

Instalações completas (Se maquinas produtoras 
de electricidade, dínamos e instalações de fabricas 
para toiías as industrias. Cabos electricos de todas 
as ciasses, lampadas, candieiros para gaz e electri-
cidade desde os mais modestos aos mais pomposos, 
etc., etc. 

Artigos sanitarios: Lavatorios de louça de todos 
os sistemas, retretes com e sem autoclismo, quartos 
de banho compiectos, retretes e ourinois para esco-
las, quartéis, hotéis, hospitais, etc. 

Banhâiras de ferro e de terra retrataria e esmal-
tada branca de todas as dimensões, espongeiras, sa-
boneteiras, toaiheiras, turmometros, etc. 

Espelhos de cristal de primeira qualidade, em to-
dos os tamanhos e feitios. 

Garrafas cie aço com oxogenio para soldadura au-
togenia. Estas garrafas podem ser fornecidas com o 
nome ao comprador estampadas. 

Maquinas e navalhas para fazer barbas, talheres, 
tesouras, navalhas, canivetes, frizadores, etc. 

Sortido completo em maquinas para sapateiro, 
ilhoz, fivelas, botões, etc. 

Brevemente receberemos capas de borracha e 
muitos outros artigos. 

N. B. — Todos os clientes podem receber as 
mercadorias directamente dos Fabricantes, de quem 
somos únicos sub-agentes nesta cidade. 

Vendem-se cos lótes na estra 
da de S. Jo;é ao Caihabé. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
n<a Ferreira Borges, 82. 

Q U M < O ^ . U V R O S 
Precisa se de um ajudante de 

Guarda-Livros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas correntes, saques, es-
crever com desembaraço á machi-
na, facturas e todos os serviços de 
escriptorio neste gç-nero. Quem 
não estiver nestas condições escu-
sa apresentar se. Nesta redacção 
se diz. 

Precisa se para desenvolver 
uma casa industrial e comercial, 
estando já regularmente montada 
de materiais, ferramentas e bom 
pessoal, 

Nesta Redacção se diz. 

Previne se todos os mutuários 
que se vai fazer venda de todos 
os penhores com mais de 3 mê 
ses de juro em debito, em harmo-
nia com a lei. 

Coimbra, 27 10 920. 
Leandro Gonçalves Lopes Avenida da Republica 

Vila Nova de Gaia 
TELEFONE, 169 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e fer-
r a g e n s d e a u t o m o v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e po l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a ESTAÇÃO D A S DEVEZAS, 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
t a d a c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
qu9 sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancta 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo q u e 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos bibcrons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, n;ío só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde çstá registado. 

Recomenda• se todo o cuidadt em 
verificar sc todos os rotulos leram 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V ' i a ! o t s â i vende-se em to-
das as boas farmacias e dragarias 
fi •• ; r; i : •. .via .!. >ío-
bre, Borii>, HO; em COÍMbRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 

Fnmlo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 9 9 
Idem dc garantia , deposi-

tado na Caixa Geral de 
Depósitos 9 8 . 8 8 3 ^ 7 5 5 

Total 6 3 7 . 0 2 ^ 1 0 0 
Indemnisações, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

E s t a Companhia, a m a i s a n t i ' 
ga e mais poderosa de P o r t u g a l , 
toma seguros contra o risco de 
fugo, sobr prédios, mobílias es-
tabelecimentos o riscos mariti-
nv>s. 

C PlDCLlDftDC Vendem-se ou arrendatn-se, em praça particular, na 
Quinta do Paço, no logar e freguezia de Brasfemes, pela 1 
hora da tarde, no dia 14 de Novembro, se o preço convier, 
as propriedades a seguir indicadas, situadas no campo e fre-
guezia de S. Silvestre, deste concelho, e que em tempos per-
tenceram á falecida D. Maria Albertina de Quadros, de Coim-
bra : 

1.° — 5 aguilhadas ou 2.700 mâ, no sitio das Silveiras 
ou Redondinhas; 

2.°—-6 aguilhadas ou 3.240m2 , no mesmo sitio; 
3 . ° - - 10 aguilhadas ou 5.400m a , no sitio da Torre; 
4.°— 16 aguilhadas ou 8.540 m2, no sitio dos Marcos. 
Dâo-se informações na rua Castro Matoso, 20, em 

Uma propriedade com todo o 
mobiliário; Camas á francêsa, toi-
lets, etc; grande quintsl, muitas 
oliveiras e tíuís casas am xis. 

Para tratar com Francisco Men 
donça, Lomba da Arregaça. — 
Coimbra. FVNDAOA 1833 

'í 8«d« «m LUbos í 
toiTupODfSeDle em Coimbrãs 

• ̂ KSES^íKaS^^^HWBBs^BaBHMHB 

C a v a l o s P n g f h d o s 
e m o n ! j â o s , C"»r r o s 
dif-.r&iil.. e arreios 
h a s e m p r e p a r i a v e n -
d e r n a Q u i n i a d a 
r e g á ç a , 2 2 - C o i m b r a . 

Vende se uma égua picarsa, de 
raça srabe, de 5 anos, puxa a car-
ro e dá cavalaria. 

Nesta redacção se dfc, 



Terca-feira, 2 de Novembro de 1920 

Pitblicaçõíi Anúncios, por cadr linha, $1~>; 
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Publica-se é„s terças, quintas e sabados 

w&fò - í 35 f; • 
i l i i «t&*mm 6VOCAR os mortos, ajoelhar a alma numa prece de sen-

timento religioso e devotado, sentir, superiormente, 
o coração a elevar-se para uma espiritualidade de mistério, é 
dar a nós proprios um incentivo de vida e de respeito, que tem 
-em si a alegoria maxima da Força espiritual. 

Os mortos teem o seu dia, para nós, mais profundamente, 
ps recordamos. 

Essa evocação, em que o au-delà surge corno uma Fon-
te de exemplos e de coragem, dá-nos o conforto para a nossa 
Vida de lutas e conflitos, em que a alma se baralha e confunde. 

Dos mortos vem um fluído extranho, urna voz de misté-
rio que nos envolve e conduz. Sobre as nossas vidas, pairam 
outras tantas almas. E o nosso espirito que é o reflexo duma 
vida já distante, tem em si a síntese de muitas almas a actua-
rem no sentido da realisação da vida espiritual. 

Ajoelhemos, pois, para evocar! Neste dia de luto e de 
tristeza, em que as nossas vozes, em trenos ritologicos, andam 
pelo ar, numa melopeia arrastada de dôr, nós sentimo-nos li-
gados a uma Vontade maior, a uma Força superior, que, ao 

! mesmo tempo, obrigam os nossos espíritos a rezar as orações 
[de uma religião extranha, enquanto os nossos joelhos caem em 
terra, em genuflexão. 

O Culto dos Mortos tem o Símbolo mais elevado, mais 
í alto, das nossas vidas ligadas todas por correntes de mistério 
• e de verdade, em que umas são o reflexo de outras, havendo no 
r'entanto a mesma força alentadora, o mesmo élart ascencional. 

Para os cemiterios, milhares de pessoas passam, como se 
um grande cortejo fúnebre para ali se encaminhasse. Todas, 
por um fenomeno de metempsicose, sentem a alma presa a um 
embate extranho, que faz recordar, saudosamente, os mortos 
de cada um. 

As flores, despetaladas, juntas, caem sobre a terra onde 
repousam os corpos desses mortos hoje evocados e relembra-
dos, e dessas flores, revolvidas com a terra, onde os lábios 
pousaram um ultimo osculo de devotamento, eleva-se, espira-
la-se, a prece feita de lagrimas e palavras que os nossos espí-
ritos deixaram cair, numa evocação elevada e sentida. 

O dia dos mortos é cheio de emotivas recordações. Elas 
são a voz dos nossos espíritos, são o cântico simbolico das 
nossas almas, e neste dia, essas recordações dão-nos, mais 
perto, a alma dos nossos mortos saudosos, 

A vida desprende-se, eterisa-se. Sobre ela cai um véo 
de mistério, que nos envolve. E o espirito sobe para o alto, 
numa oração de Luz! 

O céo tolda-se. As nuvens negras, encastelam-se. Pare-
ce de luto, o dia dos mortos. As arvores, desnudadas, hirtas, 
parecem levantar os seus braços em suplica. Ha corpos ajoe-
lhados sobre os tumulos. Ha luzes, lívidas, pelos jazigos. E 
^esta hora em que os nossos mortos falam aos nossos espíri-
tos, a terra é cheia de fríssons. 

Ajoelhemos! A alma é mais elevada do que a vida. E o 
Culto dos Mortos, neste dia em que por toda a parte o mesmo 
impulsivo sentimento leva os espíritos á evocação, é uma reli-
gião de Fé e de Verdade, que os nossos corações sentem e 
acompanham. 

Todos os mortos nos são queridos, porque as nossas vi-
ajas são vozes do Passado a recordaretn-nos que vivemos. O 
Passado está ligado a nós pelos nossos espíritos, que hão-de 
ligar-nos ao Futuro. E nesta continuação eterna da vida, a al-
ma é a única Verdade a impôr-se aos homens! 

Ó dia dos mortos l Rezemos por eles 1 
Luiz COSTA. 

Acabam cie chegai' 
as roais altos novida-
des de artigos p ; ra o 
próxima E s t a ç ã o de 
i n v e r n o , tais como: 

P e i u c h e s c v e l u d o s dc se-
da, p a r a m a u t e s u x ; m a l h a s 
d.«z Sã em todas as pa ra 
ve s t i dos ; r á i i n cs , g a b a r d i n e s 
inglezas impermiaveâs , casa-
cos dc ma lha p a r a S e n h o r a , 
o s m a d d o s ma i s ch ics . 

G r a n d e so r t i do em peles 
pa ra agasa lho . 

facções de vestidos, fel 

OS CAMPOS 00 MONDEGO 
Toda a gente qua conhece os 

ubérrimos carnpos do Mondego 
sabem muito bem o seu va!or, a sua 
riqueza pela sua f*rta produção. 

infelizmente teem sido deitados 
ao esquecimento pelos poderes 
públicos, não concedendo dota-
ção para as reparações urgentes 
das motas, cujas quf-bradas' teem 
açoreado esses campos em mui 
tos pontos, 

t ' o que tem acontecido, sendo 
os prejuízos de centenas de con-
tos. Assim se explica o motivo 
porque sendo os campos do Mon-
dego consideradas propriedades 
das mais rendosas e de melhor 
valor, de Portugal, ha p r o p r k t a 
rios que resolvem vendê! as visto 
nâo poderem ser cultivadas. 

Este ano houve terrenos nos 
campos do M o n d e g o que foram 
semeados tres e quatro vezes sem 
chegarem a produzir, e isto devi 
do á demora da reparação dss que 
bradas e ao sçoreamento do campo. 

Sabemos que peia Divisão hi 
draulica do Mondego se pediram 
providencias varias vezes, sendo 
bastante demorador . 

A quebrada principal' deste 
ano deu se na margem direita do 
rio. 

Os agricultores proprietários 
desses campos teem razão para 
estarem desanimados com o que 
se passa pelo pouco caso que se 
tem feito das suas justas recla-
mações. 

Asilo á^ mendicidade 
Os srs. conde do Juncal o drs. 

Vicente Rocha e Augusto Mendes 
Simões de Castro, como mem-
bros da direcção do Asilo de Men 
dicidade, foram ontem agradecer 
ao sr. dr. Lima Duque , ilustre mi-
nistro do Trabalho e g rande ami 
go de Coimbra, a dotação de esc. 
5.000 que s. ex.a concedeu á mes-
ma cisa de beneficencia, 

ecos da Sociedade Os reis da Bélgica 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto Pinheiro Torres 
A'manhã: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para a Covilhã, a sr." D. 

Laura de Firmo e Sousa. 
De Espinho, o sr. Dr. Fésàs Vital 
De Abrunheira do Bairro, o sr. Ade-

lino Duarte de Carvalho. 
• Da Figueira da Foz, a sr." D. Maria 

Encarnação Sousa Vieira. 
De Povoa de Varzim, o sr. Albino 

Gaetano da Sitva. 
De Castelo Branco, a sr.' D. Caro-

lina Caldeira Pedroso. 

O comboio conduzindo os so-
beranos da Bélgica passou hoje 
em Coimbra .6 ás 2 horas e 5 mi-
nutos. 

Apesar do ma u tempo e da 
falta de transportes, àquela esta 
çâo concorreram muitas pessoas, 
predominando a academia, vendo-
se também muitos oficiais do exer 
cito. 

A pedido da autoridade mili-
tar, e em virtude dos reis da Bél-
gica viajarem sob um rigoroso 
incognito não houve manifesta-
ções. 

O reitor da Universidade en. 
viou ao rei dos belgas o seguinte 
telegrama: 

Sua Magestade Rei dos Belgas, Lis-
boa.— Universidade de Coimbra saúda 
na pessoa de Vossa Magestade o heroico 
povo belga e roga a Vossa Magestade se 
digne aceitar as suas mais respeitosas ho-
menagens. O reitor da Universidade, Fi» 
tomeno da Cantara. 

O d i v o r c i o 
Dizem de NcW York que, em 

vista das numerosas acções de 
divorcio, vai proceder se á revisão 
da lei, introduzindo uma clausula 
pela qual nâo será permitido ao^ 
divorciados contraírem novo ma-
trimonio. 

Í D a n u e l f f l a i a ( r f o m é ) 
Rua Visconde da Luz, 55=L° 

C O I M B R A 

A 
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do superficial e imprefeito dos li-
tígios. 

Se o não disse, poderia te lo 
afirmado, porque é uma verdade, 
reconhecida por todos quantos se 
teem ocupado de este assunto, 
acrescentando até, o que de igual 
modo seria verdadeiro, q u í aque-
le desideratum nào foi atingido, 
porque as Relações de Lisboa e 
Porto continuam a ter um movi-
mento tão considerável de pro-
cessos, que é materialmente im-
possilel aos seus Juizes fazerem 
um exame consciencioso e refle-
ctido das causas submetidas a jul-
gamento, sem excederem os pra-
sos legais, com evidente e mani 
festo prejuízo para as partes e 
para o prestigio da Justiça. 

Se isto é assim, com a actual 
divisão judicial, o que seria, se 
não existisse a Relação de Coim 
bra? Seria o que podem conje 
cturar todos quantos lidam no 
fôro: — uma inervante, prejudicía-
lissima e desprestigosa demora 
no andamento dos processos, cu-
jas consequencies é preferível ca-
lar. 

Mas que importa isso?! Para 
o Jornal de Noticias, o essencial 
está na venda de umas arrobas de 
bacalhau a mais, ou a m e n o s . . . 

Emquanto á alegada razão dc 
os Juizes virem para Coimbra com 
evidente má vontade e relutancia, 
melhor fôra que o articulista se 
houvesse calado, porque o invo 
car um tão pueril argumento de-
monstra apenas que a causa do 
Jornal de Noticias não tem defe 
za. É natural que queiram ir para 
o Porto os Juizes que da sua re 
gião são naturais, ou que a ela 
teein interesses ligados, como na 
tural será que desejem vir para 
Coimbra os que em relação a esta 
cidade, esíej. m em idênticas cir 
cunstancias. Que, de resto, pare 
ce nos, os Tribunais não se or 
ganisatn para comodidade dos res 
pec'ivos Juizes. . 

Voltaremos ao assunto, li, 
entretanto, se as lições do passa-
do não vão inteiramente esque-
cidas, bom será que a cidade de 
Coimbra esteja vigi lante. . . 

P. S. — Neste momento che-
gou-nos ás mãos o Jornal de No 
ticias do dia 28. Lá vem a mes-
ma ideia, mas desta vez larga 
mente defendida, com grande co 
pia de facécias, pelo sr. Duarte 
de Almeida Ribeiro. Este cava 
lbeiro conta que visitou uma vez 
a Relação de Coimbra, que en 
controu instalada numa ala da 
Penitenciaria, com um mobiliário 
banal, sem grandiosidade, mas 
limpinho. 

Ainda bem que o sr. Almei 
da Ribeiro encontrou o mobília 
rio limpinho. Levou ao menos 
um ensinamento, que lhe pode 
servir de incentivo e de exemplo, 
e levou também uma consolado 
ra impressão, para de alguma ma-
neira se compensar do susto, que 
apanhou á entrada, no momento 
em que o empregado fechou so-
bre si o largo portão de ferro, e 
He se supoz numa das alas da 
Penitenciaria, quando afinal esta-
va em um edifício inteiramente 
independente da Cadeia e que, 
sem ter a grandiosidade do velho 
casarão do Porto, é comtudo su 
ficientemente amplo para lá cabe 
rem o Tribunal e todas as suas 
nependencias. o que não sucede 
pelo Porto, onde as varias de-
pendencias da Relação andam es-
palhadas por casas e ruas diversas.. 

Mas o sr. Almeida Ribeiro, 
alem das razões já apreciadas, 
descobriu outra, que" é conclu 
dente. E' que de uma das co-
marcas, cuja passagem para Coim 
bra se ped?, vão os legumes para 
o Porto. E, como vão os legu 
mes ele quere que vão também os 
processos, que com aqueles teem 
uma intima relação, como é sibi 

" d o . . . Este sr. Almeida Ribeiro 
é, se não estamos am erro, escri-
vão da Relação do Porto. Deve 
ganhar por ano cerca de sete 
contos de reis, e não se resigna 
a ganhar apenas 5. 

Assim se define a campanha 
do Jornal de Noticias. Não está 
em discussão um problema de 
melhor, ou peor organissção de 
administração da Justiça. Está em 
jogo uma questão de legumes. 

Dos legumes do sr. Almeida 
Ribeiro, já se deixa ver. 

Dr. fiuissto ás Fo r a 
Concluiu na quinta feira a sua 

formatura, na Faculdade de Me-
dicina, o nosso querido amigo dr. 
Augusto da Fonseca Júnior, anti 
go jogador de football, capitão do 
team da Associação Académica, e 
seu antigo presidente, 

(.) dr. Augusto da Fonseca Jú-
nior conseguiu marcar um logar 
de destaque, no meio académico, 
pela sua irreverencia e pela sua 
esplendida mocidade. Represen-
tante duma geração de boémios 
e de blagueurs, com a sua entra 
da no complexa engrenagem da 
vida pratica, desaparece alguma 
coisa da alma duma academia re-
belde e incoerente, mas apaixona-
da e sincera. 

Abraçamo-lo efusivamente por-
que, lidando já ha anos com ele, 
sabemos perfeitamente qual é a 
tempera do seu caracter e qual a 
honestidade do seu nome que se 
pretendeu manchar numa revista 
académica. 

Com a partida do dr. Augusto 
da Fonseca vão se perder aquelas 
admiraveis noites de gargalhada 
efusiva e franca que a sua verve 
e a sua linguagem tipi ca nos de-
ram. 

Consta que o dr. Augusto da 
Fonseca, festejando solénemente 
a sua formatura, e$íá empenhado 
em trazer a esta cidade um es-
plendido bicho de quatro patas 
que, antes de ser tosquiado, es 
quarte jado e comido, se:á corrido 
no Largo da Feira por um nume-
roso gtupo tíe forcados e morto 
pelo inegualavel espada — ei Úni-
co, cl feuomeno — João Rocha. 

Espera se uma larga concor-
rência e uma animação desusada. 

I V 

Se as Tradiçõis de boa ordem, tanto no 
passado como no dia de ontem e que vinca-
ram fundo a Municipalidade de Coimbra, es-
timulam o patriotismo de quem agora gover-
na pêlo Município, pela Administração, pêlo 
Governo Civil, que o mostrem neste momen-
to sem par, aos Homens que ali se assentam. 

Âtrazo de comboios 
O comboio rápido que ontem 

devia chegar„ás 14 horas, só veiu 
ás 22,30 horas em virtude dumas 
avarias sofridas peia locomotiva 
em Alfarelos, e o correio drs 18 
horas só chegou depois da meia 
i oite por causa dum pequeno des-
ci rrilamento áquem da estação de 
/ !ber|»aria. 

Só ha uma felicidade terrestre: essa é a de go-
vernar os povos com o respeito pelas suas 
tradições locaes. 

A N T Ó N I O FELICIANO DF. C A S T I L H O . 

— mim • <w»»———— 

hnportsiite iniciativa 
Fomos ante ontem visitar, a Ta-

veiro, as insta lã ções da Minero Co-
mercia!, Limt,*, onde assistimos á 
primeira fundição de estanho. 

Foi com imenso jubilo que 
vimos os magnificos resultados 
de tão importante iniciativa que 
vem dar a Coimbra, como incen-
tivo e desenvolvimento, um nome 
elevado dentro das industrias que 
na nossa terra progridem. 

Uma fundição neste genero 
ha muito se fazia sentir, e esta 
entregue ao talento do sr. Euge 
nio Eliseu, um dos rapazes da 
nossa terra, de maior valor na sua 
especialidade, tem todas as con 
dições seguras de estabilidade. 

O sr. Floro Henriques, ao es 
forço do qual se deve o desen 
volvimento daquela so ledade , tem 
sido de uma perseverança digna 
dos nossos maiores elogios, ten 
do a coroar a sua ideia o auxilio 
valioso do sr. Raul Fernandes, que 
impulsionou com toda a sua von 
tade, pelo que lhe testemunhamos 
também a nos.-a admiração. 

Muitos sacrifícios foram feitos, 
muitas contrariedades surgiram 
no caminho dos inteligentes em-
preendedores, mas estes, dotados 
de uma tenacidade forte, nunca 
desanimaram. 

O que nós vimos é o produto 
de muito trabalho, de muita can-
ceira. Na pesquisa do mineral 
utilisado, passaram-se semanas, 
talvez mezes, Mas esse esforço 
foi premiado. E hoje já está re 
gistado um grande numero de 
minas. 

Para solenisar a inauguração 
desta Fabrica, a Empreza poz á 
disposição da imprensa e convi-
dados, um eamion. 

Foi servido um copo de agua, 
uzando de palavra os srs. Floro 
Henriques, Costa Ramos, João 
Donato e Gualberto de Melo, em 
nome dos jornalistas presentes. 

Agradecendo a honra que nos 
dispensaram, nós apresentamos á 
Empreza da Minero Comercial, 
Limit.a as nossas mais sinceras fe 
licitações. 

.mna- « «m»». 

Em Lisboa tem baixado o pre-
ço do assucar, esperando-se em 
breve relativa abundância deste 
genero. 

Também o sr. presidente do 
ministério afirmou no Parlamento 
que os preços do bacalhau e do 
arrez deverão baixar em breve. 

O sr. ministro das finanças, 
que acsba de regressar do estran-
geiro, reaiisou uma importante 
compra de carvão que o fará descer 
de 200 para 160 escudos, e dei 
xou negociações em caminho pa 
ra a aquisição de t r igi em r-.gu 
lares condições. 

O que admira é que havendo 
tanto assu''ar em Lisboa a 6 tos-
tões em Coimbra se venda ainda 
a 3 mil reis! 

Eu li, um dia, algures que o 
maiór doa melhores Reis de Por-
tugál, fôi João II, Alma tempera 
da na prodigalidade dum pai que, 
de ser rei de aventuras guerreiras, 
deixara no reino, pára jurisdição 
e proveito do filho, as estradas e 
os ladrõis. Mas, justiça franca e 
crítica desapaixonada á obra go-
vernativa do Príncipe Perfeito, eu 
prefiro ontem como hoje, ás qua-
lidades varonis, os instintos jus-
ticeiros, ás ambiçõis da Navega 
ção e Conquista, os adenianes ge 
nerosos, com brando e firme pul-
so, os convívios sãos, com inte-
resse e utilidade mútua, dos tem-
pos em que governou o Mestre, 
que foi de Avíz, no Paço, na 
Guerra, nas Cortes convocadas a 
miú :io. 

E se não fôra a sórdida sovi-
nice e a infame gratidão que Ma 
nuél 1 pôs, aqui e ali nos dias do 
seu reinado, nas Coisas grandes 
que o visitaram e nos Homens 
imortáis qu- o serviram, eu não 
me arrependida de lhe chamar 
foreiro por excelência do reino, 
cerradas as portas das cortes, após 
a consolidação e engrandecimento 
do podêr reál. Mas, eu não me 
esquêçoque, aquelas mêsmas por-
tas, áditos sem recurso dos inte 
resses nacionáis, fôram fechadas 
propositádamente por êsse mes-
mo Manuél 1! 

João II é sem discrepância o 
rei, o chefe duma nação; mas o 
Mestre d'Avíz, de ;pido o saio em 
Aljubarrota é bem o defensor dum 
pôvo que quere vivêr. 

E entre uma Corôa e uma Ça-
bêça eu, péla lição dos factos, pre 
vt jo melhor o Futuro, indo com 
o Espírito das Tradiçõis. 

E.tas, singèlamente represen-
tam a política das regiõis onde 
nascêram ha séculos, onde se mo 
dificaram com o progresso das 
ideias e das coisas, onde não mor 
rem ás mãos dos homens que as 
ensanguentam de critérios vãos e 
íôlos. 

Sam as Tradiçõis locais com 
os afetos da Alma: quanto mais 
contrariadas, mais sinceras, mais 
desejadas; quanto mais olvidadas, 
mais queridas, mais perfeitas, mais 
revividas; substituídas, mais glo 
riosas, mais ricas de comcçõis, 
mais insubstituíveis. E tudo isto 
porque á contrariedade se opõi 
sempre a resistência passiva do 
desejo, ao esquecimento a suavís 
sima raridade das recordaçõis, á 
substituição os êrros práticos do 
modernismo quando, ao contrá-
rio das necessidades e das ideias, 
ao olvido dos interesses e dos 
ideáis, á troca do que lá vai de 
Belo e Sólido nas ideias e nas 
necessidades, nos interesses e nos 
ideáis, se pretende apagár tudo, 
pára tudo criár de jacto, nôvo, de 
presente, código moderno sôb 
fechos de metál, duma encader 
nação «velhíssima, seculár, lendá-
ria, do Passado. 

Nos tempos, ó! já tâo idos 
tempos! em "que os propagandis-
tas da Ideia Republicana, cami-
nhavam, apostolando, pôr êste 
País além, solidificando as creu 
ças dos avançados e catechizando 
as vontades dos espèctantes, jor-
rando Verdade no oiro lapidado 
dos Comício, a minoria dos que 
os seguiam, impunha se de tal 
modo à turba que ficava em opo 
sição que o indiferentisrno num e 
noutro arraial, não existia. Dizia-
se descarà lamente, porque se pen 
sava, ou por nós ou contra nós, 
numa atmosphera quente, movi-
mentada, incerta sempre, tms em 
que a Vontade era tudo, porisso 
que esta era o testigo da Confian 
ça individuál. 

Isto só, já serviu de muito á 
queda da Monarchia. M a s , . . . 
não serviu de nada ?«o Progresso 
republicano. 

Senão vejamos t 
o Throno, politicando em mãos 
de reger èradõres, dissidentes, pró 
gressi t:'S e etc.. . nas Capelas 
das Aldeias, nas estradas dos Con 
cêlhos, nos Hospitáis das Cidades, 
sentralteando energias, paralizan 

do critérios, embotando vontades, 
desacreditar o Regimen. 

E a Política republicana, on-
tem de evolucionistas e democrá-
ticos, ao presente de democráti 
cos, liberáis, reconstituintes e tu 
do o mais que se quizér sêr, po 
liticando a Família Portuguésa, 
desenfreou tais direitos nas ener-
gias ocultas das Classes que estas 
por inversão das consequências 
da Grande Guerra, esíám em rui 
nôso leilão de si próprios. 

A Monarchia fez falência com 
o Carater nacional e a República, 
ainda que esta verdade magôi a 
grandes pantomineiros e a peque 
nos ingénuos, fazendo vai uma 
quebra fraudolenta nas páginas do 
Prôsente e nas fôihas em branco, 
do Futuro. 

Monárchicos de ontem s?m 
Pés pára equilibrarem a Vida da 
nacionalidade, deram na sua itnio 
ria nuas républicanos sem Cabêça, 
para governar êste riquíssimo País 

Riquíssimo? pois querem no 
mais rico ainda, Senhores Judas, 
do desgovêrno português? 

Querem outro País, difereníe 
dêíte, com êiros de desfomentu 
no solo e nas oficinas que a Mo 
uarchia dos Políticos iniciou nas 
leivas e nos báídios, nos caminhos 
de ferro e nos casõis e que os 
Políticos républicanos continuaram 
uns, traindo os Princípios do Pro-
grama iníciál, outros, mudando de 
rótulo como eu mudo de meias, 
pára servir amores próprios anti 
gos e outros ainda, e êstes os 
mais daninhos, achadiços, ignora 
dos ontem nos nomes e nas ideias 
e hôje, governantes Ministros ou 
Governantes Véteadôres? 

Pára que servem quasi mil 
ieis de parlamentarismo e ditadu 
ras tèpublicanas? 
pára vivêr com Miséria a Nação 
que os estrangeiros cubiçam?! 
pára morrêr com Escraviaão o 
País que os nacionáis desprezam ?! 
Desprezam sim. O Terreiro do 
Paço engeita a Província. O Con 
gíesso de S. Bento abandalha a 
Consciência do Pai?; Venha uma 
vassoira varrêr, de alto a baixo, 
êste desgovêrno pessoál. E em 
seu iogár, acordando energias do 
Passado, no que êle têve de Bom 
e Util, fazendo Política colétiva 
do Presente, no que ela tem de 
Nobre e Proveitôso, olhando in-
teresses do Futuro, no que êle te-
rá de Sagrado e Cómodo, des 
centralize se por um esforço de 
tôdos, dã mesma região, o comér-
cio do solo, a industria da terra, 
a arte da casa, a sciêacia do locál, 
na Sociabilidade da Tradição e do 
Interesse, ligidos mutuamente co 
mo uma sagrada Aliança de bem-
casados. 

Ha na Vida desta Nacionali 
díde, uma Aima secular de. Privi-
légios e Reàçõis qua os graves 
momentos históricos que a Pátria 
atravessou com castelhanos e ca 
bralistas, não demovêram. E' o 
Espírito concelhio. 

A Administração Municipál re 
vivida nas Tradiçõis nobres do 
seu Regionalismo, comércio, fei 
ras, indústria, sindicatos, arte, es 
colas, tem necessidade de se im 
pôr com seus foros e experiência 
ao Podêr Central. 

Nada porém de rotativismos; 
os Homens do Concelho teem de 
valer péla sua autoridade morál e 
materiál, provada e não julgada 
em ideias. 

E o Município de - Coimbra, 
com a responsabilidade inherent' 
á sua elevada classificação, a co 
berto duma história brilhante, tem 
o Devêr profissionál e patriótico 
de iniciár a Resção do momento. 

Mas princípiái; começái antes 
que a subversão que lá governa 
em cima. lambi impiedosa a alma 
populár. Quando não . . . . mais 
uma dúzia de nomes a lançar na 
História do Município dc Coim 
bra, á vala do R o velho. 

O que é dssagradavel, símda 
qu político, como imortalizou Ra 
ph él Bordalo Pinheiro. 

Pícôto - Outubro - 920, 
PI.INIO VENTURA, 

ilidiu Uliiuil US uuiii 
N O T A OFICIOSA 

O Conselho Administrativo 
deste Sindicato, reunido extraor-
dinariamente para apreciar um 
suelto publicado no jornal O Tem-
po, desta cidade, acerca dum co-
mício bolchevista realisado em 
Pé de Cão, no dia 24, protesta 
energicamente contra a atitude des 
t- jornal, considerando a pouco 
digna, pois que só por ignoran 
cia ou má fé se podia dar publi-
cidade a tal denuncio, corr.o esta 
se tivesse dado. 

Este Sindicato vem elucidar 
que tal comício não se realisou, 
mas sim uma sessão de propa 
ganda associativa para a fundação 
duma secção sindical em Pé de 
Cão e arredores, sendo para tal 
Fi.n concedida autorisação pelo 
sr. Governador Civil do distrito, 
para a qual tomámos a inteira 
responsabilidade. 

Esclarecido o assunto, espera-
mos que o jornal de v. ex.a des-
minta tão graves insinuações para 
a Orgariisação Operaria desta ci 
dade. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1920. 

O Conselho Administrativo. 

S U B S I S T Ê N C I A S 
E m C ô j a t o c a r a m 

os s i n o s a r e b a t e e 
s ã o a p r e e n d i d a s t rês 
c a r g a s d e aze i t e . 

Ha dias passavam em Côja, 
sem destino, 28 alqueires de azei-
te em ttes cargas, procedente do 
concelho do Fundão. 

Pouco depois do azeite sn'r 
daquela vsla,, os sinos da torre da 
igrija começavam a tocar a reba-
te, ao mesmo tempo que os con 
dutoies do azs.ite eram obrigados 
a voitar para traz, sendo apreen 
dido pelo povo, qua apareceu. 

Comunicado o caso pelo rege-
dor ao administrador do conce-
lho, esta autoridade ordenou que 
em Côja fosse vendido ao povo 
ao preço de 1$80 cada litro (pre-
ço do celeiro municipal), uma 
carga de azeite e que o restante 
fosse transportado para Arganil, 
acompanhado pela força da Guar 
da Republicana. 

Potém, o povo daquela vila, 
que se encontiava amotinado, pre-
tendia opor-se a que fosse cum 
prida aquela ordem, querendo que 
o azeite fosse vendido todo em 
Côja, para o que estava pronto a 
p^ga-lo até a 2$50 caJa litro. 

Em virtude do que acontecia, 
o sr. administrador do concelho 
fez partir ontem de manhã para 
Côja uma nova força da Guarda 
Republicana, afim tíe lazer cum 
prir as suas determinações, o que 
se conseguiu. 

Incêndio em Montes Claros 
Julgamos da maxima conve-

niência chamar a atenção de quem 
competir para a organização do 
serviço d'incendíos afim de não se 
repetir o mesmo que agora se 
deu com a demorada chamada dos 
socorros para o fogo num prédio 
em Montes Claros. 

Esperamos tratar se deste as-
sunto como o caso exige, com 
toda a urgência. 

E' sabiao que quando os sinos 
deram sinal, já o prédio estava 
quasi totalmente devorado pelas 
chamas. 

Nova empreza automobilista 
Ac&ba de montar se em Arga-

nil uma nova empreza de auto-
muveis constituída pelos srs. Ma-
riano Lopes Morgado, do Casal 
de S. Pedro; Joaquim Afonso, 
d'Arganii e José d'01iveira, da 
Abrunheira, freguesia de S. Mar 
tuih oa Cortiça. 

Esta emprtza poz já em ser 
viço um belo camion da marca 
Renault para transporte de passa 
geiros e bagagens entre aquela 
vila e esta cidade, com o seguin 
te horário: su.ia de Arganil, ás 
segundas, quartas e sabados, pe-
las 6 horas da manhã; e de Coim-
bra ás 4 da tarde dos mesmos 
d i as. 

Aos alfaiates e ás 
modistas 

Vendem se uma mesa de ta-
lhar, em choupo, com seis gave-
tas, medindo 2 , m 3 0 x l , m 5 0 ; um 
espelho de colunas, armado em 
mogno; utna maquina Singer; 
um manequim para senhora; uma 
csixa para entregar obras; um 
banco psra provar obra a creáu-
ças s uma mesa de costura. 

Nesta redáçlo se diz, 

Edifício do Liceu 
de Coimbra J 

O sr. presidente d.i direcção 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra oficiou 
ao sr. director da Escola Npr-
mal Primaria e ao sr. reitor do 
liceu para se inteirar do estado 
em que se encontram os pro-
jectos de construção desses 
dois edifícios. 

O oficio enviado ao sr. 
reitor do liceu é do teor se-
guinte: 

Ex.mo Sr. Reitor do Liceu Dr. 
José Falcão. - Tendo sido, etn 
1918, consignada á construção 
dum novo edifício licea), nesta 
cidade, a dotação de 100.000$00 
escudos, e sendo do conhecimen-
to da Sociedade de Defeza e Prb-
paganda de Coimbra, a cuja di-
recção tenho a honra de presidir, 
que não só as respectivas obras 
ainda não começaram, mas que 
nem sequer foi até hoje adquiri-
do o terreno necessário para esse 
fim, venho solicitar a v. ex." que 
se digne informar-se das razões 
que teem determinado o retarda-
mento da aplicação da referida 
vetba, e bem assim se ela se en; 
contra, rialmente, na Caixa Gerai 
dos Depositos, afim desta Socie-
dade, uma vez inteirada' do que 
se passa, possa com seguro co-
nh eci mento de causa empenhar-se, 
como lhe cumpre, em remover 
quaisquer embaraços, e, assim, 
concorrer para a rapida realisação 
de tão apreciavel melhoramento 
para a cidade, e muito principal-
mente para a sua população aca-
démica liceal. 

Com os meus respeitos e a 
maior estima e consideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 19 de Outubro de 

1920. 
O Presidente da Direcção, João 

de Brito Pimenta d'Almeida. 

O sr. reitor respondeu do 
seguinte modo: 

Ao ex.mo Presidente da Dire-
cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra.-—Em 
resposta ao oficio de v. ex.a rela-
tivo á construção do novo Liceu, 
da melhor vontade dou a v. ex." 
os esclarecimentos que pede: 

De facto, foram concedidos 
cem contos para essa construção 
em seguida á vinda do ministro 
Alfredo de Magalhães a Coimbra. 
O ministro procedeu assim depois 
de visitar o edifício, onde actual-
mente se encontra instalado o Li-
ceu, e tendo em atenção as opi-
niões que nessa visita lhe foram 
expostas por vários professores, 
no numero dos quais me encon-
trava, e em especial pela auctori-
sáda opinião do ex.mo dr. Barros 
e Cunha que superiormente exer-
cia as funções de reitor. 

Um ano depois caducava a 
respectiva verba e, sendo minis-
tro o sr. dr. Joaquim de Oliveira, 
consegui que ela fosse de novo 
inscrita no Orçamento Geral do 
Estado, nomeando s. ex.a uma 
comissão encarregada da constru-
ção do novo Liceu. Dessa co-
missão, a que presido, fazem par» 
te os distinctos professores Dr. 
Antonio Tomé, engenheiro Abel 
Urbano, Dr. Mãtos Chaves, me-
dico escolar, e dois arquitectos da 
Repartição de construções escola-
res. . 

Reuniu a comissão sçm a pre-
sença dos dois arquitetos, e en-
carregou o engenheiro Àbel Ur-
bano, de proceder á escolha do 
terreno. A verba dos cem con-
tos foi julgada por s. ex." insufi-
ciente para a compra do terrenú 
em local e condições de nele sfe 
construir um Liceu que servissft 
á população académica da cidade. 
Essas condições, escuso de as ex-
por a v. ex.a, tão facilmente as 
compreenderá o seu esclarecido 
critério. 

Reuniu de novo a comissão, 
e em relatorio dirigido ao minis-
tro indicou o que julgou conve-
niente. • 

Foi nos pedida pelos arquite-
ctos uma planta do edifício, onde 
actualmente está' instalado o Li' 
ceu, que imediatamente enviamos 
e que nos foi emprestada peiò 
çx.mo director das Obras Publicas', 

Espero agora que o sr. minis-
tro auctorisa a ida a Lisboa do 
engenheiro Abel Urbano cu que 
s. ex.a se digne visitar esta cidadj 
para poder apreciar comigo e com 
o ex.mo director do Jardim Bota. 
nico, professar dr. Carriço, as 
bases propostas pura a construem 
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i Liceu. Nessa visita poderá o 
s.ao ministro resolver dois assun-
os que pedem uma imediata re-
lolução e que interessam muito 

j cidade de Coimbra: trata se do 
|ovo edifício do Liceu e da ins 
lalação conveniente do Instituto 

Botanica, para o qual também 
levem ser chamadas as atenções 
Bos Poderes Públicos pela ilustre 
ociedad? que v. ex." dirige. 

Já o ministro Vasco Borges 
fcnunciou essa visita, correspon-
dendo ás minhas solicitações e do 
irofessor Carriço, mas uma mes-
urada crise ministerial impediu 
i vinda de s. ex.a. 

C r e i o q u e a Gazeta de Coim-
jíra, que tão solicita é na defesa 

os interesses da cidade e que 
ve conhecimento da visita do 

mo ministro; a chegou a anun-

A verba de cem contos esíá 
meiuida no Orçamento Qeral do 
istado e será utilisada no actual 
no economico se o ex.mo minis 
Iro aprovar as bases propc^tas 

[pela comissão ou se der outras 
[ordens. 

Na comissão todos teem tido 
lo maior empenho em dotar Coim-
|bra com um bom estabeleci men-

de ensino secundário e eu, 
[como presidente da comissão, 
jwientarei sempre os meus esfor 

no sentido de dar rapida sa 
Esfação aos desejos da cidade, 
que procurarei servir o melhor 
ijue possa. 

A colaboração de v. ex.a será 
«mpre util e creio que, com os 
sforços de todos, se conseguirá 
jimportante melhoramento. De-
dizer' a v. ex." que a verba de 

*m contos, se era pequena ha 
rês anos, hoje é exigua, mas 
eio que o Governo e o Parla 
ento não esquecerão os interes 

legítimos da cidade de Coim 
que coincidem com os do 

bsino, desde que nós todos, e 
jrincipalmente v. ex.a não nos 
loupemos a esforços. 

Não se compreende que o Li 
tu de Coimbra junto do qual 

faz a pratica pedagógica da 
cola Normal Superior não te 

la instalações modelares. 
Creia-me v. ex.a, com a maior 

nsideração. 
Mt.° At.0 e venerador, 
Coimbra, 27 de Outubro de 

20. 
Alberto Alvaro Dias Pereira, 

sitor do Liceu Central de José 
ileão. 

Vê-se que o sr. dr. Dias 
freira tem procurado satisfa-

esta aspiração da cidade, 
ttnseguindo já que se manti-

vesse a respectiva verba. 
Sabemos também que sua 

,a vai pedir a comparência 
Coimbra dos arquitectos 

ara definitivamente e sem peias 
urocraticas começaram ostra-
alhos. 

De facto, tanto o Instituto 
i Botanica, como s. ex.a mui-
i bem diz, e o liceu merecem 
Í atenções dos poderes publi-

para se procurar instalar 
uvenientemente esses dois 

pportantes estabelecimentos 
f ensino. 

Bastara referir que no Ins-
uto de Botanica ha, alem das 
istalações propriamente de 
nskio, uma biblioteca e um 
museu, que não teem equiva-

lentes na península, e um her-
lario onde esta integrada a ce-

lebre colecção de plantas secas 
Wilkomen. 
Estas instalações sam defi-

cientes, faltam totalmente la-
oráforios de i n v e s t i g a ç ã o 
lienfica. 

A colecção de Wilkomen 
stá em condições de se per-
der. 

No liceu também o nume-
de aulas é insuficiente, não 

jía um ginásio e campos dé 
ços. 

Merecem louvor os esfer-
os que tanto num estabeleci-

do como noutro empregam 
seus ilustres professores e 

flirectores, mas é urgente que se 
iedique a Coimbra uma disve-
ada atenção. . 

Pela nossa parte não nos 
ouparêmos a esforços para 

llêr Coimbra dotada de bons 
itabelecimentos da ensino. 

Carestia da vida 
A classe comercial de Évora, 

expressamente reunida para re 
solver sobre a fórma de contri 
buir para a barateamento dos ar 
tigos e generos de uso ou consu 
mo indeclináveis, resolveu: 

1.° —Limitar os seus lucros, 
desde o proximo dia 1 de No 
vembro a uma percentagem com 
pativel com a esfera e qualidade 
do seu comercio. 

2.° — Não comprar fazendas 
ou artefactos por preços superio-
res ao que presentemente já teem. 

3.° —- Solicitar das associações 
industriais, agricoUs e sindicatos 
acção idêntica junto dos seus as-
sociados 

4.° — Circular a todas as as-
sociações congeneres e imprensa 
comunicando lhes as deliberações 
aqui tomadas e pedindo-lhes que 
os secundem ern beneficio da eco 
nomia nacional. 

5.° — Nomear uma comissão 
que perante o sr. governador ci 
vi! vá dar-lhe conhecimento do 
que aqui se resolver e, ao mesmo 
tempo, pedir lhe que a bem do 
abastecimento do concelho sej* 
para este reservada a quantidade 
de azeite indispensável ao seu 
consumo. 

O exemplo devia ser seguido 
por outras associações e neste sen 
tido e para este fim dirigiu circu-
lares. 

Instituto da medicina legal de 
Coimbrã 

Investigação de locais : 
A requisição do Juiz do Juizo 

Criminal e sob a sua presidencia, 
procedeu se ao exame directo do 
local onde foi alvejado com um 
tiro o professor sr. dr. Carneiro 
Pachsco, sendo peritos os srs. drs. 
Mário R beiro, chefe de serviço, 
Alberto Pessoa, medico antropo 
logista e Mário Mendes assistente. 

Conselho medico-legal: 
Sob a presidencia do profes-

sora r . dr. Daniel de Matos reali 
sou-se a reunião do Conselho 
Medico Legal, tendo sido apro 
vado o parecer da revisão do re 
latorio da autopsia de Josefa Ma 
ria de Jesus, á requisição do Juizo 
de Direito da Comarca de Ana 
dia, sendo relator o professor dr. 
Almefda Ribeiro. 

Foram distribuídos os proces-
sos de revisão de relatorio de 
Manoel Salgueiro, ao professor 
dr. Almeida Ribeiro, e de Manuel 
dos Santos Estevam, ao profes-
sor sr. dr. Luís Viegas. 

Aos interessados 
Foi nomeado solicitador judi-

cial Juizo Cível de Coimbra, o sr. 
José Graça, cuja longa pratica da-
queles serviços é de sobra conhe-
cida. Possue alem disso a maior 
honorabilidade para o bom des-
empenho do iogar em que acaba 
de ser investido. 

• l ll i 

Pelos t r lbumas 
CÍVEL Distribuição de ? de Novembro de 1920 

Ao 3." oficia — Escrivão sr. Calisto: 
— Acção de remissão de fôro, requerida 
por Maria Santa, solteira, das Vendas da 
Pouzada, freguezia de Cernache, e ou-
tros, contra João Ferreira Bento e mulher, 
da Telhadela. Advogado — dr. Fernando 
Lopes. 

Inventario orfanologico por falecimen-
to do Amélia Lourenço, moradora que 
foi no Luzeiro, freguezia de Santo Anto-
nio dos Olivais, em que-é cabeça de ca^. 
sal o viuvo José dos Santos Carvalhal. 

Idem por falecimento de Antonio dos 
Santos, morador que foi em Vila Verde, 
freguezia da Lamarosa, em que é cabeça 
de casal a viuva Conceição de Nazeret. 

Idem por falecimento de Ros^ Rita", 
moradora que foi nos Anagutis, em que 
é cabeça de casai o viuvo José Rodrigues 
do Sacramento. 

Ao 1.° oficio — Escrivão sr. Almeida 
C a m p i s : Acção especial de curadoria 
definitiva dos bens do ausedte, requerida 
por Abel Carvalho, mulher e outros, dc 
Almalagutz. Advogado — Ur. Fernando 
Lopes. 

Ao 2.° oficio — Escrivão sr. Faria .- In-
ventario orfanologito por falecimento de 
Joaquim Vicente, da Quinta das Varan-
das em que é cabeça de casal a viuva 
Emilia Serafina. 

Carta precatória para avaliação de 
bens, vinda da comarca de Penacova, ex-
traída do inventario o^fanologico por fa-
lecimento de Joaquim Baptista Júnior, fa-
lecido no Brazil. 

Ao 5." oficio — Escrivão sr. Perdigão; 
Inventario orfanelogico por falecimento 
de Maria Rosa Ventura, da Malga, fregue-
zia de Cernache, em que é cabeça de ca-
sal o viuvo Manoel Relvão. 

Idem por falecimento dc Carlos Fran-
cisco Isidoro, da Boiç.i, freguesia de Cei-
ra, em que é cabeç-, de casal a viuva Flo-
rinda de Jesus. 

U l t i m a s n o t i c i a s 
Segundo informações que co-

lhemos esta madrugada, a gtéve 
ferro-viaría já esíá solucionada. 

S U P U R A - C U R A doeirças de 
pele e erisipelas. Em todas as 
Farmácias de Coimbra* 

Comemoração de f inados 
Como costume, celebraram se 

hoje, em diversos templos da ci-
dade, missas, que foram muito 
concorridas por fieis. 

No cemiterio, ss sepulturas 
apresentam um aspecto atraen-
te, estando todas cobertas de flo-
res e crépes. 

Durante todo o dia, grande 
numero de pessoas passaram para 
o cemiterio. 

O b i t u á r i o 
Faleceu ontem o sr. Antonio 

Diniz da Figueiredo, proprietário 
e negociante de loiça, no Largo 
do Pôço 

Contava 85 anos de edade. 
Gosava de geral consideração 

e estima pelas suas apreciaveis 
qualidades de caracter. 

Paz á sua alma. 

T R A S L A D A Ç Ã O 
Do cemitesio da Conchada, foi 

ha dias trasladido para o cemite 
rio de S. Martinho da Cortiça o ca-
daver da sr.a D. Adelaide d'Aguiar, 
que foi mãe estremosissima dos 
nossos queridos amigos srs. dr. An 
tonio Augusto Correia de Aguiar, 
curador dos colonos em S. Tomé; 
dr. Augusto de Aguiar, residente 
em Madrid, e dr. Mário de Aguiar, 
advogado em Lisboa. 

A' sua chegada á Sobreira foi 
celebrada missa, finda a qual se 
orgmisou o préstito para S Mar 
tinho da Cortiça, peíos reveren-
dos Eduardo A. Rodrigues, Al 
fredo Gonçalves Nunes Duarte, 
Antonio Gonçdves Nunes Duarte 
e Benjamim Dias de Carvalho, 
pelo filho da saudosa extinta sr. 
dr. Mário de Aguiar, por muitos 
de seus amigos pessoais e senho 
ras das suas relações e por bas 
tante gente do povo. 

Chegado o préstito a S. Mar 
tinho aa Cortiça pelas 13 horas, 
foram ali celebrados na egreja da 
freguesia cficios de corpo presen 
te pelos eclesiásticos que acom-
panhavam o cortejo, seguidos de 
missa cantada. 

Seguidamente foi a urna furte-
raria com os restos mortais da 
ilustre morta, transportada para o 
cemiterio, sendo ali depositada em 
jazigo da família da Tebaida, on-
de fica provisoriamente, emquan-
to a ilustre família Aguiar não 
manda construir jazigo proprio. 

S U P U R A - C U R A urticar e as 
erupções cutaneas. A' venda em 
todas as Farmacias de Coimbra. 

PpofessoFa 
Precisa-se pata piano, línguas 

e lavores, para educação em casa 
de familia no Espinhal, 

Prtfere se pessoa edosa. 
Pode-se dirigir em carta a — 

José dos Santos Viegas — Espi-
nhal. 

Lições de inglês 
Senhora com largo conheci 

mento da língua inglesa, chegada 
ha pouco de Londres, leeiona in-
glês, em sua casa ou em casa do 
aluno. Para informações — Largo 
Miguel Bombarda, 35 a 37. 

M o M i c T 
Vende-se uma mobília de quar-

to estilo Luís XV. — Cinco peças 
— Nesta Redacção se diz. 

Instalação electrica completa, 
prop»ia par.- hotel, quinta, ou fa 
brica, com motor e dínamo Re-
nault, (acoplado), 110 volts, 30 
amperes. Vende se por 5.000$00 
escudos. Trata sa com F. Gomes 
Moraes — Pampilhosa do Botão. 

Vende-se 
Uma galéra com 8 rodas e 4 

eixos, em estado de nova. 
Uma carroça para um animal 

só, nova. 
Uma carroça de mão. 

' Dois breques, em muito bom 
estado. 

Tres mulas novas. 
Três pares de arreios em bom 

estado e mais utensílios de cochei 
ra. 

Trata se' com Santos Júnior & 
Duarte Limitada — Terreiro do 
Mendonça, n.03 15 a 17. 

( D ó c e i s a n t i g o s 
R e s t a u r a m - s e n o P a t l o d a 

I n q u i s i ç ã o , n.° 3. 

S l u g a - s e um 1.° andar na 
• Praça 3 de Maio, com 6 divi-

sões. 
N e = t a r e d a c ç ã o s e d<7 . 
íalvlçaras Uão-se boas alvi-
' • çaras a quem entregar nesta 

redação um ernbruino de razenaas, que 
se perdeu na quinta feira passada no 
comboio ramsl que foz ligação com o 
correio dc Lisboa, às 12 horas. 

iShar, vende-se um em pau 
preto com todos os seus per-

tences. na rm rle S. Pedro. 7, 1.° 
B ' 

Contador de gaz Ven-
de-se um em muito bom esta-

do na Figueira da Foz. 
Presta ali informações, Inácio Augus-

to Lopes. Caixeiro com p, atita uc »ur -
cearia, precisa, Leonardo Feic, 

S. Martinho d Arvore. Criadas». Cuàinneira e criada 
de voltas, a quem se dá bom 

ordenado, preasam-se. 
Informa-se no Largo Miguel Bom-

barda, 39. Ca s a eouipi<rt-»c o u «rrcuúa-sc 
em bom sitio, com quintsi, 

Tratar com Antonio Veiga, Rua da Sofia. Oá - s e alimentação a 6 ou mais 
. comensais na Quinta do Al-

megue. 
Bom tratamento e preços convencio-

nais. Executam -be p i í s s a i i o s . 
preços modicos. Rua Ferreira 

Borges, 7. Tinturaria Portuguesa. 
xpiicador mu tua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 1Q horas. 
xpiicador. bacharel forma-

do no Curso Superior de Le-
tras, leeiona em sua casa ou em casa dos 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceus, "restam-se informações na 
Avenida Sá da Ronoeira. 24. 3 ° 

t - x p i i c a a o i ^UÍÍO UOU N-
eeus; faz traduções. Alemão, 

francês, etc. R. Sá da Bandeira. 61. t/c. Es c a d a d s caracol . 

Vende-se uma em madeira que 
mede 9 metros e eslado de nova. Para 
tratar com Alírio Costa na antiga casa 
das rroMias, Rua Ferreira Borges. spe ihos Vendem-se 2 es 

pelhos de 80X70 dc cristal fi-
no com molduras. 

Trata-se na rm ds Sofia, 54-1.°. 

G u i t a r r a s , cordas c Duiuõcs 
de aço, de qualidade garanti-

da. Chegou gfande quantidade. 
Representante em Coimbra, da fabri-

ca destes artigos, Armando Neves, rua 
Adelino Veiga, 46. 

Drsconlo aos revendedores'?. 

P Jiano horisontí,il. Ven-
de-se utn alemão, muito bom, 

armado em ferro, ern perfeito estado. 
Ru? das Lamas. 16. — Telefone, 260 

- FIGUEIRA DA FOZ. 
p i iiano vertical Veuae-se 

um inglez, muito bom, estado 
de novo. 

Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260. 
- F I G U E I R A DA FOZ. 

f j o t e de folha em segunda 
• mã mão, que leve 18 a 20 canta-

ros de azeite, compra-se. 
Nesta redacção se diz. 

uarto mobilado para estu-
dante, arrenda-se. 

Nesta redacção se diz. 
Q 
Ke c e b s m - & e duas memnas 

da Escola Normal, Liceu ou 
Universidade. Instalação, Ccur?ça de 
Lisboa, 

Informações, pedir a Tinturaria Pari-
sicnst, rna do Visconde da Luz. 

enhora preciza em casa ae 
casal para ser tiatadacomo f i -

milia. dá-se. ordenado; Quinta perto de 
Coimbra. Nesta Redação se diz. 

s * 

, J6 utn estaDe-
lecnnento nesta cidade, que de-

vido ao local, serve para qualquer ramo 
de negocio. Carta s eUa redacção com 
as iniciais A. B. 

Trâspas&a-sè Casa de ne-
• eocio na 1 gocio na Rua da Sofia. 

Trata-se na Avenida Sá Bandeira, 35. Uma ou duas salas. 

Alugam-se num primeiro an-
dar na baixa. Dirigir carta ou pessoal-
mente a José Delgado e Silva, Rua da So-
fia, 13. 

I lende-se um tooei de 12 pi-
• pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 

S U P U R A - C U R A furúnculos 
e fi-.tulas. A' venda em todas as 
farmacias de Coimbra. 

Casa mobilada ou 
não mobilado 

Precisa ss uma pa ra um 
casai de tratamento, pagando-
se bom aluguei 8 o mais que se 
tratar; pr«fere-se em bairros 
saudavíis e casa em muito bom 
estado. 

Acsiía-se também moradia 
em casa de familia de trata-
mento. 

I n d i c a ç õ e s no rua 
f e r r e i r a B o r g e s , 2 0 7 
a 2 1 1 - C O I M B R A . 

S O C I O 
Precisa-se para desenvolver ín 

dustria pm Coimbra, com oficina 
já montada, industria esta que 
bastante deixa. 

P a r a informações nesta reda-
cção. 

ocio capitalista 
Precisa se p;ra desenvolver 

tuna casa industrial c cc-ir.frcial, 
estando ja regularmente montada 
d-í materiais, ferramentas e bom 
pessoal. 

Nesta Redacção ce d ;z. 

final 
È UOliiíl 

Por esto Tribunal e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, são, em conformidade do 
disposto no § 1." do artigo 
1.037 do Codigo de Processo 
Civil, e com â cominação do 
§ 2.° do mesmo artigo, intima-
dos Francisco dos Santos Ta-
borda, marceneiro, e mulher 
Maria do Carmo Bispo, mo-
radores na cidade de Castelo 
Branco, para no praso de trin-
ta dias, a contar da publicação 
deste anuncio, prepararem no 
dito cartorio o recurso de ape-
lação por eies interposto nos 
autos de acção eivei ordinaria 
vindos da comarca de Castelo 
Branco em que contendem 
com Manoel Gomes Belo, viu-
vo, proprietário, dos Maxiaes, 
da mesma comarca. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1920. 

O escrivão, 

Fernando de Quental 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz Relator 

Oliveira Pires 

Éditos de 10 dias 
V P u b l i c a ç ã o 

No Juizo de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos dc 10 dias a citar os 
credores que pretenderem de-
duzir preferencias á quantia de 
21 $00 e respectivos juros se 
fôrem devidos, depositada na 
Caixa Geral de Depósitos, por 
o executado Luís Serro, soltei-
ro, feitor, de Coimbra, em 2 
de Dezembro de 1919, 2 de 
Janeiro, 2 de Fevereiro, 3 de 
Março, 7 de Abril e 7 de Maio 
do ano corrente, relativo ao 
processo para consignação, 
contra Candida Hermínia M-en-
des da Cruz, penhorada ontem, 
na execução por valor e cus-
tas que àquele executado mo-
ve neste juizo o Ministério Pu-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manoel da Rocha 
Calisto 

Verifiquei a exactidão. • 
Q Juiz, dc Direito, 

Sousa Mendes 
S U P U R A - C U R A eczemas™hú-
mido ou seco com comichão. 

Deposito: R. Ferreira Borges, 
26. — Coimbra. 

C IO 
Relação 

Vende-se uma égua picarsa. de 
raça arabe, de 5 anos, puxa a car-
ro e dá cavalaria. 

Nesta redacção se diz. 

M f í L F S S p a r a a m o s -
t r a s , p r e c i s a m - s e , C u -
n h o s , M a s e i m e n í o & 
L i m a , L i m i t a d a . 

mmt paro iui»u 
Vendem-se aos lotes na estra 

cia de S. José ao Calhabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

ruía Ferreira Borges, 82. 

Ò u ÃK^ -TÍVRO s " 
Precisa se de urn ajudante de 

Guarda-Livros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-correntes, saques, es-
crever com desembaraço á mschi-
na, heiuras e todos os serviços de 
escriptorio neste genero Quem 
não estiver nestas condições e?cu 
sa apresíntar-se. Nesta redacção 
se diz. 

S U P U R A - C U R A chagas e ul-
ceras de qualquer especie. 

A'' venda em todas as Farma-
cias de Coimbra. 

C o m p r a m - s e e v e n d e m -
s e n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 
n.° 3. 

Vendem se duas casas peque 
nas ao rez do chão, sitas na Azi 
rihaga da Mãosinha, Santo Anto 
nio dos Oiivais. Uma compõe se 
de: sala, dois quartos, cosinha e 
pateo; e a outra de dois quartos 
e uma cosinha. Rendem 192$00 
por ano. Para t rabr com o dr. 
Fernando Lopes — Rua Visconde 
da Luz, 50 1.° 

mm 
Previne se todos os mutuários 

que se vai fizer venda de todos 
os penhores com mais de 3 mê 
ses de juro em debito, em harmo-
nia com a lei. 

Coimbra, 27-10-920. 
Leandro Gonçalves Lopeu 

"DECLARAÇÃO 
josé Rodrigues Calado, faz pu-

blico que por escritura lavrada no 
cartorio do notário Vidra desta 
cidade, dissolveu a sociedade que 
havia constituído com Antonio 
Caetano, seb a firma de — Cala-
do & Caetano — para a explora-
ção do re staurante do Teatro Ave-
nida desta cidade, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do de-
clarante. 

Coimbra, 28 de Outubro de 
1920. 

José Rodrigues Caiado 

" A N U N C I O 
l.a P u b l i c a ç ã o 

No dia 14 do proximo mês 
de Novembro, pelas 12 horas, 
na casa que habita Cesar Au-
gusto de Castro, casado, in-
dustrial e proprietário, mora-
dor nesta cidade, e na execu-
ção por custas que o Ministé-
rio Publico nesía comarca, 
move a Luís de Almeida, ca-
sado, solicitador e farmacêuti-
co, da Figueira da Foz, se ha 
de proceder em hasta publica 
á venda dos bens moveis, pe-
nhorados nessa execução e dos 
quais foi constituído depositá-
rio aquele Cesar Augusto de 
Castro. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1920, 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Agencia 
De compra e venda de pro-

priedades, rústicas e urbanas. 
Aceitam-se procurações neste 

sentido e para Quaisquer outras 
negociações, tanto nesta cidade, 
como em Lisboa e Porto, onde 
o gerente desta casa vai todas as 
semanas. 

Dirigir a Msnuel d'Almeida, 
R. Pedro Roxa, 1 1 . ° - C o i m b r a . 

COSTUREIRA 
Precisa se de uma costureira 

de bonets. Informa-se nesta Re-
dacção. 

Precisa se para a montagem 
de negocio em grande escala. 

Nesta Redacção se diz. 

S U P U R A - C U R A doenças do 
coiro cabeludo, tinha e queda do 
cabelo. A' venda em todas as Far-
macias de Coimbra. 

t m m m e PfiMros 
Grandes de serra, vendem s?, 

Aceitam se propostas na Quinta 
de Montebelo em Alcarrsques. 

Moveis asados 
Compram-se e vendem-

se tio Patlo da Inquisição, 
n. 

0 3. 
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PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O ROSE ' 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S " 

é a p o r t a a b e r t a a s t o d a s as d o e n ç a s 

d í Ga rgan l a , dos B r o n c h o s e dos P u l m õ e s 

N i o d e s c u i d e i u m a c o n s t i p a ç ã o 
T r a t a i - a 

e n e r g i c a m e n t e , c o m p o u c o d i n h e i r o p e l o e m p r e g o das 

Vende-se a denominada OUf f lT f l 
DFiS P O N T E S , de.-boa terra de se-
meadura, mata, ol ival € oolro ar-
voredo, confinando pelo norte eopi 
Hnfconio Pe re i r a Ribeiro, nascente 
com a Vala da Coste, por onde me-
de aproximadamente 1 Itjlometro, 
sul e poente com estrada publica e 
corn Domingos B ispo Gr i lo . Está 
situada nas p rox imidades das es-
tações do caminho de ferro de for-
mozeifia e Taveiro, e tem fcrez ser-
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
Anobra , e encontra-se dividida em 
27 talhões pegados, que var iam de 
5 a 15 agui ihadas medindo na soa 
totalidade 151/2 hectares. Temi ca-
sa para caseiro, telheiro, eira de 
cal, e 3 engenhos de ferro, e o oli-
va l contem 447 ol iveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou ern talhões para o que- está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça part icular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, pe-
las 11 horas da manhã no proprio 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 °/ o da impor-
tancia do preço, sendo as demais 
condições publ icadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

P a r a • informações, ver a pro-
priedade ou a planta, com Antonio 
Nunes Correia, P r a ç a S de Mato, 
35, Coimbra, e com José o l i v e i -
ra Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no Mvenal e 
o segundo no Sobre i ro , localida-
des estas próximas de Condeixa e 
da propriedade em venda. 

A iX T I S E P T I O A S 
M a s sobretudo empreguem sd aa 

P ^ S T I h H K S V ^ l a l D T C 
Companhia de Segupos I 

Cepitsl: llm siDltlfo s qBln&eatos mil u 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves: cristais: agricoías: roubo e automovel»! 
Correspondantes sm Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) -. 

com o n o m j 

í m m m M m m à m m m m m i 

d s p u s a t o x * 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Elo tira rapidamente as dores ao doen-
te; tiaz-lhe logo de começo o api tite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça ; não altera o san-
gue; (ião tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
etn todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subvtitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma pa lavra, o mínimo inconveniente no sen uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado 

Sifiitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando jí este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, li$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parle. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia J Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Telefone n 

Com oficinas de coíistnirõ.is metálicas, serralharia mecânico 
e civil, tanoaria, carpintaria « serrações de madeiras, fundições em 
feno e bronze. 

ICocarrega-se de r n o n t a g e n d e fabricas, coberturas, vigamen-
tos e pontes, reparação'de maquinas, caldeiras e motores. 

Fabríçam-se serras de fitas circulares, bombas de todos os sis-
temas, prensas para uvas e azeite, esmagadores para uvas, desenro-
ladores para milho, tubagens para agua e todo e qualquer trabalho 
concernentes á arte metalúrgica e tanoaria. 

Todas as nossas oficinas sào dirigida* pele nosso socio Joa-
quim Pedro Lobato, ex-mestre da casa L. Dargent, de Lisboa. 

- . X . £ ..,. C/A. 

O PÍDCLIDADC 
fundo de reserva 538.137$3!j!) 
Idem de garantia, deposi-, 

lado na Caixa Geral de 
Dcpnsilos 98.883#!35 

Tolal i ã í B p l ê 

'ndemnisaçôes, por prejuízos, pagas 
até 31 de dezembro de WH 

4 . 1 5 1:4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o visco de 
f. go, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

r e m e s s a 

| S é d e e m L U b o » 
(orrupoodsote «m tolmbru A' venda 

em todas as 
farmacias e 
d r o g a r i a s 
de Coimbra 

de cons t an t e s e a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

29, Avenida da Uberdade, 37 

s à o o m e l h o r r e m e d i o J*T<s 

p r e v e n t i v o e c u r a t i v o 

c o n t r a 

Gfí/PE, R S 

com/PP,ÇÕES, í g 

j [ ^ftOUQU/DÔES,, R S 

immi TES, Ml 
BRONQUITES CATARRAIS R3 

Farmacia da 
misericórdia 

Propriedades de terra 
Vendem-se ou arrendam-se, ern praça particular, na 

Quinta do Paço, no logar e freguezia de Brasfem.es, peia 1. 
hora da tarde, no dia 14 de Novembro, se o preço convier, 
as propriedades a seguir indicadas, situadas no campo e fre-
guezia de S. Silvestre, deste concelho, e que em tempos per-
tenceram á falecida D, Maria Albertina de Quadros, de Coim-
bra : 

1.° —5 aguiihadas ou 2.700nu ' , no sitio das Silveiras 
ou Redondinhas; 

2.° — 6 aguiihadas ou 3 . 2 4 0 m , no mesmo sitio; . 
3 . ? - 10 aguiihadas ou 5.400m 2 , no sitio da Torre; 
4 . °— 16 aguiihadas ou 8.640m 2 , no sitio dos Marcos. 
Dão-se informações na rua Castro Matoso, n.° 20, em 

í &mbfà< 

Deposito * » 
Gepal 

Avenida da Republica 
Vila Nova de Gaia 

TELEFONE, 169 Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

f t V E N I D K S A O ? * B 3 M D E I R 3 , 7 4 - 7 6 

T e l e f o n e n . ° 6 1 3 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e f e r - ^ 
r a g e n s d e a u t o m ó v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , J ^ 
a s s i m c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r W 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s e m f e r r o e ^ | ! 
m e t a l . ^ 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -

p a c h a d a p a r a a E S T A Ç Ã O D A S D E V E Z A S , p -

o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u - • ' 
t a d a c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

iilisi clinbsas 
(urinas, san 
gue, esperto 
ração, etc.) 

(empolas, sô= 
ros, gazes e 
algodão.) 
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ANO X — N.° 1076 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $15; 
reclames e comunicados, cáda linha, na 1/ pagina, $30 

(Para os assinantes 20®/» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeaniado): Ano, 6$00; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Brasil, ano, S$QQ (fortes). Para as colonias ar.o,7$00 

N u m e r o a v u l s o S c t v s . 

RtdacçSo, adsi!«!stra?ía • ílpofrsfls-PATEO SA ISQUISIÇIO, 27 (teiefoae 351) —COIMBRA 
Director e propitetario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l i c a - s e é i B t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

OS POVE 1 T A L 
Passam hoje, na Estação Velha, ás 17 horas, os heroieos poleiros portciíjciczes, representantes altivos da nossa raça imortal. 

O po\?o de Coimbra, na hora qae passa, não pode, cometendo cim acto qae o vai enaltecer, deixar de ir sacidar os humildes pesca-
dores portuguezes qae deixando a tranquilidade duma \>ida conquistada pelo trabalho e pela luta, preferiram voltar á Patria do que 
naturalisarem-se brasileiros. Heroieos poveiros portuguezes. Para vós, neste momento de inalteravel amor pátrio, vão as nos-
sas mais sinceras saudações de irmãos. 

Povo de Coimbra! Academia de Coimbra! A vossa alma não pode deixar de vibrar comovidamente, perante a atitude 
nobre e dignificante dos nossos compatriotas. Saudemo-los efusivamente, porque saudando-os vamos saudar alguma coisa dc gran-
dioso que torna imortais os povos e as raças. 

Novo 
Foi criado um novo imposto para fazer face ás despêsas 

com o projétado edifício para a Biblioteca Nacional. 
Segundo o que temos lido ern diversos jornais, esse im-

posto recai sobre os pianos, pianolas, quadros, estatuas, etc, 
que qualquer individuo tenha em sua casa. 

Como para isso é necessário fiscalisar e para fiscalisar é 
preciso ver, qualquer cidadão fica sujeito a enírar-ihe em casa 
um ou mais agentes do fisco para lhe passar revista ao que ali 
tem, afim de não deixar escapar pela malha algum dos obje-
ctos sujeitos ao novo imposto. 

; Nunca concordamos com impostos que exigem uma fis-
calisação desta naturêsa e muito menos quando ela vai recair 
em casas particulares, no seio da familia. 

Deste modo ninguém poderá duvidar de que semilhante 
:' imposto não seja vexatorio e deprimente pelas consequências 
, que origina. 

Segundo o decreto, quem possuir algum dos objectos ci-
tados, tem de o participar á repartição de finanças, cremos que 

= até 1 de Dezembro, afim de poder ser tirada uma licença ou 
cobrado o respectivo imposto. 

Ha muito quem possua pianos como objecto de luxo, 
mas ha também muita gente — e este é o maior numero — que 
os teem para estudo, e ai vai o imposto recair no que é indis-
pensável, para adquirir um modo de vida, como professor 
de musica. 

Entretanto esqueceram-se outros objectos que não teem, 
certamente, as vantagens e utilidade do piano, como é, por 
exemplo, o gramofone. Mas não é sobre este ponto que mais 
nos desagrada o imposto. O que principalmente condenamos 
é a fiscalisação a que obriga essa contribuição, pela visita a 
que, em qualquer momento, se pode receber em casa do ele-
mento fiscalisador, de agentes do fisco. 

O decreto é ainda pouco conhecido, mas tratando-se 
dum assunto importante, convém tornal-o bem publico para 
que se não possa deixar de dar cumprimento ao preceito legal, 
embora seja um contrasenso. 

Esperamos que pelas repartições competentes se elucide 
o publico dos deveres a que o decreto obriga, se não vier a 
compreender-se que tal imposto não deverá existir por ser ve-
xatorio e deprimente. 

Dr. Brito Camacho Para ss ereanças 
Foi, ontem, enviado a este dis 

tinto jornalista e ilustre político 
o seguinte telegrama de congratu 
lação pelo motivo cia sua nomeação 
para Alto Comissário de Moçambi 
q u e : 

Dr. Brito Camacho. Calhariz- Lisboa. 
—Com as maiores esperanças no ressur-
gimento nacional pela acção diretae iner-
gica dos homens de comprovado valor 
moral e scientifico congratulamo-nca com 
acertadíssima nomesção de V. Ex.a para 
Alto Comissário de Moçambique, apre-
Sentando-lhe as nossas entusiásticas sau-
dações .— Dr. José Rodrigues, Belizario 
Pimenta, dr. Rocha Manso, dr. Costa 
Mota, dr. Julio Machado, Lobo âa Cos-
ta £ José Sebastião d'Almeida. 

.aã • «a»»-
Comissário de policia 

Reassumiu já as suas funções 
. de comissário gera! da policia de 

Coimbra, o sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

— - • > 

Admínlstrador-es de oonoelho 
Foram nomeados administra-

dores do concelho de Montemor 
o Velho, o sr. José Antonio Cor 
rcia e da Pampilhosa da Serra, o 
sr. Alberto Pereira Batista. 

Orfeon 
Foi organísado um Qtfeon pe-

los colegiais da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade, 

N o m e das cresnças a quem 
foi distribuída a esmola de 15$00, 
que um nosso amigo e patrício 
nos enviou: 

Francisco, 3 anos, filho de Maria 
do Ceu Birbosa, Couraça de Lisboa, 75 

Alice, 3 anos, filha de Ermelinda 
Machado, L. das Canivetas, 5. 

Ana, 8, filha de Maria da Gloria 
viuva, Rua Direita, 25. 

Maria, 5 anos, filha de Maria da 
Conceição Abrantes, viuva, Beco da 
Amoreira, 10. 

Georgina, 10 anos, orfã de mãe, 
Beco de Montarroio. 

Joaquim, 3 anos, filho de Maria da 
Piedade, Rua da Ilha, 14. 

José, 8 anos, filho de Carmina Go-
mes, Beco do Moreno, 1. 

Maria, 10 anos, filha de Maria do 
Ceu. Arco do Ivo, 9. 

Isaura. 10 anos, filha de Maria Rosa, 
Arco do Ivo, 6. 

Fernanda, 4 anos, filha de Maria do 
Nascimento, viuva, Èdificto do Carmo. 

Augusta, 4 anos, orfã de pai e mãe, 
Arco do Ivo, 24. 

Joaquim, 11 anos, filho de Deolinda 
Ferreira Dias, Rua da Sofia, 49. 

Lucília, 3 anos, filha de Adelaide 
Correia, Rua das Parteiras, 6. 

Marcolino, 10 unos, orfã de mãe, 
Rua Direita, 75. 

Aurora, 2 anos. filha de Ermelinda 
Pereira, Beco da Boa União. 

Mais uma vez lhe apresenta 
mos os protestas mais veementes 
dos nossos agradecimentos, agra-
decendo também em nome das 
creanças contempladas, 

Dr. Antonio Leitão 
Sabemos que o sr. minirtro 

da Iasirução, dirigiu um telegra-
ma ao sr. dr. Antonio Leitão, pe 
dindo lhe que se mantenha na di-
recção da Escola Normal Rritm 
ria, atea iendo aos relevantes ser-
viço que s. ex.a tem prestado á 
causa tía instrução. 

-> <ÍS 

C » d e 3 a d s S a n te* O u x 
Encontramos n ' A Época uma 

carta da sr.a condessa ó< Casta-
nheira louvando a resolução da 
Camara Municipal d ; Coimbra 
por ter concedido 500 escudos 
para compra de enxergas p i ra os 
presos da Cadeia de Santa Cruz, 

Diz a mestria bondosa senho-
ra não ser de Coimbra, mas inte-
ressar se muito por esta cidade, a 
que anda ligada p d o coração, ter 
visitado o t n o passado a referida 
cadeia e ter ficado horrorisada 
com a situação dos desgraçados 
que ali se encontram, sem enxer-
gas e sem mantas para se cobri 
rem. 

Tentou s. ex.a fazer alguma 
cois3 em beneficio desses desgra-
çados, não o conseguindo. Faz 
por isso um apêio á Camsra para 
que concorra com mais algum di 
nheiro para a compra de mantas 
par3 agasalhar e^ses inf-, lises. 

Náo é só a falta de enxergas 
e de cobertores que tornam insu 
portável as condições dos presos 
da Cadeia de Santa Cruz, é tam 
bem o estado em que se encon 
tra a prisão, sem condições para 
o fim a que se destina, por me-
lhor boa vontade de quem ali 
superintende e dirige os serviços. 

f ] OPíOIfi~0 
Começa a publicar hoje 

Uma sér i e de car tas 
da autoria da sr." D. Maria Feio 
e de duas ilustres e consagra» 
das escritoras sobre o drama in-
timo de uma familia bem cunhe-
cida em Lisboa e que tanto tem 
apaixonado a opinião publica. 

CEW V «wasû ff̂ re-

Raul Costa 
Condeixa, 3. — C o m seus pais 

e irmã, seguiu hoje para a sua ca 
sa de Lisboa o nosso simpático 
conterrâneo e quer ido amigo Raul 
Ribeiro da Costa, distinto violinis-
ta que em Paris, p ^ra onde segue 
por estes dias, muito tem honrado 
a patiia qua lhe serviu de berço. 

Raul Costa, a quem nos ligam 
laços de verdadeira amizade, dei 
xa em todos aqueles que teem a 
dita de o conhecer, imensas sau 
dades. Com a sua partida desa 
parecem aqueles boas noites de 
slegris e animação a que nos acos-
tumou, e a qua ele dava um bri 
lho pouco vulgar. 

Foi pois com grande saudade 
que o vimos partir, bem como a 
soa familia, para q u e m vai a ex 
pressão sincera da nossa muita 
consideração e estima. - EURICO. 

Emigração 
No mês findo, no Governo 

Civil de Coimbra, foram passados 
400 passaportes. 

1 
1T y — 

- " - v„ / ? ''iíC— '>'« " <3 • N • * 1 

A c a b a m d e c h e g a r 

as mais a l ias novida-
des dc artigos para a 
próxima E s t a ç ã o cie 
I n v e r n o , lais comos 

P e l u c h e s c v e l u d o s d e s e -
d a , p a r a r n a u t e a u x ; m a l h a s 
cl® l ã e m t o d a s a s c o r e s , p a r a 
v e s t i d o s ; r á i i n e s , g a b a r d i n e s 
i n g l e z a s i m p e r m l a v e i s , c a s a -
c o s d e m a i h a p a r a S e n h o r a , 
o s m a d e i o s m a i s c h i c s . 

G r a n d e sort ido e m p e l e s 
p a r a a g a s a l h o . 

«waSssSSKSS» 

• • • 

d i t a n o v i d a d e e m c o n -

f a c ç õ e s d e y e s t i d o s , f e i -

ARTíSTâS DE COIMBRA 
No proximo mez de Dezem 

bro, ou no de janeiro, deve rea 
lisar se em Lisboa, a exposição 
de trabalhos em prata, ferro, 
pedra, madeira e pintura, execu 
tados pa r artistas conimbricenses. 

Foi uma ideia H i z para ss fi 
car sabendo na capital que hs em 
Coimbra- aptidões decididas para 
essas especialidades. 

Oxalá que todos concorram, 
e caso falte tempo a alguns para 
poderem apresentar os seus tra 
balhos, se faça um adiamento da 
exposiçlo para a primavera. 

Ssbcmos d 'alguns distintos ar 
tistas de Coimbra que estão ary 
mados da melhor boa vontade de 
se honrar a si e a nossa terra com 
a apresentação tíe magníficos tra 
balhos que teem entre mãos, 

Estrada da Figu-aira 
U m a das estradas deste dis-

trito que exige mais urgente re-
paração, é a da Goria a Buarcos, 
conhecida pela estrada da Figueira. 

Ha p o n t o s o n d e se acha in-
transitável, p r inc ipa lmen te en t re 
Maiorca e M o n t e m o r , 

Escola industrial 8rstero 
Os alunos da aula de modela 

ção da Escola Industrial Brotero 
teem deixado de ir á aula, como 
demonstração de descontentamen-
to por o sr. João Machado ter 
deixado de ser mestre desse curso. 

E d a resolução foi tomada pelo 
sr. Machado em virtude da fraca 
remuneração que recebia alem do 
prejuízo que ihs causava por se 
ver afastado muito tempo dos 
trabalhos da sua oficina. 

ftZEITE 
Numa reunião ontem efectua-

da tio Governo Civil com o che-
fe do distrito 2 os armazenistas 
de ?zeiie, ficou resolvido diitri 
buir aquele producto apenas ás 
pessoas que julguem necessitadas, 
pois teem ido ali adquiri-lo sté 
grandes proprietários e importan-
tes produtores de szeite. 

Em Alfarelos foi apreendido 
um vagon de azeite que se pre 
tendia exportar sem as guias res 
pectivas. 

O govs rnsdor civil mandou 
proceder a importantes deíigen 
cias que garantirão o abasteci-
mento de azeite nesta cidade, 

FâLTÃ DE PESCA 
Entrou a barra da Figueira a 

traineira a vapor Zelinda, proprie-
dade da Companhia Nacional de 
Pescas e Transportes daquela ci-
dade, 

Destina ?e á exploração da pes-
ca eh sardinha, pguardando a che-
gada da traineira Maria Pinto, pa-
ra corn ela fazerem a pesca do 
alto. 

Trata se dum importante me-
lhoramento, pois haverá todas as 
probabilidades da Figueira ser 
abastecida de peixe grosso, com 
o que virá também a iucrar Coim-
bra, e,nde a pescada se tem ven-
dido a 28 tosiftes o kslo e até já 
mais do que isto! 

Consultas para os pobres 
O ilustre profesor da Facul-

dade de Medicina de Coimbra, 
sr. dr. Rocha Brito, abriu ha pou-
co nos Hospitais da Universida-
de, consultas grátis para os po-
bres, de dermatologia e sifiligra-
fia, sendo estas, ás segundas, quar-
tas e sextas, para homens, e ás 
terças, quintas e sabados, para 
mulheres, reaiisando se ambas das 
9 e meia ás 10 e meia. 

E' muito para louvar a inicia-
tiva do distinto homem de scien-
cia, que presta á classe pobre um 
alto beneficio, o qual merece da 
nossa parte todos os elogios que 
é de justiça fazer. 

-—— II « 1 -»-— 

0 ventre da cidada 
No mês de Ou tub ro foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal, as seguintes rezes: 

91 bois, com o pêso de 22.578 
kilos; 20 vitelas, com 803; 2.517 
carneiros, com 24 854 e 150 por-
008, com 10.851. Total, 59.080 
kilos, menos 15.355 kilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

Instituto de medicina legal de 
Coimbra 

Serviço da clinica médico- legal : 
A requisição da Inspeção da 

Policia de Investigação Criminal, 
procedeu se ao exame de sanida-
de de Antonio Paiva, sendo peri-
tos os drs. Mário Martins Ribeiro, 
chefe de serviço, e Mário Men-
des, assistente. 

P r o f . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fosseis 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

T(. Visconde da tuz. Telefone 431. 

Choque iminente 
Ontem de manhã, um electri-

co dos Olivais, como os rails es-
tivessem húmidos, vinha desarvo-
rsdo, estando iminente um cho-
que na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, com o qua seguia pa-
ra a Universidade, o que feliz-
mente se evitou, devido á pre-
sença de espirito e rapidez duma 
manobra efectuada pelo condus 
tor e guarda freio deste carro, 
respectivamente, os srs. Alfredo 
Soares e Amaral, que evitaram 
um desastre que teria as piores 
consequências. 

Dizem nos que é preciso pôr 
a funcionar o travão dos rails, 
que não trabalha por necessitar 
de reparação. 
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t DESPORTOS > 
F o o t b a l l 

Realisou-se 110 passado domingo, co-
mo noticiámos, o desafio de footbal en-
ts e o Sport Club Conimbi icense e o União 
Football Coimbra, ficando este vencedor 
por 3 goals a 1. 

Apesar da manhã ser por vezes cor-
tada por constantes aguaceiros a assistên-
cia enchia o campo de Santa Cruz. 

O campo estava alagadissimo o vque 
prejudicou um pouco o bom jogo que os 
grupos desenvolveram no 1." tempo. A 
s f í í a cabe ao União que faz umas desci-
das rapidas e interessantes. Salta o he-
misfério de campo para campo e Chico 
Correia, do União, com uma boa cabeça 
enfia a l . a bola nas rêdes do S. C. C. O 
Sport acenta o seu jogo e faz umas a zan-
gadas conduzidas por o extremo direito 
Vasco, dando ocasião a que Luras, do 
União, brilhe. Graciano enfia a 2." bola 
no Sport, com um remate oportuno, ter-
minando a l.a parte com 2 bolas <& fa-
vor do União. 

O 2," tempo foi um pouco monoto-
110 devido á chuva que começou a cair. 
O U. F. C. domina um p uco. O S. C. 
defende-se bem. Luzitano é o único ho-
mem na defesa, gurgirido de todos os la-
dos. Lucio, do Un ão, f z um goat com 
um bom shoot. O Spo:t desta ytz quer 
impôr-se e si;indo com alma e aprovei-
tando uma confusão perto da rêde dos 
azuis, consegue o seu iViico ponto. 

Pouco depois termina o desafio. 
Do club vencedor, todos trabalharam 

bem, salientando-se Chico Correia, Au-
relino e o guarda rêde. Do Sport Club 
só Luzitano e Vasco merecem referencia. 

O dr. Pedro Rocha arbitrou impar-
cialmente, tendo agradado. 

CHARIGUÉS 

B r o n z e U n i ã o 
Realisou-sc, como noticiámos, na sé-

de do Club Operário Conimbricense, a 
entrega solétie do Bronze União, dispu-
tado, nesta cidade, entre 2."s categorias. 
O vencedor foi o União Footbal Coim -
bra que, com energia e um já regular 
associaiijn fez frente a vários ciubs ins-
crito?. 

A sala do Club Operário apresentava 
uni aspecto interessante, havendo bastan-
te concorrência. A festa abiitt com o hi-
no do club. O juri d'honra foi presidi-
do pelo nosso camarada Mário Machado 
c formado peles s?s. Julio Andrade, do 
S .C.C. , e I (enrique Amaral, do C. O .C. 
Abriu a sessão o sr. Antonio Ferreira, 
presidente da assembleia gerai do C. O. 
que, em rapida análise, faz o elogio dos 
sports atléticos. Fala depois Mário Ma-
chado que enaltece a inergia e a boa von-
tade do União Footbali Coimbra. Em 
seguida fala o ar. Cipriano Lobo, dire-
tor do C. O. C., saudando as damas e os 
sportsmen que lutam por um ideal nobre; 
depois fala o sr. Manoel Lima, can. do 
2." team do C. O. C., enaltecendo o pro-
gresso das associações modernas e o fim 
que procuram atingir, saudando ao mes-
mo tempo os vencedores do torneio; 
com quem o seu team sc defrontou; de-
pois fala o sr. Aurelino Lima cap. geral 
do U. F. C, dirigindo palavras de incita-
mento e de louvor dos seus subordina-
dos, falando ainda o sr, Henrique Ama-
ral do C. O. C. Foi feita depois a en-
trega do Bronze ao capitão do União, 
Luis Lucas, trocando-se entusiásticos vi-
vas. 

O presidente do Jury encerra a ses-
são, pedindo a umão dé todos os clubs 
nas lutas sportivas e lançando um apelo 
no sentido de participarem do proximo 
campeonato do centro de Portugal. 

Foi uma festa agradavelmente passada 
e onde reinou a melhor harmonia e a 
mais solida das solidariedades sportivas. 

Agradecemos a gentileza com que a 
Direção do Club Operário nos recebeu 
e as palavras amaveis que alguns dos 
oradores nos dirigiram. 

V a r i a s n o t i c i a s 
Foi eleito capitão do 1.° team da As-

sociação Académica o sr. Teofiio Esqui 
vel, CLjjs qualidades de organísação e 
disciplina, muito ha a esperar. 

O team da Associação Académica, 
deve possuir, este ano, uma forte oiga-
nisação, viòto que deve contar com ele-
mentos inteiramente novos. Porisso é 
de esperar que o jogador Teofilo Es-
quivel, sabeiá aproveitar as condições da 
organisação do team da Associaçãoj trei-
nando-o c oponde assim, aos seus ad-
versários urna resistencia teti3Z e forte. 

— No proximo numero publicaremos 
o regulamento para a disputa da Taça 
Agostinho Costa e do titulo de campeão 
do Centro de Portngpl em football pro-
movido p d o Sport Club Conimbricense. 

— A Taça já es'á no Sport Club Co-
nimbricense e vai ser posta em exposição. 

K!OS tribiinias 
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R E L A Ç A O 
Sessão de 30-X-1920 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Alcobaça. — O M. P. contra Joaquim 

Ascenso, casado, de Pataias. 1'elator — 
C. Corte Real; escrivão, Quental. 

Mangualde — Emília Cardosa, viuva, 
por si e como representante de sua filha 
Maria do Carmo, de Sangemil, contra Ma-
noel ae Almeida Barros e mulher, de 
Castonado. Relator— Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Pimentel. 

Porto de Moz — O M. P. e Inácio Ve-
ríssimo de Azevedo e esposa, residentes 
em Leiria. Relator — L. do Vale; escri-
vão, F. Lopes. 

Coimbra—Albano Augusto Pais Bran-
dão, casado, residente na Quinta dos Co-
vões, contra Antonio Melo Jorge, casado, 
residente em Fala. Relator —J. A.Rodri-
gues ; escrivão, Pimentel. 

Anadia —joaquim Ferreira da Cruz 
e esposa, do Cascai de Baixo, contra An-
tonio Francisco dos Santos, também co-
nhecido por Antonio Ladeira, solteiro, 
da Charqueira. Relator —J. Cipriano ; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra—Joaquim Albino Gabriele 

Melo, casado, residente em Coimbra, con-
tra Ai varo Esteves Castanheira, filho e 
esposa, residentes cm Lisboa. Relator — 
L. do Vale; eecrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Trancoso —O M. P. contra Antonio 

Lourenço, solteiro, de Fiães e Francisco 
Gouveia, do Barrocal. Relator — Pereira 
Machado ; escrivão, F. Lopss. 

Trancoso — O M. P. contra José Fer-
reira, casado, residente em Sargaçaes. 
Ri-lator — Amândio de Campos; escrivão, 
Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Alcobaça — D. Izibel Fausta de Mo-

rais, residente era Lisboa. Relator — Pe-
reira Machado; escrivão, Pimentel. 

Celorico da Beira — D. Maria Leo-
poldina dc Furtado Mendonça e Matos, 
viuva, da Rapa, contra Francisco Antonio 
Viiiato e esposa, da Giurda. Relator — 
J. Sousa; escrivão, F. Lopes. 

©B_0 FE S S O Ti 

r o g h a b r I t o 
Doenças de Pele, Sífilis 

e Coração 
Arco cie Almedina 

Consultas das 15 ás 17 iioras 

Ho ubo 
A pol ic ia c a p t u r o u J o ã o H e n 

r i q u e s , o Pecan te , de S a n t o A n -
t o n i o d o s Ol iva is , p a r a o q u e te-
ve de d i s p a r a r 4 t i ros v i s t o ° á q u e -
í e p r e t e n d e r f u g i r , p o i s a n d a n d o 
a o s e r v i ç o d o ca ixe i ro v i a j an t e d a 
casa Reis & C. a , em C o m a n d i t a , 
d o P o r t o , ih? r o u b o u v á r i o s a r 
t i gos d e e s c r i t o r i o n o v a l o r d e 
1 2 0 1 0 0 . 

L e q u e 
A ' g u e m d e i x o u ficar o n t e m , 

tia casa do p u b i i c o , na r e p a r t i ç ã o 
d o c o r r e i o , u m í eque , q u e s r r á 
e n t r e g u e a q u e m p r o v a r p e r t e n 
t e i - i h e . 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O RI O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Por t agem, 27, 
Telefone 20. 

Éditos de 10 dias 
2 . a P u b l i c a ç ã o 

No Juizo de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 10. dias a citar os 
credores que pretenderem de-
duzir preferencias á quantia de 
21 $00 e respectivos juros se 
forem devidos, depositada na 
Caixa Geral de Depositos, por 
o executado Luís Serro, soltei-
ro, feitor, de Coimbra, em 2 
de Dezembro de 1919, 2 de 
Janeiro, 2 de Fevereiro, 13 de 
Março, 7 de Abril e 7 de Maio 
do ano corrente, relativo ao 
processo para consignação, 
contra Candida Herminia Men-
des da Cruz, penhorada ontem, 
na execução por valor e cus-
tas que àquele executado mo-
ve neste juizo o Ministério Pu-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1920. 

O esciivão, 

Gualdino Manoel da Rocha 
Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

F r a n c i s c o A n t o n i o d ' A l m e i d a , 
c o n t i n u o m a i s a n t i g o d o L iceu 
C e n t r a l D r . J o s é Fa lcão , d e C o i m -
b r a , d e c l a r a q u e s e m p r e t e m re -
c e b i d o d o R e i t o r d o m e s m o Li-
ceu , E x m o S r . D r . A l b e r t o A l v a r o 
D i a s P e r e i r a , t o d a s a s c o n s i d e r a 
ç õ e s q u e l h e s ão d e v i d a s á sua 
q u a l i d a d e f u n c i o n a l e de an t igu i -
d a d e , n a d a ' t e n d o , p o r t a n t o c o m a 
local p u b i i c a d a no j o r n a l O Tem-
po, c o n t r a a q u a l p r o t e s t a . 

C o i m b r s , 2 d e N o v e m b r o d e 
1920 . 

Francisco Antonio de Almeida. 

Dissolução de 
s o c i e d a d e 

Por escritura de 24 do cor-
rente, lavrada nas notas do no-
tário desta cidade e comarca, 
Bacharel Adelino Ferreira de 
Mesquita, foi dissolvida a so-
ciedade por cótas com séde 
em Coimbra, e que girava sob 
a firma COSTA, C O N C E I -
ÇÃO & RODRIGUES, Ld.a, 
ficando todo o activo e passi-
vo a cargo do ex-socio Ma-
nuel da Conceição Mendes. 

Figueira da Foz, 28 de 
Outubro de 1920. 

O notário ajudante, 

José Monteiro Júnior. 

A H U N C Í O 

Tribunal da Relação 
do Coimbra 

Por este Tribunal e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, são, em conformidade do 
disposto no § 1.° do artigo 
1.037 do Codigo de Processo 
Civil, e com a cominação do 
§ 2.° do mesmo artigo, intima 
dos Francisco dos Santos Ta 
borda, marceneiro, e mulher 
Maria do Carmo Bispo, mo 
radores na cidade de Castelo 
Branco, para no praso de trin-
ta dias. a contar da publicação 
deste anuncio, prepararem no 
dito cartorio o recurso de ape-
lação por eles interposto nos 
autos de acção eivei ordinaria 
vindos da comarca de Castelo 
Branco em que contendem 
com Manoel Gomes Belo, viu-
vo, proprietário, dos Maxiaes 
da mesma comarca. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1920. 

O e s c r i v ã o , 

Fernando de Quental 
Verifiquei a exactidão 

O J u i z Relator 

Oliveira Pires 

V e n d e m - s e a o s l ó t s s n a es t ra 
d a d e S . J o s é a o C a l h u b é . 

P a r a t r a t a r : C A S A L O N D R E S , 
r u a F e r r e i r a B o r g e s , 82 . 

A N U N C I O 
2.a Publicação 

No dia 14 do proximo mês 
de Novembro, pelas 12 horas, 
na casa que habita Cesar Au-
gusto de Castro, casado, in-
dustrial e proprietário, mora-
dor nesta cidade, e na execu-
ção por custas que o Ministé-
rio Publico nesta comarca, 
move a Luís de Almeida, ca-
sado, solicitador e farmacêuti-
co, da Figueira da Foz, se ha 
de proceder em hasta publica 
á venda dos bens moveis, pe-
nhorados nessa execução e dos 
quais foi constituído depositá-
rio aquele Cesar Augusto de 
Castro. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1920, 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Acção de Divorcio 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto com 
força de lei de 3 de Novem-
bro de 1910, se anuncia que 
por sentença de doze do cor-
rente mez, publicada na au-
diência de quatorze deste mez, 
com transito em julgado foi 
autorisado o divorcio dos côn-
juges José Gamboa e mulher 
Maria Cardosa, proprietários 
residentes em Arzila, desta co-
marca, com os fundamentos 
do n.° 1 do artigo 4 do citado 
Decreto, como consta da res-
pectiva acção de divorcio liti-
gioso, que existe no cartorio 
do escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Campos, requerida 
pelo autor marido. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1920. 

O esc r ivão , 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D i r e i t o C ive l , 

Sousa Mendes. 

iiros, GOurOS e 
V e n d e m - s e e m S . P a u l o d o s 

F r a d e s (Vaie d o C a n o ) e tn p r aça , 
c o n v i n d o o p n ç o , o s p i n h e i r o s 
do p i n h a l Q u e i m a d a c P i n h e i -
r o M a n s o . O i t e n t a c e d r o s n o pi-
nha l da C o r d o e i r a e E u x s r t i a . D e -
zo i to e u c a l i p t o s n o p i n h a l d a C o r -
d o e i r a . A p r a ç a e f ec tua se no d ia 
2 8 d o c o r r e n t e á s 1 1 h o r a s d í 
m a n h ã , n a residerscia d e J o s é C i e 
m e n t e P i n t o . A v e n i d a D i a s d a 
Silva, 59. P a r a i n f o r m a r J o s é M a -
ria Diniz , da R o c h a N o v a . 

A C o m i s s ã o Execu t iva d o M u 
n ic ip io d e C o i m b r a faz s a b e r q u e 
na sua S e c r e t a r i a se acha p a t e n t e 
e ern r e c l a m a ç ã o p o r e s p a ç o de 
15 d ias a c o n t a r da da ta d s s t e ed i -
tal, o r o l do l a n ç a m e n t o da c o n -
t r i b u i ç ã o d e s e rv i ço , r e l a t i v o a o 
c o r r e n t e a n o , e q u e n o m e s m o 
p r a s o e na r e f e r i d a Sec re t a r i a se 
r e c e b e m a s d e c l a r a ç õ e s d o s con -
t r i b u i n t e s q u e d e s e j a r e m sa t i s fazer 
e m t r a b s l h o a s s u a s co lec t a s . 

C o i m b r a e P a ç o s d o C o n c e -
lho , 2 9 d e O u t u b r o d e 1920. 

O Vice-Presidente, 
Francisco Vild^gt da Fonseca. 

MANUEL CONCEIÇÃO MENDES 

genaa 
D a c o m p r a e v e n d a d e p r o -

p r i e d a d e s , rús t icas e u r b a n a s . 
A c e i t a m - s e p r o c u r a ç õ e s n e s t e 

s e n t i d o e p a r a q u a i s q u e r o u t r a s 
n e g o c i a ç õ e s , t a n t o nes ta c i d a d e , 
c o m o e m L i s b o a e P o r t o , o n d e 
o g e r e n t e d e s t a casa vai t o d a s as 
s e m a n a s . 

D i r g i r a M a n u e l d ' A l m e i d a , 
R . P e d r o Roxa , 1 1 . ° - C o i m b r a . 

~~ CO 8 T U RlfÍRÂ 
Precis : ; s e d e u m a c o s t u r e i r a 

de b o n e b 1 • f o r m a se nes ta Re-
d s e ç ã o 
n usa mor 

não mobilado 
Precisa se uma p a a um 

casai de tratamento, pagando-
se bom aluguel e o mais que se 
trâtar; prefere-se em bairros 
saudavds e casa em muito bom 
estado. 

áceita-se também moradia 
em casa de familia de trata-
mento. 

i n d i c a ç õ e s n a r u a 

F e r r e i r a Borges , 2 0 7 

a 2 1 1 — C O I M B R A . 

Ffofessofa 
P r e c i s a - s e p a r a p i a n o , l i n g u a s 

e l avo re s , p a r a e d u c a ç ã o em casa 
d e fami l i a n o E s p i n h a l . 

Pr-, f e r e se p e s s o a e d o s a . 
P o d e se d i r i g i r ern ca r ta a — 

J o s é d o s S a n t o s V E s p i -
nhal. 

Lições de inglês 
S e n h o r a c o m l a r e o c o n h e c i 

m e n t o d a l í n g u a ing l ê sa , c h g. ida 
ha p o u c o de L o n d r e s , l e e iona in 
g l ê s e m sua casa o u e m casa d o 
a l u n o . P a r a i n f o r m a ç õ e s — L a r g o 
M i g u e ! B o m b i r d a , 35 a 37 . 

Mobília 
V e n d e - s e u m a m o b i l i a d e q t i a r 

t o es t i lo L u í s X V . — C i n c o p e ç a s 
— N e s t a R e d a c ç ã o se di?. 

Vende-se 
U r n s g a l é r a c o m 8 r o d a s e 4 

e ixos , e m e s t a d o d e n o v a . 
U m a c a r r o ç i pa ra u m a n i m e 

só , n o v a . 
U m a c a r r o ç a d e m ã o . 
D o i s b r e q u e s , e m m u i t o b o m 

e s t a d o . . 
T r e s m u l a s n o v a s . 
T r c s p a r e s d e a r r e i o s e m b o m 

e s t a d o e m a i s u t ens í l i o s de c o c h e i 
ra . 

T ra t a se c o m S a n t o s J ú n i o r & 
D u a r t e L i m i t i d a — T o r r e i r o d o 
M*rvVnç*. n.os 15 * 17. 

V e n d e m s e d u a s casas p e q u e 
nas ao r e z do c h ã o , s i t ss na Azi 
r h a g a d a M ã o s i n h a , S a n t o A n t o 
n i o d o s O i iva i s . U m a c o m p õ e s e 
d e : sala, d o i s q u a r t o s , c o s i n h a e 
p a t f o ; e a o u t r a de d o i s q u a r t o 
e u m a c o s i n h a . R e n d e m 1 9 2 $ 0 0 
p o r a n o . Pttra t r a t a r c o m o d r 
F e r r a n d o L o p e s — R u a V i s c o n d e 
da Luas, 50 1," 

c o m 

I 
armazém de couros curtidos 

Coimbra — Rua Adelino Veiga, 26 e 28 
FILIAL - Figueira da Fcm —Rua de Republica, 222 e 224 

W 

I 

C h a m a a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r e s p a r a 
n ã o c o m p r a r e m s e m c o n f r o n t a r e m o s p r e ç o s , 
q u e a p e s a r d e c a r o s , é Q U E M M A I S B A R A T O 
V E N D E . 

P e d i r l i g a ç ã o p a r a o s t e l e f o n e s : 

COIMBRA-401 7-.-:; - F1GUEIRA-289 

p r o p r i e d a 
€ è u c s i a d c 

couce-

Vende-se a denominada QLJ lRTf i 
O MS P O N T E S , de b o a terra de se-
nica d ora» mala, oSivaS e o li i ro ar 
voredo, con O o ao d o pelo norte cora 
Fio t o m o P e r e i r a R ibeiro, nascente 
c o m a Va ia da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 l^iiometro, 
sol e p o e n t e c o m estrada publica c 
com D o m i n g o s B i s p o Cirilo. Está 
s i t u a d a nas proximadades das es 
t acões do c a m i n h o de f e r r o de f o r 
m o z e l l i a e T a v e i r o , e t em trez ser 
ventlas e d e s i g n a d a m e n t e para 
e s t r a d a nova de Taveiro para 
i^nobra, e encontra-se dividida e 
27 t a l hões pegados, que va r i am dc' 
5 a 15 a g i i i l i i s d a s medindo na sua 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, e ira dc 
caS, e 5 engenhos de ferro, e o oli 
va i contem 441 ol iveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em t a l hões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça part icular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, (ta-
las 11 horas da manhã no proprio 
local da quinta. 

Os a r rematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 %> da impor-
tancia do preço, sendo as demais 
condições publ icadas no acto da 
aber tu ra da. mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro 
priedade ou a planta, com Antonio 
Nunes Corre ia , P r a ç a 8 de I^laio, 
35, Coimbra, e com José d ^ l i v e i 
ra Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no £$venal 
o segundo no Sobre i ro , locaSida 
des estas próximas de Condeixa e 
da propr iedade em venda. 

baco 
d a s « s a r ç a s 

Havano e das Ilhas só para 
revender 

irn is clioyar arando patife 
PACOTES 0£ SOO GR. 

Cigarros e charutos 
Pedidos a A. NEVES 
BRRATR, Largo Ai-
guel Bombarda, 38-43 

G U K K D f t - U V R O S 

P r e c i s a s s d e u m a j u d a n t e d e 
G u a r d a - L v r o s c o m o s s e g u i n t e s 
c o n h e c i m e n t o s ; 

C o n t a s - c o r r e n t e s , s a q u e s , e s . 
c r e v e r c o m d e s e m b a r a ç o á machi -
ria, f a c t u r a s e t o d o s os s e r v i ç o s de 
e s c r i p t o r i o n e s t e g e n e r o Q u e m 
n ã o es t ive r n e s t a s c o n d i ç õ e s e scu 
83 a p r e s e n i a r - s e . N e s t a r e d a c ç ã o 
se diz . 

Bilhar, vende-se um em pait 
preto cotn todos os seus per* 

t e n c e s , n a r u a d e S . P e d r o , 7 , l . 6 

Caixeiro com pratica ae mer-
cearia, precisa, Leonardo Feio, 

S. Martinho ri'Arvnre. 
a s a compra-se ou arrenua-se 

em bom sitio, com quintal, 
Tratar com Antonio Veie a, Rua da Sofia, 

c 

gpxplicador 
na dqs alun 

F m p r e g a d o s para ar-
m a z í m , precisam-se u m 

para fazendas e outro para mercesrii, 
1'irig'r a Sebastião José ds Carvalha 
| - 'xecutam-se p l i s s a d o s , 

preços modicos. Rua Ferrei» 
Borges. 7. Tintu^a^ia Pnrhigitêsa. 

r Km sua casa 01 
"na dqs alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dói 
Liceus e curso complementar de seien« 
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 04, dns 1'? Aã 19 horas. 
f p x p l i c a d o r . B a c h a r e l f o r m i -

do no Curso Superior de Le-
tras, leeiona em sua casa cu em casa doj 
alunos todas as disciplinas do curso ge« 
ral d«s liceus. Prestam-se infosmaçõe9 M 
Avpmd- Sâ^a 24. 3 ° 

p s e e b e m - ã e duas mêniiS 
da Escola Normal, Liceu og 

Universidade. Instalação, Couraça dl 
Lisboa. 

Informações, pedir a Tinturaria 
siensç, rua do Visconde da Lu?. 
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r e s s o s d e C o i m b r a 

SENDO este o assunto que, no actuai momento, mais viva-
mente está prendendo as atenções da opinião publica em 

Coimbra, natural é que eu volte a ocupar ine dele neste jornal, no 
exclusivo intuito de definitiva e honestamente o ajudar a esclarecer, 
em prol do progresso, pn-stigio e bom nome da cidade. 

Em virtude, principalmente, da considerável importancia eco 
nomica que a industria do tari nao tem atingido em todos os países 
civilissdos, dia a dia mais ern aberta e porfiada luta de interesses e 
aspirações, o problema da grande hotelaria moderna de ílirismo apre 
senta nos hoje aspectos e características da maior e mais palpitante 
ÊCtualidade. 

Na Europa, especialmente a França a a Itália, dispondo de 
magnificas estradas .e de excelentes meios de transporte, batem sa 
com encarniçamento para conquistar o primeiro logar entre os pai 
ses de mais intenso movimento turístico internacional. Porem, como 
compreendem que só pela inteligente e cuidadosa solução do pro 
blerria de hotelaria moderna de turismo o poderão eficaz e solida-
mente conseguir, dedicam lhe as mais especiais atenções, quer os res-
pectivos governos e corporações administrativas, promulgando e ado 
tando medidas excepcionalmente protectoras, quer as grandes e pres-
tigiosas colectividades, como o Touring Club de France e o Touring 
Club de Italie, não só pela activa e fervorosa pfopaganda das suas 
publicações, mas também pela valiosa interferencia das centenas de 

^milhares de associados, entre os quais se contam as personalidades 
mais eminentes dos dois países rivais. 

Na America, a mesma luta vai travada. Em Portugal, onde a 
industriai do turismo começa a dar os primeiros passos, parece que 
será Coimbra a primeira cidade que possuirá um' grande hotel de 
turismo, rivalísando com os melhores e mais luxuosos da península, 
facto este que decisivamente contribuirá para atrair a esta cidade 
muitos nacionais e estrangeiros, os quais squi virão admirar as raras 
bejezas naturais da nossa região e os nossos preciosos monumentos 
histéricos e artísticos, movimentando a cidade, desenvolvendo o co 
mercio e certas industrias, e valorizando todo o trabalho da laborio 
sa população desta cidade. 

Não se trata duma fantasia, mas sim, felizmente, duma rea-
lidade. 

A proposta para a sua imediata construção foi feita á Camara 
nos primeiros dias do mês de Setembro, pela Sociedade dos Gran-
des Hotéis de Portugal, fundada em Lisboa em Outubro do ano 
findo, com o capital de 10.000 contos, e em cujo programa não só 
vejo incluída a solução do problema da moderna hotelaria de turismo, 
mas também o da habitação, que a poderosa Empreza se propõe 
ajudar a solucionar, como nos Estados Unidos da America do Norte, 
por meio da construção de casas colectivas, que tão grande acolhi-
mento de simpatia ali teem tido, e ás quais aqui brevemente me 
referirei para conhecimento do publico que me lê. 

O sumptuoso hotel que se projecta construir, em Coimbra, 
no Campo dos Bentos, semelhar se ha a um grandioso e artístico 
monumento altivamente erigido numa ampla e imponente praça pu 

4>liea. Se assim fôr, como autorisadamente se afirma, esse espaçoso 
retinto decompor se-ha em duas partes, destinadas a uma espaçosa 
e elegante avenida marginal ao Mondego e a um lindo passeio pu 
blico devidamente arborisado e ajardinado. 

A ideia, francamente, ponderadas certas e imperiosas circuns-
tancias, a que em artigos anteriores já me referi, não me desagrada. 
Entendo até qué ela deve merecer a desapaixonada e simpática aten-
ção de todos quantos sinceramente mostram interessar-se pelo pro-
gresso da cidade. 

A propósito, devo lembrar que a Praça da Concórdia, em 
Paris, que passa por ser a mais bela praça do mundo, também é um 
admiravel terraço á beira do rio Sena, especie de lugar de contem 
plação do Paris monumental e panoramico, e, apezar disso, está li-
mitada pelo Jardim das Tulherias, pelo arvoredo dos Campos Eíyseos, 
e tem ao fundo os dois belos edifícios de Gabriel, que a projectou 
no século XVIII. 

Ora, como ela, o Campo dos Bentos, guardadas as devidas 
proporções, uma vez que sofra as anunciadas transformações, tam-
bém pode tornar se, além dum grande e distinto recinto de recreio 
publico, um lugar de contemplação das belezas panoramicas de 
Coimbra e, portanto, não convirá que tenha perspectivas infinitas que 
lhe dessiminem os efeitos de concentração, nem tão pouco, como 
sitio de repouso, poderá ser confundido com uma via de agitado e 
incomodo transito publico. Já a projectada avenida marginal do rio 
deverá ter aspectos e fins diferentes. Os horisontes deverão ser ali 
mais rasgados, as perspectivas, mais alongadas e o transito mais rui-
doso e febril. Coladas estreitamente uma a outra como ficarão, as 
duas partes do Campo oferecerão a todos os olhos que sobre elas 
curiosamente poisem, Uma variedade de linhas e tíe aspectos exce-
pcionalmente belos. 

Não será assim ? 
A mim é o que me garantem aqueles que, além de muito 

vidados e cultos, não ignoram os modernos processos de urbanização, 
qiie em Coimbra desejam pôr em pratica com ioda a responsabili-
dade moral e profissional dos seus nomes feitos ern granciosas obras 
d%mpsma natureza. 

Francamente, é tempo de resolver! 
Desde o dia 12 de Junho — ha cinco mezes — que, por lou-

vável iniciativa da Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
ŝe trabalha dedicadamente para dotar Coimbra com tão importante 
melhoramento. Desde os primeiros dias de Setembro — ha dois 
mezes — que a Sociedade dos Gt andes Hotéis de Portugal fez a pro-
posta á Csmata l ! 

Agora, por que ss espera? 
A Camara não tem o direito.de projudicar com as suas inde-

cisões e irareia os interesses e o progresso duma cidade inteira. 
E' forço so que delibere c de pronto, seja o que fôr. O que 

não Se compreenda é a sua inacção; o que não se compreende é a 
lua dormência, 
, «i.. A opinião publica está suficientemente esclarecida para que, 
lityçrtima e. consciuUeyiísnte, s»c niunifcsUr, coniô melhor MI-tictai E' o que, em difínitivo, se me oferecer dizer. 

CAIEI, 

Ministro do Trabalho 

Manicomio Sena 
A Sociedade de Defesa e Pro 

pagandá de Coimbra voltou a so-
licitar do sr. ministro do Trabalho 
e Providencia Sociai a rápida apro-
vação do contracto do engenhei-
ro que ha de dirigir os trabalhos 
de construção do Manicomio Se 
na, que, ha mais de trez mezes, 
foi enviado para aprovação á com-
petente repartição daquele minis-
tério pela respectiva comissão de 
professores da faculdade dc Me 
dicina. " 

De esperar é que o sr. dr. Li-
ma Duque, ilustre ministro do 
Trabalho, se dignará atender tão 
justa recomendação, de que de-
pende um tão importante melho-
ramento para Co,mbra. 

D r . M a r i o M o n t e i r o 
Recebemos um interessante fo 

lneto escrito pelo nosso inteligente 
paincio sr. dr. Mário Monteiro, 
dirigido em caria ao Rei Aibarto 
da Bélgica, no qual aquele dístin 
to poeta e jornalista, saúda o tei 
soldado, cantando os heroieos fei-
tos do povo belga, sacrificado e 
mártir. 

Ao nosso iiusíre patrício os 
nossos agradecimentos pelo seu 
foihtto, e os nossos mais sinceros 
cumprimentos e felicitações. 

0 t e a t r o Á f e n i à a 
â plateia não tem autori-

dades que a vigiem 
Já ha tempo, num dos nume 

ros do nosso jornai, apelamos 
para as autoridades de Coimbra, 
no sentido de reprimirem a es-
candalosa atitude da plateia do 
Teatro Avenida. Mais uma vez, 
hoje, voltamos a fazer esse apelo, 
no qual, ao mesmo tempo, pro 
testamos contra a substituição da 
Guarda Republicana por alguns 
policias da corporação desta ci-
dade. 

A Guarda Republicana, con 
quanto não pudesse por completo 
manter a indisciplina estulta dal-
guns frequentadores do Teatro, 
impunha se no entanto um pouco 
mais, o que não acontece com a 
policia, a qual, ontem, durante a 
sessão cinematografica, nada fez 
no sentido de reprimir as palavras 
com pretensão e espirito de alguns 
gaiatos — é o termo que melhor 
define — que se encontravam na 
piateia, os quais, habituados talvez 
a cruzar o peão pelas praças pu-
blicas, desconhecem a civilidade 
que deve caracterisar quem vive 
nas cidades, 

O que ontem se passou, re-
volta. E perigoso é ir para a tal 
piateia com senhoras, para as quais 
ha uma falta de respeito irritante. 

Durante a execução de uma 
peça de Masser.et, em que os ar-
tistas interpretavam, com toda a sua 
arte a creaçao elevada daquele 
compositor, ouviram se assobios 
e palavras de troça, que obrigaram 
a suspender essa execução. Mais 
tarde, num pequeno intervalo de 
pois de um trecho que tinham 
acabado de tocar, a própria pia 
nista —uma senhora para quem, 
por todos os tituios, deve haver 
todo o respdto — foi alvo de pa 
lavras infamemente revoltantes, 
que a obrigaram, com toda a ra-
zão, a abandonar o seu lugar. 

Isto, com franqueza, não pode 
-er assim. E contra a moral pu-
blica, é contra a própria cidade. 
Nós, prontos sempre a defender 
os interesses da terra, estamos 
dispostos a fazer uma campanha 
cerrada, uma campanha t- naz, no 
sentido de sermos atend;dos. 

A's autoridades, cumpre o de 
ver de evitar esta infamia que des 
prestigia o nome de Coimbra. 

Para que foi substituída a Guar 
Ja Republicana que ah tazia »er 
viço? E' índispeasavel que se 
tomem providencias. De contra-
r io . , . é melhor não abrir o teatro, 

OS POVEIROS 
O grande atraso do comboio 

e a chuva torrencial prejudicaram 
imenso a manifestação que na 
quinta feira teve logar em Coim' 
bra B aos patriotas poveiros, que 
passarem para a terra da sua na-
turalidade. 

No entanto, naquela estação 
compareceram muitos estudantes 
e a direcção da Associação Aca-
démica, que saudaram entusiasti 
camente aqueles humildes mas 
grandes patriotas. 

Enaltecendo o seu gesto de 
bons portuguezes f«!ou em nome 
da Associação Académica, promo-
tora desta manifestação, o quinta-
nista de Direito, sr. Alexandre 
Metelo Nápoles Machado. 

Foram erguidos calorosos vi 
vas que os poveiros comovida 
mente agradeceram. 

Curso Comercia! Elementar 
A direcção da Assoei?ção Co-

mercia! deata cidade vai criar na 
sua «éde um curso comercial ele-
mentar, destinado aos socios, seus 
filhos e empregados. 

O programa do curso, que 
compreende as cadeiras de: Lín-
guas Portuguesa, Franceza e In-
gleza, Comercio Matematica, Geo-
grafia, Caligrafia, Dactilografia e 
Snografia, estando patente na se-
cretaria da Associação as condi-
ções de matricula. 

Um dos professores escolhi-
dos já, é o sr. José Augusto Sa 
raiva, professor aposentado de 
instrução secundaria, com o cur-
so superior de Letras, o qual es 
teve na noasa redacção dando-nos 
informações interessantes sobre a 
organisação do curso. 

E', sem duvida, para louvar a 
iniciativa nobre da direcção da 
Associação Comercial, que vem 
contribuir para o desenvolvimen-
to intelectual de todos que se de-
dicam ao comercio. 

A f o n s o R a s t e i r o 
Este nosso amigo, que tantas 

provas tem dado do seu amor 
por Coimbra, na impossibilidade 
de ter oferecido a Sua Magestade 
o Rei da Bélgica, quando da sua 
passagem em Coimbra algumas 
fotografias dos nossos principais 
monumentos, vai enviar ao minis-
tro daquela nação junto do nosso 
governo, 9 fotografias com vistas 
de Coimbra e 1 de Lorvão para 
serem enviadas ao Rei Alberto, 
como recordação da sua passagem 
por Coimbra. 

Estes magníficos trabalhos de 
Afonso Rasteiro representam mais 
um titulo de justa gloria a digni-
ficar o valor dos artistas conim-
bricenses. 

Essas fotografias, são as se-
guintes: 

Vista geral da cidade de Coim-
bra, vista parcial, púlpito de San-
ta Cruz, tumulo de D. Afonso 
Henriques, pia batismal da igreja 
da Sé Velha, claustro da Sé Velha 
(lado norte), Via latina da Univer 
si dade, trecho do Mondego junto 
a Penacova, côro e igreja de Lor-
vão, imagem da Rainha Santa (ofe-
recida a S. M. D. Isabel Rainha 
dos belgas. 

Visitante ilustre 
Tem estado em Coimbra, vi-

sitando ontem a Universidade, de 
cujo estabelecimento scientifico foi 
utn dos seus mais distintos filhos, 
o ilustre professor e jurisconsulto 
brasileiro, sr. dr. Pinto da Rocha. 

S. ex.a não ocultou a sua ad-
miração pelos professores da sua 
antiga escola, fazendo especiais 
referencias do Instituto Juridico 
onde demoradamente permane-
ceu com o director da Faculdade 
de Direito, sr. Dr. Guilherme Mo-
reira e outros professores, qne o 
acompanharam na visita á Univer 
sidade. O ilustre professor cum-
primentou também o venerando 
reitor da Universidade, sr, Dr. Fi-
lomeno da Camara, 

« « 

m 
João Mendes, L 

ua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. J X J COITÍIBRA. 

Mm noYiãades em ians para : 
YBsuaos e mm as m 

interesses locais e regionais 

As Qossasinformações 
Tem se como assegurada a 

construção do projectado grande 
hotel da turismo, afirmando-se 
que os trabalhos começarão na 
proxim^ primavera. Calcula se o 
seu eusto em 800 contos, pelo 
menos. 

— Os sformoseamentos da In-
sua dos Bentos e a valorisação 
do Parque de Santa Cruz, infor-
mam-nos que não custarão á Ca 
mara menos de 40 contos, 

— A linha da viação electrica 
parece que passará da Insua dos 
Bentos para o pavimento da Es-
trada da Beira, por estorvar ali a 
realisação dos importantes afor-
moseamentos projectados. 

— Também se considera asse-
gurado o estabelecimento em Pe-
nacova dum moderno hotel de 
saison, que será filial do grande 
hotel desta cidade. E' coisa defi-
nitivamente assente, segundo nos 
informam, 

- C o n s t a - n o s que se aguarda 
a vinda a esta cidade dum enge-
nheiro, representante duma im-
importante empresa, e que a sua 
visita se relaciona com a valorisa-
ção de um dos mais lindos arra-
baldes desta cidade, em que, ul-
timamente, muito se tem falado. 

Antonio Luiz de f imitm 
Na terça feira passada, reali-

sou se nesta cidade o funeral do 
sr. Antonio Luís de Figueiredo, 
que contava nesta cidade grande 
numero de amigos, impondo-se 
a todos pelas suas qualidades de 
caracter. 

O funeral do extinto foi muito 
concorrido, tomando parte nele 
os internados dos Azilos da Infan-
da Desvalida e Mendicidade. 

Êntre outros legados, deixa no 
seu testamento o seguinte; 

Ao Azilo da infancia Desvali-
da, lOOáOO; ao Azilo da Mendi-
cidade, 100^00; á sua afilhada Iza 
bel Fernanáes da Piedade, 100^00; 
Alberto Carlos da Fonseca, 2 ins-
crições de 100á>00 cada; á sua 
creada Felicis, que está em sua 
casa ha 53 anos, o seu estabeleci-
mento de louça na rua Bordalo 
Pinheiro e o usufruto da sua casa 
sita na mesma rua; nomeia sua 
universal herdeira a sr.a D- Izabel 
da Conceição Fonseca, sua afilha-
da, a qual viveu com ele mais de 
30 anos. 

O extincto que viveu 85 anos, 
nunca teve ao seu serviço senão 
duas cridaas, uma que morreu com 
69 anos de casa, deixando ao seu 
uatrão o produto das suas econo 
mias, e outra, que ainda é viva, 
que foi sua criada durante 53 anos, 
a quem o seu patrão legou o seu 
estabelecimento comercial. 

Isto é que são criadas e pa-
trões exemplares! 

Ponham aqui os olhos tantas 
criadas de servir que não perma-
necem nas casas. 

fl "bicha,, do azeite 
Todos os dias se vê de manhã 

na rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes uma extensíssima bicha 
para o fornecimento de azeite pelo 
posto camarario. 

O pessoal encarregado deste 
serviço, por melhor que seja a 
sua boa vontade e por mais expe-
dito que seja, não pode atender 
com a prontidão que é para de-
sejar tanta gente que aguarda na 
rua, á chuva, a sua vez. E assim 
é que durante horas se vê ao lon-
go da rua muita gente, em geral 
mulheres e crianças pobres, per-
dendo muito tempo que decerto 
lhes fará falta para a sua vida do-
mestica. 

Acontece quase todos os dias 
não haver tempo de atender tanta 
gente, tendo muitas pessoas de 
retirar se sem levar azeite por não 
chegar a sua vez depois de mui-
tas horas ali perdidas. 

Chegam a ir para ali ainda de 
noite para conseguir a pinguinha 
do azeite que tanta falta lhes faz. 
Já tem acontecido também ador-
mecerem em pé e deixarem cair 
as garrafas, que ficam partidas. 

Não poucas pessoas ali teem 
adquirido doenças, contraídas pelo 
frio e pela, ehuva. 

Tudo isto prova a necessidade 
de regular este serviço por outra 
forma mais vantajosa para o pu-
blico. Ou se aumenta o pessoal, 
ou os postos de abastecimento. 

Ha ainda uma providencia a 
adotar que muito pode favorecer 
o publico, diminuindo a «bicha». 
E' fazer a distribuição de senhas 
numeradas á maneira que os con» 
sumidores se vão apresentando, 
devendo o azeite ser fornecido 
pela ordem numérica dessas se-
nhas. Deste modo não ha neces-
sidade de se conservarem na « bi-
cha- porque teem a sua vez garan-
tida pelo numero da senha. 

Pedimos todas as providencias 
que sejam possíveis para melho-
rar este serviço em beneficio do 
pobre publico, que é sempre a 
grande victima. 

Depois de compostas estas li-
nhas chega ao nosso conhecimento 
um facto digno da maior censura 
e que chega a ser desumano. 

A's 14 horas o posto de venda 
é encerrado, ficando uma grande 
parte daquela pobre gente sem 
conseguir o azeite porque todo o 
pessoal da camara, e policia e não 
sabemos quem mais têm a prefe-
rencia, àquelas pessoas que perma-
necem na bicha 9 e 10 horas, ten-
do por isso de repetir o seu sa-
crifício dois e três dias! 

E' um dever de humanidade 
acabar com tal pratica. 

«WKÍjOrtntó 

Energia electrica 
Encontra-se em Coimbra um 

dos directores da Companhia Na-
cional de Viação e Electridade, o 
sr. Octávio d'Almeida Araujo, que 
vem tratar de diversos assuntos 
respeitantes ao fornecimento de 
energia electrica á Camara Muni-
cipal e aquisição de mais material 
para a instalação da Central Ter* 
mica, 
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F o o t b a l l A s s o c i a t i o n 

K^uiiiftiiito para a disputa da Taça Agostinha 
Cosia u ilu titulo de Campeia da Centra 

de Portugal de foottiall promovi-
dos pelo Sport Ciub Co-

: nitnbricense : 
Condições geraes 

Artigo 1.° O SPORT CLUB CONIM-
BRICENSE, pretendendo relembrar a me-
moria dum.distinto sportrnan desta cida-
de, falecido, h^ poucos anos e ao mesmo 
tempo desènvoiveí "o gosto pelas luctas 
sportivas, cujo objectivo principal é o re-
juvenescjmentp físico da raça, intuito 
eminentemente nacional e patriotico a 
meia dúzia de dias da olimpíada de An-
vers, resolveu instituir uma Taça para ser 
disputada em foot-ball association. 

Art. 2.° A Taça intitula-se Taça Agos-
tinho Costa. 

Art. 3.° A Taça Agostinho Costa dis-
putar-se-ha durante dois anos consecu-
tivos. 

Art. 4.° O club ou grupo que a con-
quistar durante um ano e venha a de-
sorganizasse por qualquer eventualida-
de que surja, entrega-la-ha â direcção do 
SPORT CLUB CONINBRICENSE. 

a) a Taça, logo que qualquer club 
<jb grupo estrja nas condições cio aitigo 
4.°, deve ser entregue no principio dc 
Novembro, pelo menos,- para se fazer 
disputar, com regularidade, no ano se-
guinte. 

Art. 5.° Com a disputa da Taça Agos-
tinho Costa, disputar-se-ha, simultanea-
mente, o titulo de campeão do centro de 
Portugal. 

Art. 6.° O primeiro desafio jogar-se-
ha no primeiro domingo de Dezembro 
de cada ano. 

Art. 7.° O club ou grupo que con-
quistar a Taça durante um ano deve par-
ticipar ao S P O R T CLUB CNNIMBRICENSE, 
entregando-a á direcção do mesmo ciub, 
cam um mês de antecedencia do primei-
ro match a realizar, que está disposto a 
disputa-la nesse ano. 

a) No caso do dub ou grupo não 
concorrer, a Taça voltará a disputar-se 
durante dois anos consecutivos. 

Art. 8.° Só ficará da posse definitiva 
da Taça Agostinho Costa e do titulo de 
campeão do centro de Portugal o club 
ou grupo que òs conquistar durante dois 
anos seguidos e só nas condições estipu-
ladas neste artigo. 

Art. 9.° O campeonato do centro de 
Portugal será abrangido pelas cidades 
que ficarem entre o Douro e o Tejo, ex-
ceptuando-se Lisboa e Porto. 

Art. 10.° Os desafios serão disputa-
dos de domingo a domingo. 

Art. 11.° Poder-se-ha dar mais do 
que um recontro no mesmo domingo ou 
em outro qualquer dia que vier a mar-
car-se, se o júri, segundo as circunstan-
cias alegadas, o resolver. 

Art. 12.° Os desafios serão pagos e o 
producto reverterá a favor do club que 
instituiu a Taça. 

Art. 13." Só não serão disputados em 
Coimbra, os desafios das cidades ou vi-
las inscritas que ficarem a mais de 80 
quilometros ou a mais de um dia de 
viagem. 

Art. 14.° Todas as cidades ou vilas 
que se inscreverem e que não estejam 

nas condições do artigo 13.°, terão de 
encoutrar-se nos campos de Coimbra. 

Art. 15 0 Os desafios realizar-se-hão 
no campo da Quinta de Santa Cruz, da 
Associação Académica. 

et) case su'ja algum obstáculo que 
impeça a realização dos desafios no re-
ferido campo, só o júri poderá--marcar 
outro campo, pasticipamio-se o tacis da 
transferencia aos clubs inscritos. 

Da inscrição 
Art. l.° É permitida a inscrição de 

clubs ou grupos com mais de tres mêses 
de existencia. 

a) não é permitida a inscricão de clubs 
ou grupos que não tenham tres mêses de 
existencia colectiva. 

Art. 2.° A inscrição de cada ciub ou 
grúpo impoita o pagamento da quota 
minirna de 5j!Q0. 

Art. 3.° O club ou grupo que se ins-
crever e não compareça aos desafio sper-
de o direito á importancia da quota da 
inscrição, mesmo que o participe pré-
viamente. *>p 

Art. 4.° O club ou grupo que se não 
apresentar em campo convenientemente 
equipado fica desclassificado, perdendo 
as garantias do regulamento. 

Art. 5.° Os desafios serão julgados 
segundo o regulamento de foot-ball da 
Associação Foot-Ball de Lisboa, estando 
os tearns sujeitos, por consequência, ás 
penalidades, no caso de infracção das re-
gras de jogo, estipuladas no mesmo re-
gulamento. 

Art. 6.° O club ou grupo que queira 
inscrever-se deve participa-lo á direcção 
d o SPORT C L U B CONIMBRICENSE, c o m 
15 dias ae antecipação. 

Art. 7.° Cada club ou grupo só po-
derá increver dois suplentes. 

Art. 8.° O boletim de inscrição de 
cada club ou grupo deverá obedecer aos 
princípios seguintes: 

a) a linha que constitue o team eom 
os dois suplentes, explicitamente escri-
tos 

b) a côr da equipe. 
c) um delegado que fatá parte do juri 

ficando ao critério spoitivo do club ou 
grupo a escolha desse delegado. 

d) um refree, ficando ao critério spor-
tivo do club ou grupo a escolha desse 
refree. 

e) um linesman, ficando ao eriterio 
sponivo do club ou grupo a escolha des-
se linesman. 

f) a indicação explicita e clara do cap -
tain. 

Art. 9." O refree é uma personali-
dade: distinta do eielegado técnico. 

§ único. Só é permitida a inscrição 
do club ou grupo cujo boletim de inscri-
ção esteja nas condições do artigo 8.° 

(Continua) 

V a r i a s n o t i c i a s 
Jogam ámanhã, pelas 12 horas, em 

Santa Cruz, o 1.° grupo do Sporting Na-
cional e o 2.° do União Football Coim-
bra. E' a primeira vez que estes grupos 
se encontram nesta época. Adversaiios 
na Taça Conimbricense, evidenciaram 
sempre qualidades. 

O 2 ° team do União, vencedor de 
3,BS categorias na época passada, apre-
senta a sua linha bem constituída, faltan-
do o treino em conjunto. O Nacional, 
team rápido, possue bons elementos 
e combinados. 

— Vs 14 horas, em desafio desforra 
os l.°8 agrupamentos do União Football 
Coimbra e do Sport Club Conimbricense. 

6CO5 d aSocie d ad e 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Alfredo Victor Salema Vaz 
Amanhã: 
D. Emilia SanVAna Ventura 
Segunda-feira: 
Antonio Dias de Carvalho 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 

Partidas e chegadas 
Chegou da Figueira da Foz, o sr. 

Dr. Azevedo Leitão. 
Esteve nesta cidade a sr." D.\Lucinda 

Esteves Andrade. 

Camara Municipal 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal, na sessão reali 
sada na quinta-feira passada, de-
liberou encarregar o vice presi-
dente, sr. Vilaça da Fonseca, de, 
em nome da Camara, saudar os 
poveiros que passaram na estação 
de Coimbra, exarando na acta um 
voto de louvor péla sua atitude 
nobre e patriótica, dando conhe-
cimento deste facto ao sr. Presi-
dente do Ministério e Camara 
Municipal da Povoa do Varzim. 

— Aprovou o ante projecto da 
ligação dos novos bairros do Pe-
nedo ' da Saudade, Cumeada e 
Montes-Claros, elaborado pelo en-
genheiro Antonio Barbosa Alvares 
Pereira. 

—• Encarregou o Presidente da 
Comissão Executiva de organisar 
o projecto para a creação do Ins-
tituto antirabico. 

— Aprovou o orçamento na 
soma de 841$50 para obras de 
reparação na fonte de Cernache. 

Prof . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fossas 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

ft. Visconde da buz. telefone 431. 

i^PUCRDOR 
Leeiona as matérias do pri 

meiro e segundo ano dos Liceus, 
em sua casa ou em casa dos a l u -
nos. 

Para tratar, na rua do Cosme 

Rainha Santa 
A missa que se celebrava na 

egreja da Rainha Santa, em Santa 
Clara, aos domingos, ás 11 heras, 
celebrar-se ha de futuro ás 9 e ás 
quintas feiras ás, 11. 

A Mêsa da Confraria da Santa 
Padroeira de Coimbra, vai ama-
nhã apresentar os seus cumpri 
mentos ao venerando Bispo desta 
diocese. 

Na mesma egreja realisa-se 
todos os dias durante este mez a 
devoção das almas, ás 16 horas; 
ás quintas, ás 11; e aos domingos 
ás 9. 

Este piedoso acto é mandado 
alegrar por uma senhora para su 
fragar a alma de todas as pessoas 
falecidas. 

— — -í ——-— 
Junta Escolar 

Na ultima sessão da Junta Es-
colar compareceram os professo 
res e directores das escolas do 
ensino primário geral onde ha 
pessoal menor, afim de se elabo 
rar o regulamento de serviço «do 
mesmo pessoal, sendo resolvido 
que os mesmos directores consti-
tuídos em comissão apresentassem 
na próxima sessão as bases para 
a elaboração do mesmo regula 
mento comunica a todas as esco-
las para completa opularidade e 
uniformidade de serviço. 

Pela. Un ive rs idade 

— Faleceu na madrugada de 
ontem a sr.a D. Elvira Tavares 
Belo de Castro, esiremosa esposa 
do sr. Bzrreiro de Castro. 

— No meio do mais atroz so-
frimento faleceu ontem ao fim da 
tarde, o sr. Antonio das Neves 
Madeira. 

Conhecido atleta, representou 
o Sport Club Conimbricense em 
alguns campeonatos locais de luta 
greco-romana, manifestando qus 
lidades spreebveis de um lutador 
forte e um advsrsario temível. 

Era muito estimado no ro-Mo 
desportivo desta cidade. Nas 19 
primaveras da sua existencia, mar 
reu na quadra mais risonha da 
sua vida. 

As nossas condolências, 

Vai ser eberto concurso psra 
o logar vago de 2.° assistente de 
Clinica e Policlínica Obstétrica. 

n . • - i — 
Dr. José Jorge de Morais 
Concluiu ontem brilhantemen-

te, a sua formatura na Faculdade 
de Medicina, o nosso inteligente 
amigo e patrício, dr. José Jorge 
de Morais, filho do nosso presado 
amigo, sr. Jorge da Silveira Alo 
rais. 

Um grupo de amigos e, patrí-
cios preparou so jovem medico 
uma carinhosa manifestação, que 
muito sensibilisou o homenageado 
e familia. 

Apresentamos as nossas mais 
sinceras felicitações ao dr. José 
Morais, o qual estamos certos, te-
rá uma brilhante carreira, e a seu 
pai, por ver coroado de bom êxi-
to os trabalhos escolares de seu 
filho. 

Roubo em Poiares 
Seguiram ontem para a cadeia 

de Penacova, Manuel Joaquim 
Borges e Manuel Rosa da Silva, 
também conhecido por Augusto 
Maria dos Santos, Zacarias Gomes 
de Oliveira e ainda por João Mota, 
co autores do roubo praticado 
por meio de arrombamento no 
estabelecimento do sr. José Alves 
Vieira da Costa, em Poiares. 

Ontem de manhã foi prêso 
em Coselhas, Antonio Casimiro, 
que também tomou parte no 
roubo. 

Horta duma cenienaria 
No M.irco da Feira, faleceu 

ontem cotn 106 anos de idad.?, 
Virgínia Socorro, que ha anos se 
encontrava entrevada. 

/Issucar 
Voltsmos a perguntar: 
Porque é que vendendo-se o 

assucar em Lisboa, por toda a 
parte, a 6 tostões o kilo, em Coim 
bra só se encontra a 2$70 amare-
lo e 3$00 branco?! 

Pois, nós, de Coimbra, não 
merecemos o beneficio de que 
gosam os de Lisboa? 

Festa*no Ãrnado 
Não se realisa amanhã como 

estava anunciada a festa ao Senhor 
J Í S U S do Arnado, em viríude do 
mau tempo e de estar intransitá-
vel o caminho que conduz á Ca-
pela. 

A referida festa deve realisar-
se quando melhorar o tempo. 

ZA LA*AORT 
Estreiou-se ontem no Teatro 

Avenida o film de grande sensa-
ção dividido em 8 esplendidas 
series e 16 partes, Casacas e Dol-
lars, em que reaparecem os cele-
bres artistas Za la Mort e Za la 
Vie tão queridos da nossa plateia, 
e que nesta película teem uma in 
terpretação verdadeiramente em-
polgante. 

O film Casacas e Dollars, 
agradou plenamente e nem outra 
coisa era de esperar, dado o seu 
soberbo desempenho e o seu ma-
gnifico entrecho. 

ÇROFESSOB 

ROCHA BRITO 
Doenças de Sele, Sífilis 

e Coração 
Arco de Almedina 

Consultas das IS ás 17 horas 

WÊmm mmm^ i 
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flgpadeeirnento 
Maria da Conceição Duarte 

Cohen, David Cohen, Abraão Co 
hen e Aíberto Cohen, agradecem 
a todas as pessoas que acompa. 
nharam á sua ultima morada seu 
querido filho e irmão Pedro Cohtn 
e igualmente agradecem õs bene-
fícios que lhe prestaram durante 
a sua doença. 

Coimbra, 30 ds Outubro de 
1920. 

I fíteiiep^íDodista 
gUGUSTA § D ABES <ÁP.AGÃ0 

Executam-se todas as creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31 

LIVROS NOVOS 
Dr. Pinto da Costa — Processos 

Especiais Civis c Comerciais, 3,a 

edição de 1920. 
Dr. Pinto da Costa — Processo 

Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr. José Martinho Simões — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 75u pag.nas, 1920 

Dr. Matos Chaves—Engeh-Book 
5,R edição de 1920, aprovado para 
as 2.a e 3." classes do Liceu e es-
colas de comercio. 

1 coleção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência, ano 1." e 
seguintes, bem encadernada. 
Papel Silvio e de carta, muito barato. 

Pastas co jj 2 fechaduras para 
advogados e empregados de 

carteira, de boa pele 
e p e r f e i t a s . 

VENDE SE NA 
LIVRARIA NEVES 

COIMBRA 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTORIO MEDICO - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 
ifr ..T i _ _ _ _ _ 

Dissolução de 
sociedade 

Por escritura de 24 do cor-
rente, lavrada nas notas do no-
tário desta cidade e comarca, 
Bacharel Adelino Ferreira de 
Mesquiia, foi dissolvida a so-
ciedade por cótas com séde 
em Coimbra, e que girava sob 
a firma COSTA, CONCEI-
ÇÃO & RODRIGUES, Ld.a, 
ficando todo o acàvo e passi-
vo a cargo do ex-socio Ma-
nuel da Conceição Mendes. 

Figueira da Foz, 28 de 
Outubro de 1920. 

O notário ajudante, 
José Monteiro Júnior. 

asa mobilada ou 
não mobilada 

Precisa-se uma para um 
casa! rSa tratamento, pagando-
se bom aluguel e o mais que se 
tratar; prefere-se em bairros 
saudavas e casa em muito bom 
estado. 

Aceita-se também moradia 
em casa de familia de trata-
mento. 

Indicações na rua 
Ferre Ira Borges , 207 
a 211 — COIMBRA. 

Vende-se 
Uma galéra com 8 rodas e 4 

eixos, em estado de nova. 
Uma carroça para um animal 

só, nova. 
Uma carroça de mão. 
Dois breques, em muito bom 

estado. 
Tres mulas novas. 
Tres pares de arreios em bom 

estado e mais utensílios de cochei-
ra. 

Trata se com Santos Júnior & 
Duarte Limitada — Terreiro do 
Mendonça, n.os 15 a 17. 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO DA FREIRiA, 12 

5 u e a t G e e b a = 
p a d e fep* 
PO a s a d o . 

Vendem-se cerca de 10.000 
kilos de sucata de ferro fun-
dido e chapa de ferro de 1,5 
e 2,5 m/m de espessura, pro-
veniente de um gazometro. 

Para vêr e tratar nos Ser-
viços Municipalisados de Coim-
bra, 

S L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q í ^ f l „ 

lAnalises Gliníoas l I Produtos cstsrilisados I * a M • . 

\ (urinas, san=\ \ (empolas, sôA 
\ gue, especto=\ j ros, gazes e\ 
j ração, etc.) [ algodão.) 

Av. Sá da Bandeira, 52. 

Moveis usados 
C o m p r a m - s e e v e n d e m -

s e n o P a t l o d a I n q u i s i ç ã o . 
n.° 3. 

G U I T O R R ^ S 

C o r d a s e b o r d õ e s de a ç o , 
d e q u a l i d a d e garant ida . 

CHEGOU G-7AN )E QUANTIDADE 
Representante em Coimbra, da 

fabrica destes artigos, Armando 
Neves, rua Adeiino Veiga, 46. 

Desconto aos revendedores. 

VENDE-SE 
Uma propriedade com todo o 

mobiliário: camas á francesa, toi-
lettes, etc.; grande quintal, muitas 
oliveiras, e duas casas anexas. 

Pata tratar, com Francisco 
Mendonça, Lomba da Arregaça 
Coimbra. 

O dr. Antonio de Oliveira Sala 
zar, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que a Mesa Admi-

nistrativa da mesma Santa Casa, 
etn sessão de 4 do corrento, 're 
solveu vender: 

Uma carroça pequena para 
muar e seus respectivos arreios, 
bem como uma escada de caracol 
de ferro com 25 degraus. 

Na Secretaria da Misericórdia 
se dão informações e recebem 
propostas em carta fechada, até 
ás 15 horas do dia 13 do cot rente. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
Novembro de 1920. 

O Provedor, 
(a) Oliveira Salazar 

Notificação edital 
Pelo tribunal de reparações e 

indemnisações do distrito de Coim-
bra, correm éditos de trinta dias, 
notificando o arguido João da Ro-
ch:i, que foi Inspector da Policia 
Civica em Coimbra, em Janeiro 
de 1918, actualmente ausente em 
parte incerta em parte incerta em 
Lisboa, para nos 8 dias imediatos 
á terminação dos éditos, vir a es 
te tribunal defender-se da acusa 
ção que lhe faz Francisco José da 
Costa Ramos, como director e 
proprietário do bi semanario re-
publicano de Coimbra O Tempo, 
alegando que foi preso em 9 de 
Janeiro do dito ano, estando in 
comunicável durante 5 dias, ten 
do sido nessa ocasião por ordem 
verbal do arguido, suspenso o 
dito jornal, atromb^das as portas 
da redacção pela polícia de então, 
donde foram retirados livros, co-
lecções de cintas do jornal, fican 
do as portas abertas, sofrendo as-
sim incalculáveis prejuízos, e pe-
dindo utna indemnisação, ao abri 
go da lei n.° 968 de. 10 de Maio 
ultimo, de 6.000$00. 

Coimbra, 4 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

. . . Sr. Director do jornal a 
Gazeta de Coimbra. — Não tendo 
o jornal O Tempo publicado na 
integra, como desejavamos, o co-
municado que junto tomamos a 
liberdade de enviar a v., e que 
àquele jornal foi enviado em 30 
do p. p. mês, vimos- confiados na 
lealdade que o caracterisa e na 
orientação Justiceira que v. tem 
sempre demonstrado, pedir que 
no proximo numero v. se não re-
cusará a publicado pelo que des-
de já antecipadamente agradece, 
mos. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1920. 

Ex.mo Sr. Director do jornal 
O Tempo. — Lendo o ultimo nu-
mero do Jornal que V. Ex.a mui 
dignsmente dirige, vimos umas 
apreciações injustas á pessoa do 
ex."1' Reitor do Liceu Central de 
José Falcão. 

Nós abaixo assinados, protes-
tamos energicamente contra o di-
f imador que tão jesuiticamente 
faz afirmações de tal ordem. 

Creia, Sr. Director, que o Ex.rao 

Reitor do Liceu tem sido até hoje 
o mais justo e equitativo possível 
para com o pessoal seu subordi-
nado. 

Pela publicação destas linhas, 
somos com toda a estima e con-
sideração, os Guardas do Liceu 
Central de José Falcão 

Coimbra, 30 de Outubro de 
1920. 

José da Costa Pereira 
José Marcelino 
Joaquim Antonio 
Franciseo Santos Borges 
Marcelino Paulo 
Abel dos Santos 
Antonio Joaquim Marques Fer-

reira. 
Antonio Maria Marques 
Carlos dos Santos 
Rodolfo Rodrigues da Silva 

Braga, 

QHooeis antigos 
R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a 

I n q u i s i ç ã o , n.° 3. 

flgpadecimento 
Alvaro Maria Ferreira, Hermí-

nia d'01iveira, Miguel Alves de 
Carvalho e Adelina Maria Ferreira, 
cumprem o dever que lhes é bem 
grato testemunhando publicamente 
a sua gratidão para com todas as 
pessoas que lhe significaram o 
seu pezar pela morte de suá que-
rida e saudosa filha, esposa e irmã 
Lúcia Maria Ferreira e bem assim 
a todas as pessoas que acompa-
nharam o cadaver ao Cemiterio, 

Não podem deixar de especia-
lisar neste agradecimento o dis-
tinto medico assistente sr. dr. Ma-
nuel Dias, que com uma tenaci-
dade verdadeiramente notável jun-
to da infeliz se esforçou para a 
salvar. 

Aceite pois s. ex." os protestos 
da nossa gratidão. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1920, 

mmmsr 

0gaa das Çaldas $antas 
Deposito no Irobopatopio 

"ÇGímQ^fl,, 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 

& • 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
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